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Número 1Í9. 

D I L E C C I O N Y ADMINISTRACION! 

Zuheta esquina á Neptuno 
H A B A N A . 

Precios de suscripción. 
( 1 2 meaes . . $21.20 o r a 

UnWnPostftK 6 i d . . . . u.oo „ 
l 3 i d . . . . 6.00 t, 
'^12 meses., $15.00 p « i 

l 8 l a d e ü a l t j a . ? G i d . , . , aoo „ 
* 3 i d . . . , 4.00 „ 

12 meses ^ 514.00 ptá* 

t 3 W — . i 9.Tft i f j 
au». 

ADMINISTRACION 

PIARIO DK'LA MARIIS 
A cargo del S r . D . A a r e l i a n o E o o a , 

ha quedado establec ida, desde 1" de l 
actual, la agencia del DIARIO DE LA 
MARINA en el pueblo de C o r t é s , pro­
v í n o l a de P i n a r del E i o . 

H a b a n a , 9 de M a y o de 1 9 0 0 . — E l 
A d m i n i s t r a d o r , J o s é Ma Vi l laveráe . 

z x s t 

De anoche. 
Madrid , Mayo 21. 

E L M A R Q U E S DE3 Ü A B B l S T A N A 

Ha sido admitida la dimisión al Mar-
quóa de Cabriñana, de la Dirscoión de 
Correa y Telégrafos. 

La dimisión reconoce por causa el ha­
ber encontrado diflcultadea insupera­
bles al tratar de organizar el servicio tele" 
gráfico-

LA UNION NACIONAL 
Se ha verifloado en Palencla un mitin 

de la Unión Nacional en el oual se 
han pronunoiado violentos disoursoa con­
tra el gobierno. 

L A R E S I S T E N C I A 

Beina mucho entusiasmo y completa 
anidad de miras entre los partidarios de 
la resistencia á pagar los tributo 8. 

EL ECLIPSE 
Han llegado á Madrii de paso para Ar-

gamasilla de Alba, Ciudad Eeal, donde se 
proponen estudiar el eclipse total de sol1 
varias comisiones de astrónomos extran­
jeros. 

También á Elche ha llegado una comi­
sión de astrónomos agustinos, mandada 
por el Vaticano. 

C A M B I O S , 

Las libras esterlinas se han cotiza­
do hoy en la Bolsa á 31- 65. 

ESTAfMÍS (fHiDOS 
Servicio de la Prensa Asoaiada 

Nueva York, mayo 21. 

Washington mayo 21. 

C A M B I O S E N C O R R E O S . 

El Secretario de Correos-Directer G-e-, 
neral Mr. Smith, ha suspendido al di- í 
reotor general de Correos de la isla de 
Cuba, Mr. Rathbone, y ha nombrado al 
cuarto eubseoretarlo del ministerio de 
Correos de los Estados Unidos, Mr. Erie-
tow, director general interino de Correos 
de Cuba. 

S I N A U M E N T O . 

El director general interino de Correos 
de la isla de Cuba, Mr- Briutow, no 
percibirá aumento alguno en su sueldo 
por el desempeño del cargo que lo ha si­
do confiado en Cuba. 

Washington, mayo 21. 

N U E V A L E G I S L A C I O N . 

En el Senado federal se ha presentado 
hoy un proyecto de ley que se refiere di­
rectamente al caso de desfalco de que se 
acusa á Mr. Neely y legisla respeto £ 
la extradicoión en casos parecidos. 

Washington, mayo 21. 

P N A R E S O L U C I O N 

D E L S U P R E M O 

El Tribunal Supremo de los Estados 
Unidos ha publicado hoy una acordada 
9n que sostiene que no tiene jurisdicción 
y se inhibe de intervenir en la cuestión 
suscitada con motivo de las últimas elsc-
oiones para gobernador del Estado de 
Kentucky. Esto decide, definitivamente 
el asunto, y confiere el gobierno del men-
oionado Estado á los demócratas, que­
dando como gobernador legal Mr. Beek 
man> 

Washington Mayo 12 

L O S C O M I S I O N A D O S B O E R S 
Y EL S E C R E T A R I O D E E S T A D O 

Hoy han sido recibidos en audiencia 
particular por el Secretario de Estado-
Mr. Hay, Abrahara Fiaher, J. M. A. "Wol, 
marans y C. H. 'Wessells, los enviados pa­
ra tratar de la paz en sud Africa, á nom­
bre de las repúblicas Sud Africanas, que 
llegaron á esta en la tarde del I D del ac­
tual, á bordo del vapor de la línea holan­
desa ameríoana M a a s d a m . 

El Secretario Mr- Hay les ha informa­
do de que el Presidente Me Kinley, en las 
actuales circunstancias, debe persistir en 
tu política de neutralidad imparcial-
BL S E N A D O F E D E R A L Y L O S 

C O M I S I O N A D O S B O E R S . 

El Senado federal en virtud de una 
votaoión de treinta y seis votos contra 
Teintitmo se ha negado hoy ápermitir la 
entrada en el Salón de Sesiones á los Co-
mlsianados boers que se encuentran en 
Washington para tratar de arreglar la 
paz entre los boers ó Inglaterra. 
IOS BOERS Y L A S 

C O L U M N A S D E S O C O R R O . 

Se ha averiguado que las fuerzas que 
mandaba el coronel Mahon, que iban al 
iooírrode Mafefeing, fueron atacadas por 
los boers ocultos en la maleza, el dia tre-
M del actual, habiendo causado á los In-
hleses cinco muertos y veinte heridos. Se 
dice que las perdidas sufridas por loa 
boers fueron mucho mayores. 

ÜNITÉFSTATES 
ASSOCIATED PEESS SERVIOS. 

New Torh, May 2l8t. 

B R I S T O W T O S U C C E E D 

R A T H B O N E 
Washington, D . C . M a y 21 BC 

Poetmaster G e n e r a l C h a s A S m i t h , 
Jas saspeWed E s t e s G . Rathbone , as 
Director G e n e r a l of P ó s t s o f the I s l a n d 
of Cuba ahd has appointed F o n r t h A s 
s í a t a n t P o s t m a s t e r G e n e r a l J . L . B r i s -
tow, of K a n s a s , as A o t i n g D i r e c t o r 

A C T I N G D I R E C T O R 
G E N E R A L B R I S T O W 

W I L L N O T R E O B I V B 
A N Y A D D I T I O N A L M O N E Y 

F O R H I S T R O U B L E 

W a s h i n g t o n , M a y 21st. — A o t i n g 
Direc tor G e n e r a l of C u b a n Poste, J 
L . Br i s toW, wi l l not reoeive any ad-
ditional s a l a r y as s n o h . 

B I L L I N T R O D U C E D 1 N T H B 
U . S . S E N A T E F O R 

N E E L Y ' S E X T R A D I T I O N 

W a s h i n g t o n , M a y 2 l 8 t . — A B i l l has 
been introdneed in the U n i t e d Sta tes 
Senate, to-day, w h i c h wi l l direotly 
cover Neely'fi ex trad i t ion oase. 

S U P R E M E C O U R T H O L D S A L O O P 

F R O M KBNTUCKY F E U D 

Washington , May 21at.— T h e U n í t ' 
ed States Sopreme C o n r t has deoided' 
to-day, t h a t i t has no jur i sd i c t ion o ver 
the K e n t u o k y ' s G o v e r n o r s h i p oase. 

T h i s settles the matter a n d givds 
the Governorsh ip of t h a l S t a t e to the 
D e m ó c r a t a a n d G o v e r n o r B e e k man 
becomes the lawful l G o v e r n o r of the 
B i n e G r a s s State . 

S B C . H A Y R E C E I V E D 

B O E R S P B A C E C O M M I S S I O N B R S 

U N O F F I C I A L L Y 

W a s h i n g t o n , M a y 2 l8 t—Seore tary of 
State , J o h n H a y , has rece!ved to day 
nnofficially, A b r a b a m F i s h e r , J . M . 
A . W o l m a r e n s and C . H . Wesse l l s , the 
peace envoys from the S o u t h A f r i c a n 
R e p u b l i c s to the U n i t e d Sta tes , w h o 
arr ived á t N e w Y o r k in the afternoon 
of the 15th. inst . onboard the H o l l a n d 
lino steamer ((MaaBdam(( from Rot ­
terdam. 

Seoretary H a y informed them that 
F r e s i d e n t Me K i n l e y , the present c ir-
onmstanoes, muse persist in bis policy 
of impart ia l ueutral i ty . 

S E N A T E R E P U S B D T O A D M I T 
B O E R C O M M I S S I O N B R S 

T O T H E F L O O R 

W a s h i n g t o n , M a y 21s t .—The U n i t ­
ed S ta te Senate , to-day, by a vote of 
th lr ty s i x aga ins t twenty one has re 
fused to admlt the B o e r Peace C o m -
missioners , n o w in this C o u n t r y to 
the U . S . Senate lloor. 

B O E R S A T T A C K E D 
C O L . M A H O N R E L I E F C O L U M N 

London , E n g l a n d , M a y 2 l8 t . — I t 
has been asoertained tha t B o e r s con 
ceaied in the bush , a t tacked C o l . 
Mahon'a reltef Colaina in i ts way to 
Mafekiug , ou the L3bh. inst. k i l l i u g 
Uve B r i t i a h a n d woundiog twenty 
four. I t is s a i d tbat Boers* losses were 
h e a v i e r . 

Leagae" of American afternoon and S u n -
day Moruing papera. 

Tho tw o Anarchists, Lorenzo SERRA and 
Francisco MIR, who—after being dischar-
ged from a Spaniah priaon—reached Cuba 
on Saturday aud were detalued by Ameri­
can autboritlea of thia port, have aince 
been liberated. 

Editor CORONA of the Cubano Libre 
(Santiago de Cuba), now here, had au 
importaut audience yeaterday w i t h 'Gov­
ernor General WOOD, aa to the politicai 
and material aituatlon of Eaatern Cuba. 

"General" RATHBOÍÍK haa flnally been 
suapended from ofüoa, being aucceeded 
temporarily by Mr. BRTSTOW, recently a r ­
rived from Washington, aa Director of Poata 
for Cuba. 

Generala Joaó Ma GÓMEZ, and MONTEA-
GUDO, Civil Governor and Provincial P ó ­
lice Chief, of Santa Ciara, were in Havana 
yeaterday upon ofñoial buaineaa. 

Don Eulogio ARIAS, coproprietor of Ho­
tel L'ouvre, left Cuba on Sunday for Spain. 

NOTICIAS COMEEOIAIiSS. 

Nueva York, mayo 21 
trea tarde. 

Centenes, á $4.78. 
Daaoaeuto papal úomdriital, S() d/v. de 
á 4 i por ciento. 
Cambios sobra Londres, 60 djv., ban­

queros, á 
Cambio sobra Parts 00 d|V., banqueros, á 

6fr. 18.1^8. 
Idem sobro Hamburgo, 60 d{V., banque­

ros, a 94.618. 
Bonos registrados de los Estados Unidos, 

4 por ciento, á L16.3[4. 
Contrífugaa, n. 10, pol. 06, costa y flete 

en plaza á 2 20232 o. 
Centrifugas en plaza, á 4.15[^'J 0. 
Mascabado, en plaza, á Ii.3i[3'i o. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3.i:i[lU o. 
E l morcado do azúcar crudo, firme. 
Vendido hoy en plaza: 
4,800 sacos azúcar centrífuga. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á 

$i3:¿o. 
Harina patent Minnesota, a $3.8). 

Londres, mayo J l 
Azúcar de remolacha, á entregar «m M 

días, á lOs. 7 i d. 
Azúcar centrifuga, pol. 96, á 12 1. 9 d. 
Mascabado, & 12 s. 44 d. 
Consolidados, á 1011 [2. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, & 72.3[8. 

Par í s , mayo 21 
Renta 3 por ciento, 101 francos 74 oón-

timos. 

E D I T O R I A L . 
Work l a the edifloe 

for k n o w n as L i Oasa 

Cuban Women- ^ ^« V i u d a s , 
— oorner of B o l a s 

coain and E s t r e l l a Sfcreets, á " P u b l i c 
S e w i o g B u r e a n " has been e s t a b l i s h e d » 
to f a c i l í t a t e work to C u b a n seamstress 
es, m a k e r s of fanoy Work, embroider-
ers a n d hat- tr immers , and to uego-
tiate the sale thereof. 

T h i s pra i seworthy inst i tut ion is 
under the Soperintendenoy o í d o S a 
Josefa PIÑA DE SINOHEZ, widow of 
a C n b a n m i l í t a r y oharaoter of note; 
which fact, is ampie gnarrantee as to 
i ts prestige and oonsequent asefui-
nesa. 

S e w i n g Machines , p u r c h a s e d a t 
S ta te expense, are snppl ied to worthy 
appl icants for work; a n d a popular 
Innch-room is r u n in oonnection, for 
the oonvenience of employees. 

C h a r i t a b l y inol ined members of 
our H a v a n e s e society might w e l l 
patronize the ins t i tut ion . 

I t is a beneflt to W o m e n of C u b a . 

M r . C h a r l e s S. DIEHL has b e e n 
elected Genera l Manager of the Associ­
ated Press , sucoeeding M e l v i l l e E . 
STONE. C . W . K n a p p , is the new 
Presideut . 

CAPITAL CITY CHAT. 
The leaderaof the Cuban politicai organ-

Izatlon, Un ión Democrá t ica have decided 
to abstain from participation in the coming 
Havana City electiona, placing no candi­
dato in the fíeld againat General Alexan-
der RODRÍGUEZ, the Nationaliat party'a 
nominee for Mayor. And, a manifest to 
electora, giving the reaaona for auch action, 
will probably be published today. 

Mr. S. HOUSTON-CARR, late editor of The 
Havana Journal , haa been appointed the 
Cuban Feeident Correapondeut foc the 

OFICIAL 
Departamento do Agricultura do los 

E. U. do América, 
W H i A T H S B B U S B A U 

Estaolón Central do la Seooión do las 
Antillas 7 S. Amérioa. 

ObaerTaoionea del 2) al 21 de Mayo de 1900. 
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S e c c i ó n H f c r c a u t í i . 

ASPECTO DE IA PLAZA 
Mayo 21 de 1900. 

A zoo ABES.—No acuaando variación laa 
últimaa notioiaa de Londrea y New York, 
este mercado abre hoy en laa miamaa oon-
dlcioDoa qua cerró el sábado, la difareuoia 
entre laa miraa de loe compradorea y ven-
dedorea sigue coartando laa operacionea, 
habiéndoae efectuado solamente, que aepa-
mo«<, la aiguiente: 

285 aacoa centrífuga, pol. 9G, á 5.1i2 ra., 
á recibir en el muelle. 

Cotlzamoa: 
Centrlfugaa, pol. 96i96l, S.S^G á 5.7ilG. 

ra. arroba. 
Arucar de miel, pol. 88i89, 4.li4 & V¿[S. 

realea. 
TABACO—El mercado abre quieto, sin 

quo iiayamoa sabido de venta alguna en 
eata piaza. 

CAMBIOS.—Este mercado abre tranquilo 
y ain variación en loa tipos, que ae sostie­
nen debido á la eacaaa oferta de papel. 

Cotlzamoa: 
Londres, 60 div 2 0 | & 201 por 100 P . 

3div 2 1 M 2 1 Í por 100 P . 
París, 3 div 7 i á 7 i por 100 P. 
España sr plaza y can­

tidad, 8 drv 14i á 14 por 100 D 
Hamburgo, 3 dpr 5Í á G por 100 P 
E . Unidos, 3 div 10 | á 10i por 100 P 

MONEDAS EXTRANJERAS So cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano • 9 | á 10 
Groenbaoka . . . . . . . 9 | á 10 
Plata mejicana, nueva. 50 á 51 
Idem Idem, antigua. . 50 á 51 
Idem americana sin a-

gnjero 9 | & 10 por 100 P 
VALORES.—Con excepción de laa ventas 

de accionea del Gaa Hiapano Americano 
que publicamoa á continuación, con un 
queb-anto de más de 2.1[2 puntos en la co­
tización, nada ae ha hecho hoy en la Bolaa 
que abrió eata mañana fria y nominal. 

Se han vendido: 
250 accionea Gaa Hiap. Am., de 1G.3I4 

á 10.1[2. 

por 100 P 
por 100 P 
por 100 V 
por 100 V 

Cotización oficial de la B[ privada 
Billetes dal Bauoo BspaSol d i la lela 

áo Cuba: 7§ á 7¿ valor. 

FLAf A HSPAÍftLA: 83¿ á S3| par 100 

Gompa J 

General of Posta of the Islawd of Onbft.' ««PubUetier̂  ? m f ^Qd f,9orippa-Mo Baa Haba»», ai "¿a m»yV da ikn). 

ITONÜOS P Ü B W C 0 8 . 
OtiigaolonsaAyimtamtasto 'i' 

í t l po t eda . . . . . . . . . . . . 
Obligsaioues Hlpoteoari&a dsl 

Ayon iamianto.. . . . . . . . . . . . * 
Büiaíes Hipotaoarioa da la Isla 

da C a b a . . . . « s . . > c » ^ t S < a . , « 

ACGIONB8. 
Bauoo Kspaliol da U Isla da 

Onba.. . . . . . . . . . . . . . .>• .•>. , 
Banco Agrícola 
Banoo del Uomerolo.... . . .„.« 
Oompuflía de FerrooatrUes Uul 

dos de la Habana y Almace­
nes de Regla (Limitada)... . 
dmpafiía da Caminos de Hle-
aro de Cárdenas j . Jácaro.. 

Oompatlia de ü&minoa de Uia-
rrro de Matoniaa á Sabanilla 

Go9 Cabana destral Uailwa/ 
Limited—-Pre/eridas 
Idem Itíam aucloneü. 

Compafiía del Fcrrocan-Ü dal 
Oeste...... • . . . . . . . . . . 

Compañía Cabana da Alma-
brado da Gaa 

Bonos Hipoteoarios da la Vom-
pafiía da Ctaa Consolidada.. 

Compafiía da Gas Blapano-A^ 
moricana GanaoUdada....ia 

Bonos Hlpoteoorios Convaríi-
dot da Gal Consolidado.... 

Sed Yelaffinlea de la Habana 
Compafiía de Almacenes da 

Hacendados...... . . . . . . . . . . 
Smpreaa de Fomento y Nava-

gaoióndel S n r . . . . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Almacenes da Da 

pétlto da la Habana 
Obügacionaa Hipotcaariaa da 

Cianfnegoa y Villaolara.... 
Compafiía da Almacenan de 

Santa Cata l ina . . . . . . . . . . . . . . 
Be&neiía da Aiúcar de Cá;da-

n u . 
Aeoiunea . . . . 
Obligaoienas. Seria A 
Gbllgaoionea. Seria B . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla da C u b a . . . . . . . . . . 
Compafiía Lonja da. Víveres.. 
Ferrocarril de Gibara á Holguin 

Acciones . . . . . . 
Obligaciones 

Ferrocarril de San C&yatauo 
á Vlfialas,—Acoiouei , 
ObUgaolonea. 
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Tontos efeets&áca «1 dia 21. 
A l m a c é n : 

100 ci bacalao. . . 
70 cerveza T . B . C 
75 b; id. L a T r o p i c a l . . 
25 \>i id. Silitza 

5 b; jamonea Internacional 
2 bj salchichón I a o t e . . . . 

50 ĉ  vermouth C i n z a n a . - - . 
25 cj ginebra Bola 
70 latas cafó toatado 
30 ô  mantequilla G i l . . . . 
10 pí vino tinto Jové 
10 2/p/ vino id. id . 
1G 4i p/ vino navarro 
10 \)¡ vino dulce 
10 b; id. seco 
75 o; bacalao N i c o l a y . . . . 
25 tls. manteca E s t r e l l a . . 
20 pj vino Torres 
20 cj vino S. Jul ián 
50 cf queso Patagráa 
10 o; cognac Prunier 1800 
30 hj vino dulce Flor del 

Campo 
40 cj Id. blanco seco 

200 cj aceite L a C u b a n a . . 
50 cj Id. r e f i n o A u t r a n . . . . 

$9.25 
$12.50 
$8,50 
$12i 
$19 
$19 
$7 
$8i 
$23 
$42 
$1G 

una 
uno 
uno 
uno 
qtl. 
qtl. 

una 
una 
qtl. 

una 
una 

$47 laa 2 ¡2 
$48 loa 4 24 
$8.50 uno 
$8.50 
$9 
$9.70 
$47 
$5.50 
$21 

uno 
una 
qtl. 
una 
una 
qtl. 
una 

*7 
uno 
uno 
uno 

$12i una 

7APORBS D E TBAVBS1A 

8 B B S P ^ H A S ? 
Mayo 23 México: New York 

. . 23 Eascaro: LlverDool. 

. . 2% Yaoatan: Veracroi y Progres a. 
. . 28 Orizaba: New York. 
— 24 Catalina: Barcelona j aso. 
. . 29 Cataluña: Varacru. 
. . S9 Polaria: Hamburgo r aso. 
. . 30 Widdrington: Mobila. 

•4 80 Habana: Nueva York. 
. 31 Isla de P&nay: Cádiz y eso, 
. 31 Miguel Jover: Barcelona. 

Mayo 23 Olivette: Cayo Hueso y Tamp*. 
. 23 Segaranca: New York. 
. 26 México: New York. 
. 29 Orizaba: Verecrnz y esa. 
. 80 Catalufia: Nueva York, 
. 80 Ynoatin: New York. 
. 30 Polaria: Hambnrcro y eso. 

Jan. 2 Habana: N . York. 
m 12 Puerto Rico.* Barcelona. 

Y A P O E B S 0 O 8 T B B O S 

8 B E S P E S A j S T 
Mayo 27 Beina de los Angeles, en Batabanó pro-

procedente de Cuba y eso. 
31 Antlnégenes Menendei, oo Bataband, 

procedente de Cuba y aso. 

B A L D E A N 
Mayo 24 Antitógenes Menéudoz, de BatabanÓ pa­

ra Cieufuegos, Casilda, Tunas, Júcaro, 
Manzanillo y Cuba. 

. . 31 Reina de los Angeles, de Batabané para 
Cieufuegos, Casilda, Tunas, Jácaro,Man-
canillo y Cuba. 

ALAVA, de la Habana, los miércoles & las 6 de 
la tarda para Sagua y Caibarién, regresando los lu­
nes.—Se despacha áDordo-—Viada de Zulueta. 

GUADIANA, da la Habana loa sábados i laa 6 da 
U tarde para Río del Medio, Dimaa, Arroyos, L a 
Vé r Guadiana.—Se desnacha á bordo. 

P U E S T O D E XJA H A B A N A 
Entradas de travesía 

Día 20: 
De Mobila en 5 díus lanebén am. Monroe, capitán 

Mooron, trip, 2, tous. 810: con madera á J. Al-
tuxarra. 
Mobila en 8 días vap, ing. Bahams, cap. An-
derson, trip. 8, tona, 354: con madera á J, G. 
González. 

Dia 21: 
Do Tampa y C. Hueso en 8 horas vap. am. 011-

vette, cap. Smith., trip. Si, tons. 1604, con co­
rrespondencia, oarxa y pasajeros, á G. Lawton, 
Childs y cp. 
N. York en 10 días vap. am. Brockway, capitin 
Bunker, trip, 11, tons. 332: en lastie & M. Calvo 
Veraoiuz y escalas en 4 días vsp. am. Segn-
ranoa, cap. Hauseu, trip. 73, tons. 439t>, con 
carga y pasajeros, & ¿aMo y op. 

Salidas de traves ía 
Día 19: 

Para Apalaohioola b^roa am. Lattle Mocre, capitán 
Cornioar. 

Día 20: 
Para CoruíU y Sa&t&uder vap. esp. Alfonso X I I I , 

cap. Desobamps, 
— Veraoiuzvap. esp. Cataluña, cap. Muoarriz. 

Fernandlua gal. am. Helen G, Moseley, cipitán 
Hall. 

Día 21: 
Para O Hueso vap. am. Ulivetta. cap. Smith. 

Tamplco vtp, corg. Diana, cap. Stoltz, 

MOVIMIENTO D E P A S A J E B O S 
LLEGARON 

En el vap. am. MASCOTTE: 
De Tampa y C. Hnnso: Sres. Cavetano del Pino 

—L. Me Nanchten—R. Sancana—Manuel Perrera 
—José Bonilla y 3 mis—Eduardo Escaso—A. L . 
Lanche y 3 más—B. Bastillo—Manuel Suárez—A. 
Lanche—G Qaroía—M Ajencibia— D Carte—H. 
Adama—H. Cruz—H. Nettleton—P Hamellan— 
W Reyes— F Beav«r—J Bristord-C Wlotern— 
Manael Castellnn—Ramjn Cuesta—B García. 

En el vap. am. OLIVETTE: 
Kres. Hugo Schwab—M. Tillmann—G. Montaner 

—F. J. Bronson y 3 de familia—R E. Wbalbricht 
—H. Relolie—M. Suárez—Rafael Escassi y 3 de 
familia—Mercedes Gámez—Manuel Valdéj—Ma­
nual Fernaodei—Pedro de la Hóz—C. L. Malilirg 
—W. Snmmerfard y 1 de familia—A. Kheitz—H. 
Kiley—ñ. Brady—J. A. Brustong—M. D. Bocker. 

De Vcracruiy tácalas oael vapor Einencano Hs-
guranct; 

Srea E M Pa^cr—L Hiynun—.1 Zinagi—A 
Morales-Srit»—R Oattí i lo-Dr D Rio—M Collado 
Raméa PIÍTOZ—R Ecce í—B R j*—D Domvgtot 
A Oliva—A L-vin—V P (J jnzalp í -J RodríSuoi—• 
A Ridiigaz—.1 S ila—Frinc1.' R imos—S L'ivin— 
J V Garc ía - J Quintana—J Pereir», Sra v t! hijos-^ 
.1 Cisanovi Sr i y 8 hije—M Mcndieti—.1 Eíhiban 
G (ronza'iü—M Coll—J Iiaaes-J Mouria—A Val-
«ié —A YiiaÜun—D Qu i.tinisl—F Qaiotanal—M 
Sota é li io—.) Ct u i - J Oliva—J Valftéj—Pana 
Mirilea—J Mari inei-J MOJ tero—M Feraanlez— 
M Acosta—A G Vsllc—M G.mes-V Morales—A 
Chino—A Valaéi—C de Mora .o—M Gómez—F 
Suareí—J Mante óa—J Mora'es—G Va.le—P M 
G.maz—R Gómez. Aáemís21 de tránsito. 

SALIERON 
En el vap. esp. CATALUÑA: 
Para Veraoroz: S-ea. José PUÍK—Enrique GalaB 

y señora—V. Agrazar—Manuel González—Carmen 
Monteldi—Elvira Atriete é h'jo—Carlos Parragaa 
—María Almondares-Antonio Jane—F. de la To­
rre—Pascual Artola—F. S. Anca—Joan Vlllalba 
—C Varas-Manuel Martínez—José Herrera—B. 
Rodríguez—Múuel Malta—M. García—José Pérez 
—Manuel Castellano—Aurelio Queipo. 

Para CORUfíA Y SANTARDER en el vapor 
«A'fjaso XIII»: 

Sres. Manuel García y 5 de familia—Antonio Ro­
dríguez y familia—Stcundino G, Várela—Seré fia 
Esbrojo y fiinilia—Mandel Coto—J, A Merán— 
Juan M. Espada—Cándida González—Joeé García 
y señora—Francisco F. Santa Eulalia—Ana Ca­
mino y 5 de familia—C»sildo Lódeí ysefiora—Ra­
món López—C. Cueto—C. M'j'do—CarloilCanto— 
Franc sao Farbas—José M. Fernández—Perfecto 
Cortinas—José Díaz Alvarez—Francieco Com­
barra y f i ra'lia—Jesúi Galloso—Manuel TfUado— 
Juan López y señora—Franoisoo Sabín—Manuel 
Alacias—Juan Prieto y señora—Antonio Lobo— 
Ramón Suárez — Manuel Fernández — Eroncisco 
Penichet—Marcelina Aldaina — M. Trelle—Jos^ 
Casanova y familia—L. Arias—Gabriel RiYero—. 
Francla'eo Fuente—Carmen Díaz—Francisco To-
yo y familia—C. Tuero-José I.jópe'a—A. Otero— 
Ramón Blanco—A. Hermida—4- Foito—B. Castro 
—Ramón Núñe« y señora-Joaó García y 2 hijos— 
Josefa Blanca y 3 hijos—Teresa Ruiz y 2 hijos— 
Joaé Fernández y 3 hijos—Manuel Gayo y familia 
—A. Mosquera—Mercedes Espino y familia—C. 
Caaculluela y 4 b joa—M. Duyos—María Clotilde 
Siárez—Mariano Bonaparte—Manuel Ruiz Sán-
chea y 1 hermano-Vicente ülbeatondo—A. Eche -
varría—Ezequiel Ravilla y señara—Mateo Baran-
diarán—Alejandro Alvarez—Ildefonso Alonso da la 
Maza y familia—G. Palacio—A. Sacada é h i j o -
Paulino ÜMza—Feliuda Posada—F. Castañeda—^ 
Cayetano San Miguel—A. F U¿iaza—J. Trelles— 
Andrés Montoso—Oaniel Gutiérrez—P. Perreiro—• 
Aneel González—José Isla—ETDÍIÍO Setión y 2 h i ­
los-Amalia Muñoz y 3 hijos—María Vázquez é 
hijo—Jesús Roca—Rosendo Martinez y familia— 
A. Carballo-Manuel Delgado y familia—M. Fer­
nández—Eloísa Saiz de Castro é h'jj—Además 821 
de tercera y 154 da tránsito. 

Para TAMPA en el vapor Olivatte. 
Sr. D. Juan Pi Ccrrea. 

Entradas de oabotafc 
Dia 21: 

De S. Morena gol. M? Teresa, pat. Alem&ny: con 
700 sacos azúcar. 

.S. Morena gol. Emilia, pat. Enseñat, con 500 
sacos azúcar, 
Cabanas gol. C. Marino, con 600 sacos azúcar y 
28 boeoyes miel. 

-Canaeí gol. Josefina, pat. Simó, con CIO bocoyes 
miel, 

-Cárdenas gol. M? del Carmen, pat. Fiexas, con 
140 pipas aguardiente. 

Despachados de cabotaje 
Dia ai: 

Para Canas! gol. Josefina, pat. Simó. 
Cárdenas gol, Rita María, pat, Ferna ndoz, 

—Matausaa p i , 3 JíemaBas, pat, Camgade, 

BnQaes qne han abierto registro 
Dia 21: 

Pira N . York vap. am. Seguranoa, cap. Hanaen, 
por Zaldo y cp. 

Buques despachadoi 
Día 21: 

Para N . Orleans vap. amar. Aransas, cap. Hopner, 
T>or Galban y cp. 

140 ¡0 tabacos torcidos 
107 barriles piñas 
Tampa, vía Cayo Hueso, vap. am. Ollratte, 
osi?. Smiht, por G. Lawton, Childs y cp. 

En lastre. 
—-Veracruz vap. esp. Cataluña, cap. Mmir r lz , 

por M. Ca' vo, 
500 tabacos torcidos 

26250 cajetillas cigarros 
11 bultos efectos 

Coruña y Santander vap. esp. Alfonso X I I I , 
Deachamps, por M. Calvo, 

61S675 tabacos torcidos 
45518 caletlllas cigarros 

10 paquetea picadura 
C371 kilos picadura 

5 barriles azúcar 
8 estuches azúcar 
2 barriles aguardienta 
4 cajas dulce 
38 bocoyes vadoa 

12 bultos afectos 
— N . York vap. am. Havana, cap. Stevens/ por 

¡Saldo y op 
2939 saces azücar 

i8 pacas tabaco 
tercios tabaco 
tabacos torcld^B. 
libras picadura 
cajetillas cigarros, 
pacas guana 
bultos frutas 
huacales legumbreo 
bp.rrüts pifias 
huacales pifias 
bultos metales 
caja dulces 
bultos efectos 

184 
1359';40 

7100 
22 20 

16 
22 

Í24 
7653 

40 
36 

1 
[38 

Buques con registro abierto 
Para Montevideo berg. esp. Dos de Mayo, capitán 

Perrer. por P. Pagés. 
-Flladeifia vap. alemán Gut Heil, cap. Sohro-

dor, por R, Trnffin y cp. 
iW- - ,v - - . t « IH ItH i m i l H l l W H M i U U W 

cls fóávesía. 

A » - T B S D B 

A l O T I 0 L 0 P B 2 f g í 
BL VAPOR 

C a t a l u ñ a 
c a p i t á n M U N A R R I Z 

Saldrá para 

N e w T o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a 7 Grénova 

al dia 30 de Mayo & las 4 da la tarde llorando 
la oorrospoudenoia pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general para dichos 
puertos Incluso Tabaco, 

Los billetes de pasaje, sólo aerán expedidos has­
ta las doce del día de salida. 

Laa póllzaa de carga se firmarán por el consigna­
tario antea de oon-eilaa, ain cuyo requisito aerfin 
unlaa. 

Se reciban los documentos da embarque haata 
al dia 28 y la carga i bordo haata al día 29. 

SOTA.—Bata Compafiía tiana abierta una póliza 
Sotante, así para esta línea eomo pare todas las dc-
míi, bajo la oual puedan asegurarse todoa loa efec­
tos qua ae embarquen en sus vaporea. 

Llamamoo Is atanoión da loa fa&oras puajaias ha­
cia el artículo 11 dolBaglamanto da pasajaa y dal or 
das y tégimao i&tarior da loa vaporea deasia Com 
patlla, el cual dice así: 

"Loa paiajaroi ¿abarán aicribir aobra todos loi 
k t l t o i aa su aquipaja, au nombro y el puerto da des­
tino, eon todas saa letras y oon la msvoir claridad" 

La Compafiísno dimitirá bulto alguno da aquipaje 
quo no lleve claramente aatampado al nombra y ape­
llido da au dueCoaaí eomo el del puerto de dsatina. 

De mis pormeaores impondrá su oomisíisíB?^ 
U . Calve. Cfioioa mtfnu 2?. 

Bata Compafiía no responde dal retraso 6 extra­
vio qua sufran loa bultos da carga qaa no lleven 
aatsmpadoa con toda claridad el destino y mareta 
da laa mersauoí&s, ni tampoco da les reclamaclo-
uaa quo se hagan, por mal envase y falta de prooln-
te en los miamos. «W I TK-1 B 

F & s t M a i l E d M 
Los rápidos y lujosos vapores de esta 

Línea, e&traráu y oaldrán en el orden 
siguiente: Los 

*9 mi 
entrarán por Id mañana Rallando A Ut dos y me­
dia drl di* nara Cayo Hueso y Tampa. 

Bu Port i'ampa hacen conexión oon los trenos 
da vastibnlo, que van provistos da los carros da 
fsrroaarril más elegantes da aalón, dormitorios y re-
ieotorlos, par» todos les p utos de loa Botados Cnt 
dos. 

Se dan bilioies directos paralo principales pun­
tos de los Estados Unidos y los equipajes sa despa­
chan desda esta puerto al da su destino. 

a m el 
nidos esiari 

Para oanveniencla da los oeGores 
despacho de letras sobra los Estados 
abierto hasta última hora. 

Habiéndose puesto en vigor la cuarentena en la 
Florida se necesita para obtener ol billete de pa­
saje el certificado que se expide por el Dr. repre­
sentante del Mariné Hospital Sorvlce. Karoaderes 
uúm. 22, altos. 

Para más Informa dirigirse £ na reiireuntautos 
en esta piusa: 

ADVBBT8NÜÍA IMFOBTAK'ÍB. 
Bata Empresa pens & la disposición da loa safio-

<ei oai-gadoras sus vapores para rooibir carga «n 
uno 6 mfci puertos de la coata Norte r Sur da la 
Isla da Cuba, siempre que la carga qua sa ofreao» 
sea suficiente para ameritar la escala. Dicha car^r 
sa admita para B A V E B y HAMBUh GO y tam­
bién p&ra cualquier otro punto, oon trasbordo ea 
Havre i Hamburgo A oouranlanola do la Bmpraaa. 

Para mis pormenores dirigirte i «us «ontlgaata-
•Uw: 

JESnwiqne M e i l b u t 
íim lir&fMAa &&r AitartoOe 249, 

EMPRESA DE VAPORES 
DB 

k m c ü b i 
- m u STEAISHIP m m i 

LÍNEA DE WARD 
Servicio ragular da vap eres oorr«as sjssííetüo 

antro los puertas sigaientes: 
£fneva York 
Habana 
Sfaesaa 
Btgo, da Cuba 

Cienf^agos 
Progreso 
Varaorua 

Tasnpieo 
Campaoht 
Frontera 
Laguna 

Salidas da Neava York ptr* la Habaua j puertos 
y pa-

í U una de la 
de Medico los miéfcoles á^ts tres da la tardé 
ra la Hab&na todos los sabidos 
t»?(ie. 

S-.Hdis de la Habana p&ra Nuava York todos los 
mléroo.aa y loa sábadoi É U s ainoo de la tarde. 

• •••••••Ma. YUCATAN. 
H A V A N A . . . . . . . . . . . . . . . . 
V I G I L A N C I A . . „ , . , , 

CITY OP WASHINGTON 
O B I Z A B A . . . . . . . . . , , , . . , „ 
H A V A N A B l . . 
BEGUKANOA 
MEXICO 
Y U C A T A N . , , . . , . , , . . 

Mayo 9 
5 
9 

12 
19 
1» 
S3 
28 
80 

Baildaspara Progreso y Veneraa los Martes 
nadio ¿la, como sigue: 

R^GURANCA 
Y U C A T A N , . . . 
V I G I L A N C I A 
OBIZABA 

••• Mayo S 
15 
52 
2ií 

PASAJES.—Estos hermosos vapores que ade­
más de la seguridad que brindan á los viajeros 
hacen sus viales en 64 horas. 

Sa avisa á los „eCores pasajeros que para evitar 
cuarentena en New York ae provean de un certifi­
cado de aclimatación del Dr. Cárter en Meroade-
rea 22. 

COBRB8PONDENCIA.—La eorratp suden ola 
sa admitirá únioamantu en la administración ge­
neral de corraos. 

CABGA.—La carga se raoiba en al muelle de 
Caballería solamente ol dia antoo de la íeoha de la 
salida y so admite carga para Inglatersa, Hambur-go. Bromen, Amsterdam. Botterdan, Havre y A m-
eres; Buenos Aires. Mouieytdeo, Santas y Blo 

Janeiro con conooltqWtos directos. 
FLETES.—Para fletes dirñansa at Sr. D. Louis 

V. Placó, Cuba 76 y 78. El ¿ata da la oa-ga para 
puertea de Méjico será pagado por adelantado au 
tnonnda americana ó su a^uivalante. 

Pora más pormenores (Uxlgirsa á sus oonslgna-
tarlos 

ZALJDO A 00. 
a 8 

C u b a 76 y TSé 
158 X B 

N I E N E N D E Z Y C O M P . 
Saldrán todoi los Jueves, alternando, de Batabanó para Santiago de Cuba, lo» v a ­

porea H B I N A D B L O S A N O - E L E S y A N T I N O O B N B S M B N B N D B B 
haciendo eiicalaa en OIBNFÜBGOS, ÜASILDA, T Ü Í T A S , JUOABO, S A N T A 
OBUZ D B I S U B y MANZANILLO. 

Reciben paaajeroi y oarga para todo» lo» puerto» Indicado». 

til próximo Jueves saldrá ol vapor 

después de la llegada del tren directo del Camino de Hierro. 
E l v a p e r J O S B P I T A s a l d r á do B a t a b a n ó t o d o s l o s d o m i n g o s p s u * 

C l e n f u a g o s , C a s i l d a y T u n a s , r e t o r n a n d o á d i c h o S a r g i d e r o t o d o s l o a 
JUSTOS. R o e i b o l a o a r g a l o s J u e v o s y v i o r n o s . 

SE DESPACHA EN 
S A N I G N A C I O N U M E R O 8 2 

78-1 Ab 

sus ofloinaa en la que admita depósitos 
desde $5 en adelante, pagando el Interés 
de 3 por ciento anual. 

OON SEJE EOS DIRECTORES. 
Sr. Lu i s Suarez Galban, Galban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Pranclaco Gamba, P. Gamba & Co. 
Sr. Calixto López . Calixto Lópea &: Co. 
Sr. El ias Miró, Miró & Otero. 
Sr. Leopoldo Carbajal, Marqués de Plnai 

del Blo. 
R A M O N O, W I L L I A M S , 

Seoretary of Board. 
P. M. H A Y E S , Manager. 

C 704 2«.l My 

E L , I R I S 
COMPAÑIA D E S E G U R O S M U T U O S 

C O N T R A I N C E N D I O . 
Presidencia 

La Comisión nombrada en la primera sesión de 
la Jnnta General ordinaria efectuada el 14 de abril 
último, para el examen de la Memoria y glo«a de 
las cuentaa del aüo 189», ha terminado au cometido. 

Y o comunico pnr eate medio & los safiores aso­
ciados, citándoles para la segunda sesión que ten­
drá lugar á la una de la tarde del 30 del entrante 
junio, en las ofljiuas. Empedrado número 43, en 
esta capital, en la que se dará lectura al informe de 
la Comisión expresada y se resolverá sobre U apro-
baolón de la Memoria y cuentas referidas; advir-
tiendo que según disponen los Estatutos, serán vá­
lidos y obligatorios los acuerdos que se tomen, 
cualquiera que sea el número de los concurrentes. 

Habana. 10 da mayo de 1900.—El Vicepresidente, 
Francisco Salceda. 

o 7£4 alt g-18 

^ 3 

s costero». 

Ita lU i io ta S i Co. 

C o i Jía Je Vapores k Vuelta Aiajo. 
. A V I S O 

Pailebot Voluntario J ^ V A Ü ! 
para los destinos de Punta de Cartas y Bailón, l le­
vando ta carga de dichos puertos. 

Vapor Manzanillo v e ? a d e rVa^ 
pués do la llegada del tren de pasajoros, que sale 
de Villanuevu á las dos y dneaenta de la tarde, 
para los destinos de Punta de Cartas, y Cortés, 
llevando el pasaje y carga de dichos puntos y pa­
saje para Bailóu. 
fínlp!» A n r n í l i Saldrá todos los sábados de 
« U i e i d A g U l i a Batabanó para los destinos 
de la Culoma. Punta de Cartas y Bailón, llevando 
la carga de dichos puntos. 

Para más pormenores dirigirse á las ofloinaa de 
la Conipeílfa 

O F I C I O S 28. 
o 680 i j j y 

1 F E R R O C A R R I L de M A R I A N A O . 
T E M P O R A D A D E 1 9 0 0 . 

Desde el lunes 21 dal oorriante mes de Mayo, 
omposarán á regir los siguientes itinerarios, hasta 
nuevo aviso. 

C o n e b a á S a m a ( M a r i a n a o) 
Saldrá un tren cada hora, desde las 6 de la mafia-

na hasta las 11 de la noche. 
LOS SABADOS Y DOMINGOS. 

Ultimo tren de Concha 13 noche. 
( M a r i a n a o ) S a m a á C o n c h a . 

Saldrá un tren cada hora, desde las 5 de la ma-
üana haata las 10 de la noche. 

LOS SABADOS Y DOMINGOS. 
Ultimo tren de Samá 11 noche. 

R A M A I i A L A P L A Y A . 
DIAS HABILES—Saldrá un tren á las horas sl-

glentes: 

m m u DE m m i 
D « 

B L V A P O f i 

S A N J U A N 

O a p i t á n S A N S O N 
Saldrá de este puerto el 25 do Mayo 

á las 4 de la tarde, para loa de 
S T n e v i t a a , 

P u e r t o P a d r o , 
Q i b a r a , 

S a g u a de T a n a m o , 
B a r a c o a , 

G t u a n t & n a m o 
y C u b a . 

Admite carga hasta las 2 de la tarde 
del dia de salida. 

Se despacha por ana armadores, San Pe­
dro núm. f>. 

LOS DOMINGOS.-CONCHA A PLAYA. 
Saldrá un troi cada hora, dea de laa 6 de la ma­

ñana hasta laa 10 de la noene, 
PLAYA A CONCHA. 

Saldrá un tren cada hora, deade laa 6 y 46 de la 
tnaCana haata las 10 y 45 da la noche. 

PARA LOS BAÑOS DE LA PLAYA 
Sa expenderán en la Anminiatraoion de la Bm-

Srena, AMONOS para 80 vl^es de ida y vuelta con 
0 pápetetaa para baOo reaerve " 

MXTTtlktMiéM 
"ST fóOLFO D B M B S I C O 

De HAMBüBQO ol 28 de cada mes, para UJHA-
BAÑA oon escala en PUERTO RICO 

La Empresa admite IgaalmonSo oarga para Ha> 
laasae. Cárdenas, Cieníuegos, Santiago ele Cuba y 
oaalauier otro puerto de la costa Norte y Sur de U 
lal» de Cuba, alempra que haya la oassa «uSoients 
p»ía amerita; la ecoala. 
- .^S^t^ i6 reoib« ««S!* COH CONOCIMIEN­
TOS DIRECTOS para la Isla da Cuba ffe los 
prineipales puertos da Europa ontre otros de Ams­
terdam, Ambare», Bimlnghau, Bordeaux, Btta-
man, Cherbourg, Copenhagen, Qáaova, GrícieBy. 
Jíanoheater, Londres, Ñápeles, Sonthampton, Ro-
ttprdftm y Plymouth, dabianáo lo» oargadores d i r l -

S;irse á los agentes da la Oomp&aia oa dichos pus-
o* pam Btáa pttÉiiBoirés. 

P A S A E L H A V E S Y HAMBUBttO 
eon escalas erantualas en COLON'y ST. THO-
MAB, saldrá sobre al día 25 de Mayo de 1900 
el vapor eorreo alemán, da 2673 toneladas 

capi tán L O O F T 
Admita carga para los oltadoe puertos y tamblfta 

transbordos oon conocimientos airacecs para un 
gran número de EUROPA. AMICB1CA del SUR, 
ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según porme­
nores que se facilitan en la casa oonaiguataüfa. 

JSOTA.—La oarga destinada á puertos donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 va 
el Havre. & conveniencia da la SmprosK. 

Esta vapor, hasia nueva o?ásn, no s t o í t a pasa-
Ceros. 

La carga «e reolbs por el muelle da Oaballesía. 
La oenrespeadenotft noibapovU A i M -

c a p i t á n G I N E S T A . 
Saldrá de este puerto todoa loa mléroolea 

á las 2 de la tarde para loa de 

y 

C a i b a r i é n 
Heeibe oarga los lunes y njartos todo el 

día y el miércoles hasta la 1 de la tarde. 
Se despacha por ana armadorei 

San Pedro n. 6. 

Los señores viajeros que se dirijan & los puertos 
de Muevltas, Puerto Padre, Gibara, Mayarl, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Cuantáuamo y Santiago de 
Cuba, antes de presentarse á tomar el billete da 

Eaaajo, deben llevar au equipaje al muelle de Ca 
allería (pié de la calle de O'ReUly) para aer ina 

peccionado y doainfectado en caso necesario, según 
lo provienen reoientes disposiciones del Centro da 
Sanidad. 

c 497 78-1 Ab 

CONCHA A PLAYA 
6.00 ma. 
7.00 ma. 
8,00 ni a. 
9.00 ma. 

lO.CO ma. 
12 00 ma. 

2.00 t le. 
4.(i0 tde. 
r. OO tde. 
0.00 tde. 
H.IHI t.Ie. 
9.00 tde. 

PLAYA A 
6.15 ma. 
7.45 ma. 
8.45 ma. 
9.45 ma. 

10.45 ma. 
12.40 raa. 

CON n A. 
2.45 tde. 
4.45 Ido. 
5.45 tdt. 
6 45 tde. 
8.45 tdt. 
t». 15 tde. 

preaios reducidos. 
reservado, á los siguientes 

Concha á Playa $ 17.00 oro Kspaliol 
Cerro á Playa $ 12 75 Idem 
Puentes á Piaya $ 10.60 Ídem 
Marianao á Playa $ 7.00 Idem 

Concha, Mavo 10 de 1900.—Kl Administrador In­
terino, Robert M. Orr. 

o 751 15-15N 

ñ lEOS » E LETRAS 

108, A G U I A R , 108 
ESQ. A AMARGURA. 

J E a c e n p a g r o » por e l c a b i o , f a c i l i t a n 
c a r t a a d e c r é d i t o y s l r a n l e t r a » 

¿ c o r t a y l a r g a T i a t a . 
doDre Nueva York, Naava Orleans, Veraerni, Mé­
jico, San Juan do Puerto Rice, Londres, Parii 
Burdeos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápe­
los, Milán, Genova, Marsolla, ilavre, Lilie, Nau­
tas, Saint Quiutlu, Dioppé, Toulonaa, Venooia, 
Florencia, Palarmo, Turfn, Mesina, ato., asi oom« 
sobre todas las capitales y piovlnoiaa d a 

H s p a J i a é I s l a s C a n a r i a s . 
o 260 169-16 V 

C U B A 7 6 7 7 8 . 
Hacen pagos por el cabio, giran letras 4 corta j 

larga vista y dan cartas de crédito sobre New York 
BHladelfla, New Orleans, San Franoisoo, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y otu 
dadas importantes de los Estados Unidoíi, Módico 
y Europa, asi oomo sobra todos tíos pueblos 4o Es 
Ltaüay capital y puertos de Méjloo. 

e 496 1 tft-l Ab 

La n n l l e r a l i l i e l aHa t aa . 
CONVOCATORIA. 

En cumnllmlento de lo que previene el artículo 
19 del Reglamento y de orden del Sr. Presidenta 
accidental, te cita por este medio á Junta Gane-
ral trimestral de Asociados, qie se oeleebrará el 
domingo ¿7 del actual, 6 las 12 del dia, en los sa­
lones de esta Sociedad. San Raafel 52. 

Habana 19 de Mayo de 1900.—El Secretario Ge­
neral, José Pérez y García. 

c 773 7-20 

N o r í U m M CGIQP! 
(BANGO AMERICANO.) 

C a p i t a l : $2,000,000, 
B u r p l u s : $2,500,000, 

OFICINAS 
Habana, Cuba, 27, 
Santiago, Marina, 10. 
Cienfuegoa, San Fernando, 56. 
Matanzas, O'Seilly, 29. 
Nueva York, 100 Broadw. 
Londres, 75 Qresham St. 

Agente Fiscal del Gobierno de los E. U. Deposita­
rio legal para el Ayuntamiento y Juzgados de 
Primera Instancia. 

Realiza toda clase de transacciones ban-
carias, previa garantía. 

Expide Letras de Cambio y Cartas de 
Crédito sobre todas las plazas de loa E s t a ­
dos Unidos, Europa y Cuba. 

Admite dinero en cuenta corriente y pa­
ga checks por cualquier suma contra su 
saldo. 

Administra emisiones de valores hipote­
carios de Corporaciones, Empresas y par­
ticulares. 

Arrienda\ qajaa de seguridad para dine­
ro y alhajas a $10, 15, 25 y 50 anuales. 

H a QonsUtiUidQ Q(*é<* d i Ahorros en todas 

8, 0 ' R E Í L L Y , 8 
E S Q U I N A A MEnOABWRMB 
M a c e n p a s o s p o r e l c a b l e . 

F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
Giran letras sobra Londres New York. New Ot 

eana, Milán, T&rín, Roma, Venada, Floranola 
Ñápeles, Llaboa; Oporto, Gibraltar, Bromen, Hair 
borge. Paria, Havre, Nautas, Bardaos, MArsella 
Lilla, L/on, Méjloo, Veraoruc, San Juan da Paa' 
to lilao, etc., ato. 

EBPAÍTA 
Sobra todas las capitalos y pueblos: sobre P»lm¡ 

Je MaUorca, Ibisa, Mahon y Santa Crus da Tana 
rifa. 

Y m E S T A I S L A 
aobra Matanias, Cárdanaa, Ramedioe, Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Orando, Trinidad, Cienfuegoi, 
Sanoti-Spfrltus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila 
ManiantUo, Pinar dal Rio, Gibara, Puerto Ptinoi 
pe, Nuevitoa. 

o 498 » 78 1 Ab 

J. Balcells j Cp., S. en C. 
C C B A 4 3 , 

Hacen pagos por el cable y giran letras á corta 
y larga vista sobre New Vork, Londres, Parla, y 
iübra todas las oapltalaa r pueblos da Espafia é Is­
las Cauarlaa. o 149 184-37K 

DON FRANCISCO PEREZ CORCHO, presi­
dente del Consejo de familia do los menorea 

María del Cármen, D . José Francisco, D4 
Luis Gabriel, D? María de los Dolores, D? Ro­
sa Blanoa. I) .1 Lucía Margarita, D» Rita Tere­
sa, D. G.biiel Enrique, D. Alfredo Martinia-
no, I)? América Aurora, D? Consuelo María, 
D? Angélica María y D? Margarita María Ca­
rel y Pérez. 

! |Hago saber: que por al Consejo de familia refart-
oy en sea ón de esta feoha.tseha acordado, de con­

formidad oon el condaefio de las mismas D. Gabriel 
Carol y Garrígó, la subasta de laa aigulentea linca» 
rúatioaa, en las que tienen participación los men­
cionados menores: el Ingenio CENTRAL AGUA-
1M, situado en el barrio de Aguada de Paeajeros, 
término municipal y partido Judicial de Cienfue­
goa, en la provincia de Santa Clara, con una cabi­
da do c.iouto aeaenta y cuatro cibaileríoa de tierra, 
equivalentes á 2201 heotáreaa, 7 áreas y 68 centlá-
ress, con sus fárloaa, maquinarla y ouante ferm» 
parte del mlimo; la colonia SANTA RITA, aliña­
da en el barrio do Sabanilla de la Palma, término 
inunlcli al do Guannj iyabo, hoy Máximo Góme«r 
en etto partido juiliciul y provincia de Matanzas,, 
con una extenaión snporllolal de veintiséis caballe­
rías de tierra, equivalentes á 348 hectireas, 65 
áreas y 12 centláreus, oon cuanto le es anexo, y la 
nombrada CAROLINA, situada en ol barrio da 
Rancho del Medio, término Municipal de Guana-
iarabo, en este partido judicial y provínola da 
Matanzas, compuesta de un cuarto de caballería da 
tierra, equivaleuto.á 3 hectáreas, 85 áreas y 63 
centiárear; tasadas respectivamente asas fincas en 
ouairocleutos vienticuatro mil ciento cincuenta y 
seis pesos ochenta y cinco centavos, veln.icu atro 
mil selaolentea onco pesos diez centavos y trescien­
tos velntioolio vesos en oro espaBol; debiendo te-
•cr efecto la aubabta á las doce del uía veintlsletai 
de Junio próximo entrante por ante el Notarlo de> 
esta ciudad L i o . D. Domingo Pérez Manso, situa­
do su despacho on la callo de Jóoez número C4,,. 
con oxtrlcta sujeción á lus condiciones acordadas 
por el citado Consejo, do las qae, así «omo de loa 
títulos <le dominio do esas lincas, podrán enterarse 
en la citada Notaría loa que deseen hacer proposi­
ciones por esoa Inmneblea.—Y para sa publicación 
en el Divino m; L i IM AIÍIN.V oxpldo el presente 
en Cárdenaa fi diociaeia da Mayo de mil novecien­
tos.—Francisco P. Corcho. 

80r.5 s-20 

C O M E 
I |aP IVI encar80 d9 mat<u' «I COMBJRjgC 

J ÍSm 118 en casas, planos, muebles, carruaje», 
donde qnlora que sea, garantizando la operación, 10 
atlos do nráotica. Reciba aviso el portero de la Coa* 
tadnrfa del Teatro de Tacón, en la Admlnlstraolóa 
de esto periódico v en la antigua ferretería dal 
Monsorrate. O-BoÜly 120. Teléfono 663, ó por oo*» 
reo en o) CEHRO, calle de Santo Tomás n. 7. es­
quina á TULIPAN.—Rafael Póraa. 

2703 16 * My 

S O C I E D A D M U S I C A L 
B A N D A E S P A Ñ A 

Acordada por la ÓOlhlal&i Kjooutlva la faoh» da 
domingo 20 del corriente, á Us 12 en puuto del dia 
para celebrar junta genrral, eon objeto de rendí; 
cuentas y nombrar dellnltlvameu'ie Presidente 
VIoopresldeLte v vocales de la Directiva, se anun­
cia por cote moalo á los sooioa para que se sirvan 
saUtir á dicho aoto, qua tendrá efooto »a los sa-
lonea del Caaliw Kapafiol. Prado 67. 

Habana!» de Mayo de 1900.—El Saoreiarlo, En­
rique Alvarez. (] 

Se cita á todoa los acclonlataa para la Junta que 
tendrá efecto el domingo día 20 da máyo en los sa­
lones del Canino Eapafiol, oalle del Prado, en eata 
oindad, á la una en punto de la tarde; todo aceto— 
nla'a deberá Ir provlato do laa aoolonea á su nom­
bre, así oomo también de las que represente legal­
mente; advlrtieude que loa que no concurran sa 
considera que renuncian á sus derechos y los aouer-' 
dos que ae tomen por los oonourrantes serán válldoa 

ejecutivos cualquiera quo sea al udmsro da loe 
que asistan. 

Habana « de mayo de 1900.—José F. Santa Ku-
lalia, 'JHii 11-9 my 

S a n 
M i n a s de c o b r o 

F e r n a n d o y S a n t a R o s a . 

ALERTA ACREEDORES 
DEL aOBIEENO ESPAÑOL-

Ese Gobierno ha se&aiado dos mese^ improrro-» 
gables nara redamor toda clase da cielitos. 

Pasado ese tiempo que vencerá al 30 de Junio 
próximo, quedarán nulas y sin ulu|¡úa valor todoa 
oe documentos expedidos por al Gobierno espaKt' 

en esta Isla. 
Por la gravedad de la resolución, y siendo un 

>lazo fatal, aviso con tiempo á mis amigos y al pe­
llico en general, qui además de comorar al conta­
do CUUTII ICADOH 1>K LlIlKAMIENTOS, CAUGARa-MKH, ÜKurn ICAIIOS KABRasÉ »K EMIT.KAI>OS Ol 

ILE8 AÑO 97. AUONARÉS 1)B M:I:I;/, vs REliULA-" RKS, Y FIANZAS l'A í A « ARANTIR UESTINOS, KN VA­LORES ó ui'KCTivo ron ANTIOÜAS QÜB ELLA SEAN; admitiré Poderea pava por una razonable co— 
uialón hacerme oargo de reclamaciones en general, 
dentro del término seHalado, oon objeto da evitar 
perjuicios á los íateresados, y admitiendo igual­
mente los de las pensioniataa á las cuales se le au 
tlclparán cantidadea si así lo desearen. 

Dirigirse a Joaé Salvet—Egido 1G, Habana 
Telégrafo 8ALVET, TELEFONO 1839 

Horas de despacho extraordinarias: do 8 a. m. 4 
8 p. m.—Loa de provincia serán atendidos por co­
rroo: 2790 2fi-9My 

AVISO 
Acordado por el Gobierno de Kapa'Aa conceder 

un plazo de doa meaeo para la reclamación délos 
crédltoa contra el mismo expedidos en eata Isla, 
pongo en oouooimleuiio de ios interesados que des­
pués de espirado ese plazo no tendrán validez al­
guna. 

Me hago cargo de reclamar ooortunamenta Cuan­
tos créditos se presenten y b»jo las condiciones 
que se estipulen. Las reclamaciones terminan aa 
Madrid el 26 de junio. 

Informará Angel Manlátegai, Cuba 68. 
C724 J6mya 

Oficina Obispo 27, altos. 
Apartado de Corroo, 58. 

TELKroNo: 964. 

J o S E LACRET MORLOT,. 
Avisa al público en goneral y á sus amlgoa en par­
ticular, que en eata fecha abro BU ulic ua.ou la calla 
del Obispo número 27, altos, para ocuparse: 

1? De Iniciar y tramitar toda cloae de expedien­
tes y red amacienes en los Centros y Oiloluas ya do 
las islas de Cuba y Puerto Rico, oomo on las de lo» 
Estados Cnldoa do Norte América, Europa, Méxi­
co, Centro y Sur Améiloa. 

2? De la admlníatraoión de bienes de todas cía-
sea, dando la garantía qne faere del caso. 

S? De compra y venta de fincas rúatioas, urba­
nas, tierras adaptables á toda clase de cultivos y 
minas de diferentes minórales y aua auálisia. 

4? Examen de títuloa de propladadea. 
Para la a'enclón y deaarrollo de' loa ramos anta-

dichos cuenta con la cooperación de personal idó­
neos. 

Horas do oficina: de 12 á 4. 
C 717 45-5 My 

V e n t a p ú b l i c a . 
El jueves 31 de Mayo da 1900, á las 10 de la ma­

ñana, ou el Hospital Militar N. 1, (Alfonso X I I I ) 
Habana, la subasta dispuesta por el Gobierno, de 
varios aitíoulos peitanecientes al mismo, y los cua­
les serán adjudicados al postor que hiciere mejorea 
propoaicionea en moneda efectiva. Loa artículoa 
que ae han de subastar son: 224 frazadas, color gría, 
418 servlcloe; 946 fundas; 1182 sábanas; 819 cami­
sas de algodón; 86 anbos de hierra galvanicadoa; 
807 colchones de algodón; 184 camas oon bastido­
res de alambre y otro» «rtionlas aagiln lista á la 
disposicón del público, en poder del Comandante 
Dr. R. Echeverría, Cirujano del Ejército de loa 
Estados Unidos, Hospital Militar n. 1, (Alfonso 
X I I I ) Habana, Cuba. 

V. HAVARD, 
Major Se Surgaon U . S A. 

Chief Surgeon. 
775 alt 8-32 

^ . u t o m ó b i l e s 
JccéMafioz, representante de las principales f j 

brices. Para ver los Catálogo! y condicione» en Ge 
nlos 10, Habana, da 13 M de U tarde, 

3987 H7 

E S C O G S - I D A S D B T A B A C O 
Majagua (seibon) de primera, secunda y tercera. 

Se vende á precios módicos en el depósito oalle da 
Mercadorea n. 7, cana de los Sres. Bo'nlng y Krausa 
Habana. 2590 78-21 Ab 

A V I S O 
Be hace saber por eate anuncio á los sefioraa 

contratistas y demás personas qaa remitan 6 en­
treguen efectos ó vivera" á esta caja de Seieftoea-
ola y Maternidad de la Habana, qaa sus listas da 
remisión deberán ser revisadas á sa entrega por La 
Mayordomía y puesto el conforme; da lo contrario 
no será pagada ninguna cuenta. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
HSblina enero 2 do 1800.—ifil Dlreosor ^dmiaU-

trador. <* 

H a l M i i i ta Clases Pasivas. 
S E HACEN C A R G O 

de la tramitación do expedientes 
de Monte Pió, civiles y militareaa 

Cobro y giro de pensiones, 
créditos, comisiones, eto* 

Manuel Alonso de Celada y B o s o á , 
Madrid* 

Fernando E . Zumeta A l d a z á b a l , 
San Ignacio 03, de 12 á 4, Habana^ 

Q 688 ^ »H V&í 



n i á E i o BE L Í m i m 

M A E T E S 22 D E MAYO D& ÍSQ9. 

NOBLE OERENDA 
P a r a levantar en Ibiza, su pa­

tria, nn monumento á la memoria 
de V a r a de Bey, afluyen á diclia 
isla los donativos de los españoles 
de aquende y allende los mares; 
pero ninguna ofrenda tan valiosa 
como la que sobre la tumba del cau­
dillo heroico ha depositado, con no­
bleza superior á todo encomio, el 
distinguido escritor cubano Justo 
de L a r a , narrando, en artículo pu­
blicado el domingo últ imo por el 
semanario E l F í g a r o , la épica jor­
nada que iluminó con un rayo de 
gloria el trágico desastre de San­
tiago de Cuba. 

Oubano y revolucionario el señor 
Armas y Cárdenas, y además testi­
go presencial del sangriento suce­
so, su testimonio, por ^enir de 
quien se hallaba en aquel histórico 
momento en las filas de ios enemi­
gos de España, tiene indudable va-^ 
lor y acredita una imparcialidad 
en la que mucho pueden aprender 
los sistemáticos detractores de nues­
tra patria. 

Por el interés que para los españo­
les reviste y por Ja gran resonancia 
que ha de alcanzar en la Península, 
donde seguramente será muy léido 
y comentado, reproducimos el men­
cionado artículo, que viene á servir 
de digno remate á la suscripción 
abierta por el Casino Español de la 
Habana, en la cual figuran casi to 
dos los centros españoles de la Isla, 
siendo seguro que los que aun no 
hayan contribuido con su donativo, 
no permitirán que se cierre la sus­
cripción sin dar esa nueva prueba 
de su entusiasmo por las glorias 
patrias. 

V A R A D E I i R E Y 
Llegará día en que los hombres 

recordarán con horror las guerras 
pasadas y entonces los conquistado­
res que han cambiado el mapa del 
mundo y á quienes hoy glorifican la 
leyenda y el arte, serán mirados con 
la misma repugnancia que nos pro­
ducen los inquisidores de Torque-
mada ó los bárbaros que teñían con 
sangre humana los altares de sus 
dioses. 

Siglos pasarán, es verdad, antes 
de que llegue tan hermoso día; mas 
á pesar de que aún no se vislum­
bran los rayos de su aurora, dejar 
de creer en su existencia sería un 
cruel desengaño. Nuestra fó en el 
progreso moral, nuestra eterna as 
plración á un reinado de bondad y 
de justicia, es lo único que nos hace 
superiores á las fieras, ¡sin eso ¿qué 
gloria mayor habría en ser hombres 
que en ser tigres? 

Creamos, sí, en la doctrina conso 
ladera de la perfección de nuestra 
especie y esperemos que en aquel 
día bienaventurado, la única gloria 
militar será la de ios que murieron 
abrazados á su bandera, nó porque 
fueran de esta nación ó de la otra 
nó porque defendieran esta ó aque 
lia causa, sino porque supieron sa 
orificar su vida en el noble cumpli­
miento de su deber. E l soldado más 
ilustre será siempre aquel centinela 
de Pompeya que, si la historia no 
se engaña, prefirió impasible morir 
-entre las lavas del Vesubio irritado, 
que abandonar su puesto y faltar á 
su consigna. 

E l 1? de Julio cayó en el Caney, 
á las puertas de Santiago de Cuba, 
combatiendo por España, uno de 
esos héroes maravillosos del deber 
á quienes todas las naciones deben 
admiración. No hemos de juzgar 
ahora si fué su causa la más justa, 
si su heroísmo, sin superior en la 
historia, fué un sacrificio en aras de 
la humanidad y del derecho. E l 
que escribe estas líneas se encon­
traba aquel día memorable en el 
sangriento campo de la lucha entre 
los enemigos de España y hubiera 
sentido el triunfo de los españoles 
como una gran desgracia para Cu­
ba y tal vez para el mundo. Espa­
ña no cabía ya en América con los 
tradicionales é incorregibles errores 
de sus gobiernos. Pero admiremos 
al gigante español. ¡Hombres de 
todos los pueblos que repetáis el 
heroísmo, saludad la memoria de 
¿Vara del Rey! 

JEl General español tenía sola­
mente á sus órdenes en el Caney 
520 infantes sin artillería. A la seis 
de la mañana fué atacado por la di­
visión del General Lawton, que 
comprendía la brigada del General 
Chaífee, la brigada del General Ba­
tes, la brigada del General Ludlow, 
la brigada accidentalmente á las 
órdenes del Coronel Miles y la ba 
tería de Capron: en total G,654 hom 
bres con cuatro cañones. Además, 
como unos cuatrocientos soldados 
cubanos auxiliares. Por muy ven 
tajosa que fuera la posición de los 
españoles, que se hallaban atrin 
chorados y protegidos por varios 
pequeños fuertes, la proporción tre 
menda de más de catorce contra 
uno y Ja ventaja do la artillería 
eran bastantes seguridades del 
triunfo. 

L a noche anterior, al terminar el 
consejo de Generales que reunió 
en su tienda de campaña el coman­
dante en jefe del ejército america­

no General Shafter, éste preguntó 
al General Lawton, encargado de 
tomar el Caney, que en cuánto 
tiempo calculaba poder desempe­
ñar su comisión. " E n dos horas, 
Genej^l," coptestó Lawton. " E n ­
tonces, dijo Shafter, á las ocho de 
la mañana reforzará usted con su 
división el ataque de l a loma de 
San Juan." 

L a respuesta de Lawton no po­
drá tomarse nunca como una ridícu 
la fanfarronada. E l General Cha-
ffee, con serenidad y valor extraor­
dinarios, había reconocido cuidado 
sámente el día anterior las posicio 
nes españolas ó informó á Lawton 
de las verdaderas fuerzas de Vara 
del Eey . |Qué más de dos horas 
podían necesitar siete mil hombres 
y una batería de cañones para ren 
dir á quinientos infantes? 

Añádase á esto que Lawton fué 
uno de los hombres más valerosos 
que ha combatido jamás en un cam 
po de batalla. E l mismo elogio 
puede hacerse del General Chaffee, 
Tan imperturbable como lo vemos 
hoy en su despacho del Palacio de 
Armas firmando los decretos que 
el General Wood le ordena publi­
car en la Gaceta, así estuvo en el 
combate cuando los hombres caían 
muertos á su alrededor por el certe 
ro fuego de los Mauser españoles 
Una bala le saltó el botón del cue 
lio mientras daba una orden. Chaf­
fee, sonriéndose, permaneció en el 
mismo lugar 

Un combate en tales condiciones 
no debía, en verdad, durar más de 
dos horas. Pero Vara del E e y era 
un héroe y los héroes alcanzan un 
límite al que no llegan los cálculos 
del hombre. Cuando todavía en la 
mañana, el regimiento séptimo de 
infantería de los Estados Unidos, 
avanzó por la extrema derecha de 
la brigada de Chaffe para caer so­
bre el pueblo y fué rechazado con 
un fuego mortífero y su Teniente 
Coronel Haskell atravesado por 
tres^balazos, se comprendió que la 
obra era más difícil de lo que se 
esperaba. 

E l combate duró todo el día y 
terminó casi literalmente por el ex­
terminio de los ¡españoles. Domi­
nados los fuertes, Chaffee entró en 
el pueblo y luego Lawton, apoyados 
por Ludlow y por Bates. ¡Qué es 
cena tan terrible la de aquella lucha 
del Caney! De trinchera en trin 
chera, de casa en casa, los españoles 
se defendían como leones. L a idea 
de rendirse jamás pasó por la men 
te de su jefe. E l no JKUÍÍÍÍ hacerlo, 
simplemente porque no d e h í a hacer­
lo. L a brigada de Caney estaba á 
las órdenes de Santiago de Cuba. 
Sin la orden de rendimiento de San 
tiago, los que estaban en Caney de 
bían vencer ó morir. Como vencer 
era imposible. Vara de Eey aceptó 
la muerte con resolución espartana. 

Cuando ya no le quedaba m á s 
que un puñado de hombres y las 
héridas de su cuerpo no le permitían 
tenerse en pié, comenzó, acostado 
en una camilla y conducido por dos 
soldados, la retirada hacia Santia­
go, el acto militar más sublime de 
los tiempos modernos. L a pequeña 
columna hacía alto á menudo para 

lato , a l ex t ranjero amer icano y europeo 
que q u i e r a á O u b a y nos h a y a a y u d a d o 
y boy nos a y u d e á l a i m p l a n t a c i ó n de 
l a r e p ú b l i c a i n m e d i a t a y soberana . Y o 
no p o d í a permi t i r , como di je a l s e ñ o r 
R o d r í g u e z Otero , con l a s e n e r j í a s que 
c a r a c t e r i z a n mis procedimientos de 
honor, "que e l negro G o n z á l e z es tu­
v i e se en esas a l a r m a s f raguadas por el 
personal i smo, a l frente de u n l e v a n t a ­
miento de negros"; me debo á O u b a y 
e s t a r é con G u b a , no a l frente de moti­
nes incul tos . A d e m á s , no h a habido , 
no h a y e s p í r i t u de v io lenc ia en los ha­
bi tantes de Eiemedios. O á l m e s e a los 
ag i tadores inte lectuales , que los hi-
hijos del t rabajo estamos tranqui los 
dedidados á é l . V i g i l e n y c a s t i g u e n 
las autor idades á> los autores de los 
"canards1' , y el orden e s t a r a g a r a n t í 
zado. 

Procediendo con arreg lo á m i deber 
c í v i c o , el d í a 8 fui á Kemedios y me 
puse a l h^bla con mi digno c o m p a ñ e r o 
el general Monteagndo y le o f r e c í mi 
apoyo, ü n abrazo de l c o m p a ñ e r o y 
amigo f u é la correspondenc ia á m i 
oferta. L e e s t r e c h é t a m b i é n porque 
C u b a e r a quien me fe l ic i taba. D o n d e 
quiera que se u n a u dos cubanos p a r a 
defender e l orden, a l l í se l e v a n t a un 
a l tar idea l de l a P a t r i a ante e l c u a l 
queda consagrado el acto que se i n 
tenta. 

P a b l o , el hermano del a lzado Ores 
c e n c í o G a r c í a y el teniente F r a n c i s c o 
L ó p e z , a lca lde del barr io de Pozo P i e 
dras , fueron conmigo medianeros de l a 
p r e s e n t a c i ó n de Orosencio G a r c í a y 
V í c t o r L o b a t ó n . E n l a finca L a s LecfeM 
gas v e r i f i c ó s e e l rendimiento de esos 
dos ex trav iados por l a o b c e c a c i ó n y el 
mal consejo. A n t e s de entregarse ellos 
fui yo y h a b l ó á solas con G a r c í a , 3 
rehacio a ú a , le c o n v e n c í p a r a que se 
presentase, y entonces fui con el gene 
r a l Monteagado a l monte donde el los 
es taban armado8,verifieándoae ese ao 
to, en que s iu sangre , se a s e g u r ó to ta l 
mente e l orden. 

y se retrae, con muy buen acuerdo, 
de la lucha electoral que se pre­
para. 

Eso de la barraganía lo deduci­
mos de estas insinuaciones de L a 
N a c i ó n , explicando el acuerdo de 
su partido: 

L a s c i r c u n s t a n c i a s h a b í a n v a r i a d o 
tanto desde el d í a en que se t o m ó ei 
acuerdo de presentar u n a c a n d i d a t u r a 
completa y de ir á sostener la en las 
urnas , que se p r e s e n t í a por todos la 
neces idad de recons iderar ese acuerdo, 
á pesar de que cuando se a d o p t ó se 
hizo con pleno conocimiento de las pe­
cul iares y desventajosas condiciones 
en que las peregr inas disposiciones de 
la ley e lectoral co locaban á nuestro 
partido, aun no bien organizado. Pero 
entonces no se esperaba, como luego 
se h a v is to , con honda pena por los 
amantes de l orden y de l a legal idad, 
que l a s faci l idades que la mencionada 
ley ofrece á laa informal idades y al 
abuso, h a b í a n de aprovecharse h a s t a 
el m á x i m u n posible por otros grupos 
que á m á s de l n ú m e r o , han contado con 
el decidido f a v o r ofioial, p a r a a n u l a r ó 
hacer ineficaces los derechos del n ú e s 
tro. 

También es posible que haya in­
fluido en esa determinación la ex 
célente acogida que han tenido en 
Jovellanos los autores del manifies 
to democrático. 

L a versión del general González 
que tiene todos los visos de exacta 
difiere no poco de las que acerca 
del asunto habían circulado. 

Pero siempre resulta que los al­
zados de esta vez eran gentes dó­
ciles, sobre las cuales ejercen fa­
vorable ascendiente los jefes de la 
revolución. 

Que así suceda siempre y sea pa­
ra bien. 

Independencia, órgano del parti­
do nacional cubano, escribe, tra­
tando de la administración de jus­
ticia: 

" N u n c a hemos podido go^ar l a d i c h a 
de sent irnos á cubierto de l a in jus t i ­
c i a , del favorit ismo ó de l a c o r r u p c i ó n 
a l p i sar los dinteles de un juzgado 6 
t r i b u n a l , con pocas pero muy honrosas 
excepciones. Y lo peor del caso es que 
esos temores fundados no h a n desapa­
recido con l a s o b e r a n í a de l a n a c i ó n 
descubr idora , pues respecto á a d m i ­
n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a n a d a ó muy poco 
hemos adelantado con el cambio de 
b a n d e r a . " 

Ni con los buenos propósitos que 
Mr. Wood abrigaba sobre el asunto. 

Que parecen haberse helado. 

E n tratando de justicia no hay 
más que llegar y besar el santo. 

Dice E l Nuevo P a í s : 
E l expediente in ic iado contra el s ? -

ñ o r Oberto por d e t e n c i ó n i legal de N i -
casio V a l l e , y que f u é suspendido por 

Id i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d m i l i t a r 
americana , e s t á do nuevo en curso. E l 
s e ñ o r Oberto d e c l a r ó y a y h a pasado 
el sumario á P i n a r del R í o . D e t r á s partes, 

I E l mayor de los martirios es con­
templar la muerte de un hijo. V a -

" ra del Eey,—tan mártir como héroe, 
vió á sus dos hijos morir atra­

vesados por las balas americanas. 
También cayó junto á él uno de sus 
hermanos. E n aquel espantoso día 
aquel gigante vió la destrucción de 
cuanto podía serle más grato en la 
existencia: su familia, su bandera, 
el poder de su patria. Mas ni un 
instante se abatió su espíritu de 
acero. Herido dos veces, rodeado 
apenas de 60 hombres, resto último 
d^ sus tropas, se incorporó en la 
camilla para decir: "fuego, mucha­
chos." L a tercera bala vino enton­
ces á cortar su existencia. Cayó 
como un titán dominado por la 
muerte, pero todavía le quedaron 
fuerzas para incorporarse por últi­
ma vez y con los ©jos vidriados por 
la agonía, ahogándose en su san­
gre, levantar la espada, como en sa­
ludo militar á la Gloria, y gritar 
nuevamente: "¡fuego y viva E s ­
paña!" 

¡Descansa tranquilo, noble solda­
do! E l monumento en que tus 
compatriotas pretenden perpetuar 
tu nombre y tu ejemplo, será siem­
pre poco para tu gloria. Los espa­
ñoles te agradecerán tu sacrificio 
sublime, porque salvaste su honor 
nacional, pero también te admiran, 

¡oh héroe!—todos los hombres. 
JUSTO DE LAKA. 

Mayo, 1900. 

E l general José González, que 
hoy se dedica á los labores del 
campo para atender al sustento de 
su familia, dirije á E l BepuMicano, 
de Santa Clara, una notable carta 
explicando la intervención que ha 
tenido en la detención de los dos 
individuos alzados en Eemedios. 

E n ese documento dice, entre 
otras cosas, el expresado general: 

Y o soy negro de epidermis , pero m í 
c o r a z ó n , mis sentimientos, mis afectos, 
todo cuanto compone el yo moral , no 
tiene el barn iz de u n a r a z a . M í ser to­
do se tunde en mi c o n d i c i ó n de cubano 

brazando a l b lanco, a l negro, a l mu-
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— j E s menester que la mate1? pre 
g u n t ó el volatinero. 

— ¡ I m b é c i l ! 
— ¡ A h í ¡b ien! y a comprendo, y G r i 

bonil le se s o n r i ó socarronamente. 
A b r i ó una puerta , y la p latera , cm 

p u j a d a por Renato , p e n e t r ó en nn sa 
l i t a con ventanas de s ó l i d a s rejas . E n 
nno de los rincones h a b í a u n a c a m a 
dos taburetes y una mesa. 

— S e ñ o r a , dijo Renato , os ruego qu 
m e d i s p e n s é i s s i os hago pasar la no 
c h e a q u í ; pero m a ñ a n a t e n d r é j s una 
h a b i t a c i ó n d i g n a de l a favor i ta de un 
hombre á quien l a r e i n a honra con su 
favor. 

D i j o R e n a t o esto en tono b u r l ó n , 
l a j o v e n r e s p o n d i ó con un gesto de so 
berano d e s d é n . G r i b o n i l l e d e j ó l a l á m 
p a r a sobre l a mesa, 

del sumario fuese t a m b i é n á la c a p i t a l 
el declarante , probablemente á gest io­
nar p a r a que no le dec laren procesado| 
y es v e r o s í m i l que lo consiga, pues se 
avec inan las elecciones y l a gente de 
G u a n a j a y quiere tener por a lca lde á 
u n hombre de fuertes p u ñ o s que sepa 
detener i legalmente á qu ien se le an­
toje y ponerse d e s p u é s a la sombra del 
C o m a n d a n t e M i l i t a r americano. 

Sombra que, así, resultará pro­
tectora de los mismos qae tanto se 
escandalizaban del "protectorismo." 

Se rechazan las palabras, pero se 
admiten los conceptos. 

Yean ustedes cómo las pequeñas 
causas producen grandes efectos. 

U n periódico de IsTow-York dice 
que el descubrimiento del estupen­
do fraude de Correos se debe á un 
joven escribiente de esta Adminis­
tración que, despechado porque le 
negaron un mes de licencia con 
sueldo, á que se creía con derecho, 
hizo la denuncia al gobernador ge­
neral Mr. Wood. 

E l mismo periódico asegura que 
esas licencias solían darse hasta 
por tres meses con pretexto de ir 
á votar los empleados á sus respec­
tivos países del Norte la candida­
tura republicana. 

L o cual es otra revelación, y tal 
vez no la última, de la moralidad 
americana. 

Porque en esto de Correos las 
sorpresas se enganchan unas en 
otras, como las cerezas. 

* * 
Una sorpresa—y no pequeña—es 

la que nos causa el siguiente tele­
grama recibido ayer: 

E l presidente M a c K i n l e y e s t á deci­
dido á ejercer el m á s minucioso y con­
cienzudo cuidado en l a s e l e c c i ó n del 
personal qae debe i r á d e s e m p e ñ a r 
cargos en la i s l a de O u b a . 

E l no haberse decidido Mr. Mac 
Kinley á tener hasta ahora ese cui­
dado no le cuesta á Cuba, en un 
sólo ramo de su Administración, 
más que 310.000 pesos. 

Como á la Aldonza del drama 
de Eguilaz, al partido de Unión 
Democrática, 

"hale dado en la nariz 
olor de barraganía," 

E n cambio, el partido nacional 
ya eligió sus candidatos. 

Y si el republicano no ha hecho 
aún lo mismo es porque quiere me­
ditarlo antes. 

Y que lo medita mucho lo dicen 
las cogitaciones de La Discusión en 
su editorial de ayer: 

No b a s t a r á elegir á un abogado 
c u a l q u i e r a — e s c r i b e — p a r a que se di­
ga que representa a l F o r o , n i á un 
obrero p a r a que se le as igne l a repre­
s e n t a c i ó n de las c lases t rabajadoras . 
A b o g a d o y obrero, p a r a es tar bien en 
el A y u n t a m i e n t o , d e b e r á n d i s frutar 
realmente en el F o r o y en los ta l leres 
de prestigio y respetabi l idad , p a r a que 
se v e a bien que c a d a c u a l h a dado lo 
mejor que t e n í a . 

E n esa s e l e c c i ó n e s t á l a g a r a n t í a del 
é x i t o de las futuras elecciones munic i ­
pales. Tenemos que elegir á los m á s 
notables, en lo posible, porque no sa­
bemos q u é funciones pueden es tar l la­
mados á d e s e m p e ñ a r , a d e m á s de las 
propias de los A y u n t a m i e n t o s ; y por 
eso, dejando á u n lado todas las cues ­
tiones secundar ias , importa que el 
pueblo l leve á los futuros consistorios 
lo mejor que tenga, p a r a poder des­
c a n s a r en el patriotismo, en l a expe­
r ienc ia y en el saber de los que h a s t a 
que v e n g a n las Cons t i tuyente s v a n á 
ser los m á s autorizados representantes 
de la o p i n i ó n c u b a n a . 

Como el partido nacional lleva 
al futuro consistorio lo mejor que 
tiene, puede dar por seguro que el 
republicano aceptará como propios 
sus candidatos y concurrirá á apo­
yarlos en las elecciones. 

Yerdad es que Independencia ha 
declarado que ni le hace falta ese 
apoyo ni lo quiere. 

Yerdad es también que si el par­
tido republicano no designa candi­
datos dará á entender que no los 
tiene buenos ni mejores. 

Pero á pesar de eso apoyará á su 
adversario para tener un argumen­
to que presentar á los americanos 
cuando recurra á ellos en queja de 
las cesantías que le aguardan y pa­
ra hacer constar en todo tiempo 
que se ha sacrificado por la unión y 
concordia de los elementos cuba­
nos. 

Eso es entenderla! 

l y Ohroniolt en K r o o n s t a d , y en t é r m i ­
nos menos c a t e g ó r i c o s e x p r e s a n l a mis­
m a o p i n i ó n los d e m á s corresponsa le s 
ingleses . 

E s t o s presentan a l elemento boer co­
mo completamente desmoral izado y 
descorazonado por l a m a r c h a r á p i d a é 
inesperada del genera l R o b e r t s , e l c u a l 
ha flanqueado f á c i l m e n t e las posiciones 
que los boers h a b í a n fortificado con 
mucho trabajo . E n r e a l i d a d , d icen , no 
hubo l u c h a y no h a y deta l les que des­
cr ib i r respecto á l a o c u p a c i ó n de 
K r o o n s t a d . 

L o s boers parece que rec ibieron en 
esta c i u d a d unos 3,000 hombres de re­
fuerzo, los cuales se encontraban y a 
en los alrededores de l a p l a z a con vein­
te c a ñ o n e e . 

A l aprox imarse e j é r c i t o del general 
Roberts los b ó a r s se h a n re t irado . 

E n B o s h r a n d los boers h a n opuesto 
una res i s tenc ia i n ú t i l . E n las a v a n z a ­
das de K r o o n s t a d h a b í a n abierto nu­
merosas t r incheras que a b r í a n permi­
tido á l a r e t a g u a r d i a combat ir con 
venta ja a l g ú n tiempo. 

E l ú n i c o temor que a b r i g a b a n era el 
de no poder l l evarse sus c a ñ o n e s y ba­
gajes en la re t i rada: cosa que h a n po­
dido r e a l i z a r con é x i t o . 

D e paso des truyeron todo lo que no 
pudieron ut i l i zar ó l l evarse . 

E l presidente S t e y n dice que se puso 
furioso de c ó l e r a a l ver que eran i n ú t i ­
les sus proposiciones á los del T r a n s -
v a a l p a r a cont inaar la l u c h a en el E s ­
tado L i b r e . E n sus momentos de c ó l e r a 
la e m p r e n d i ó á golpes con a lgunos de 
sus subordinados . 

L a exper ienc ia de los hechos e n s e ñ a 
á l a c r í t i c a á tomar con m u c h a r e s e r v a 
la not ic ia de que los boers e s t á desmo­
ral izados . 

E l Times dice: L o s hechos h a n d e ­
mostrado h a s t a ahora que los boers 
tienen u n a o r g a n i z a c i ó n mi l i tar com­
pleta, con u n desarrol lo excelente, y 
d e s p u é s de lo que pasado desde el pr in­
cipio de l a guerra , no podemos aceptar 
s in r e s e r v a las not ic ias de u n a desmo­
r a l i z a c i ó n inexpl icable . L a g u e r r a de­
be cont inuar s in i n t e r r u p c i ó n h a s t a el 
fin. 

Londres, Mayo l o . — M . H e l l a v e l l , an­
tiguo corresponsal en M a f e k i n g dice, 
desde L o u r e n z o M á r q u e z con fecha 13: 

" A j u z g a r por las conversaciones 
que he tenido con los boers, l a g u e r r a 
t e r m i n a r á dentro de n n mes ó seis se 
manas , 

M, S t e i m e k a m p presidente del se 
gundo R a a d , que h a v ia jado conmigo, 
ha dicho que s i los boers son lanzados 
de P r e t o r i a se r e t i r a r á n á l a r e g i ó n 
m o n t a ñ o s a de L y d e m b u r g donde e s t á n 
y a reuniendo provis iones . A g r e g ó que 
los boers r e s i s t i r á n tenazmente , m á s é l 
teme que se desmoral icen. T e n g o idea 
de que todas las fuerzas del T r a n s v a a l 
e s t á n hoy en c a m p a ñ a ; el ú l t i m o r e ­
clutamiento se hizo el jueves anter ior y 
en l a ac tua l idad , solo la fuerza suges 
t i v a del presidente K r u g e r mantiene 
los boers unidos . 

I n d u s t r i a n ú m e r o 126, con l a s iguiente 
orden de l d í a : 

L a he len ina , c o n t i n u a c i ó n , por e l doc­
tor C o l ó n . 

L a ca ta fares i s en d e n t í a t i o a , por el 
D r . D í a z . 

L A S B L B O O I O N B S 
L a C o n v e n c i ó n M u n i c i p a l de l F a r -

tido N a c i o n a l C u b a n o , en s e s i ó n cele­
b r a d a el s á b a d o ú l t i m o s o o r d ó l a s i ­
guiente c a n d i d a t u r a p a r a l a s p r ó x i ­
mas elecciones munic ipa les : 

P a r a A l c a l d e m u n i c i p a l , don A l e ­
jandro R o d r í g u e z ; Tesorero , don A g u s ­
t í n G a r c í a O s u n a ; J u e c e s correccio­
nales , don A n t o n i o G o n z a l o P é r e z y 
don S a l v a d o r A c o s t a B a r ó; J u e c e s 
munic ipales , don G a s t ó n M o r a y V a ­
rona, don U r a n i o D o v a l , don E m i l i o 
C a r r e r a P e fiar redonda y don R a m ó n 
G o n z á l e z A r a n g o ; C o n c e j a l e s , don A l ­
fredo Z a y a s , don F e l i p e G o n z á l e z S a -
r r a í o , don M i g u e l G a n e r , don J u a n R . 
O ' f a r r i l l , don J o s é Y a r e l a Z e q u e i r a , 
don R a m ó n M a r í a Al fonso , don C á n ­
dido Hoyos , don Y i o e n t e L a G u a r d i a , 
don E n r i q u e S e r r a p i ñ a u a , don H i g i n i o 
R o d r í g u e z , don E l i g i ó M o s q u e r a , don 
Onofre G ó m e z , don E l i g i ó B o n a c h e a , 
don A g u s t í n Z á r r a g a , don J . G o n z á -
ez R e y e s , don E n r i q u e Ponoe, don 

Miguel G u a l b , don A m b r o s i o Borges , 
don S a n t i a g o Y e i g a , don A m b r o s i o 
D í a z , don Anton io T o j r a l b a s , don E l i ­
g i ó ísT. Y i l l a v i c e n o i o , don F r a n c i s c o 
Polanco y don C a r l o s de l a T o r r e . 

R U M O R E S 
Desde el domingo último circu­

lan entre el comercio de esta plaza 
rumores de que serán alterados los 
derechos de algunas partidas del 
Arancel de Aduanas, cuyo texto,en 
inglés, ha publicado la Gaceta de 
la Habana el 15 del corriente. 

Con este motivo existe alguna 
zozobra entre los comerciantes, ya 
por ignorar si tales noticias son 
ciertas, ya por desconocer, caso de 
tener fundamento esos rumores, á 
que partidas arancelarias afectaría 
la variación. 

Como esto puede ocasionar cuan­
tiosos perjuicios, aconsejamos pru­
dencia á los comerciantes, y nos 
permitimos llamár la atención de 
Mr. Bliss sobre el asunto, á ñn de 
que tranquilice al comercio, dicién-
dole lo que haya de cierto ó falso 
en tales noticias. 

jHabrá alguna relación entre 
esto y la no publicación del Aran­
cel en español, que se acostumbra 
hacer simultáneamente en todos 
los casos, aun tratándose de asun­
tos de escasa importancia? 

Ik GOEiA DEL T f i A T O M . 
- LAS MUJERES BOERS 

F r e t o r i a , Maya 1 2 . — U n b o l e t í n de la 
g u e r r a publ icado en es ta c a p i t a l anun­
c i a que los ingleses a v a n z a n contra los 
republ icanos en H e l p m k a a r y en T o n -
ders í í e k . 

S e h a celebrado u n a r e u n i ó n de 350 
mujeres a/r icanders , en la que se h a 
resuelto pedir a r m a s y munic iones a l 
gobierno y ofrecer sus serv ic ios como 
soldados de l a pa tr ia , desde el momen­
to que hacen fa l ta hombres en l a fron­
tera del T r a n s v a a l . 

L a r e s o l u c i ó n h a sido tomada por 
u n a n i m i d a d . 

E l Volkstem a s e g u r a que los prisio­
neros ingles de P r e t o r i a h a n sido los 
primeros en sufr ir las consecuencias de 
l a p r o h i b i c i ó n de pasar v í v e r e s y ropas 
p a r a los boers en l a b a h í a de D e l a g o a . 

COMENTARIOS SOBRE L A G U E R R A 
Londres , Mayo 1 4 . — " L a g u e r r a toca 

á s u fin", dice el corresponsal del D a i -

E L G E N E R A L C H A P E E 
B ! j u e v e s e m b a r c a r á p a r a los E s t a 

dos U n i d o s en el transporte americano 
Buvnside el genera l A d n a R . Chaf fee , 
Jefe de E s t a d o M a y o r que f u é del 
general W o o d . 

D e este ú l t i m o destino se h a hecho 
cargo el coronel R i c h a r d s , A y u d a n t e 
G e n e r a l . 

HACIENDA 
G a s t o s c iv i l e s sat is fechos por las 

A d m i n i s t r a c i o n e s de H a c i e n d a d u r a n 
te el tr imestre comprendido desde el 
1? de enero a l 3L de rmaíeoí 
Por E s t a d o y Gober­

n a c i ó n 
. . H a c i e n d a , 
. , J u s t i c i a , 
. . A g r i c u l t u r a , I n d n s -

t r i a y C o m e r c i o . . 
. . l o s t r u c o i ó n P ú b ü -

m oa 
. . O b r a s P ú b l i c a s . . . 
. . Munic ipa l idades . . 

i S i . 3 9 8 . 4 5 
#4 .655 .04 

Í ^ > . 6 0 0 . 8 3 

89 .324 .12 
109 .167 .25 
614 .862 .88 

ACLARACION 
E l a r t í c u l o que a y e r publ icamos en 

n u e s t r a e d i c i ó n de l a t a r d e bajo e l e p í ­
grafe " T r a b a j o p a r a l a m u j e r " no e r a 
de r e d a c c i ó n ; nos f u é remit ido por e l 
S r . D . Anton io D u q u e . L a c a u s a de 
que aparec i era s in l a firma de esta se­
ñ o r f u é porque c r e í m o s que h a c i é n d o l o 
nuestro p r e s t á b a m o s u n verdadero ser­
v ic io á la obra b e n é f i c a que en é l se 
d e f e n d í a ; pero como a l parecer nos he­
mos equivocado, nos apresuramos á 
hacer es ta a c l a r a c i ó n . E n el escr i to 
que nos r e m i t i ó el S r . D u q u e h a b í a n n 
p á r r a f o final que no c r e í m o s convenien­
te pub l i car , no porque ap laudamos l a 
r e c o n c e n t r a c i ó n , como dicho s e ñ o r p a ­
rece d a r á entender en c a r t a que se ha 
serv ido d ir ig irnos , s ino porque c r e í a ­
mos que p a r a hacer l a c a r i d a d no e r a 
necesario ofender á E s p a ñ a supon ien ­
do que "el m ó v i l pr inc ipa l de los d o ­
minadores, e r a e l completo exterminio, 
no y a de los insurreccionados , s ino 
t a m b i é n de los que s u p o n í a n pudiesen 
aux i l i ar los , s in r e p a r a r en sexos n i 
edades", pues ese pudo ser el p r o p ó s i ­
to de un dominador, pero no de todos 
los dominadores, y menos que de nadie 
del DIARIO DE LA MARINA, á quien el 
S r . D u q u e t i l d a de intrans igente s i n 
d u d a porque ignora que prec isamente 
por no serlo t u v o que a r r o s t r a r m u ­
chos y muy graves riesgos. 

C o n d i c h a s u p r e s i ó n c r e í a m o s t a m ­
b i é n pres tar un verdadero servic io á l a 
obra de c a r i d a d referida, porque s i n 
e l la , s in l a s u p r e s i ó n , d i ñ c i l m e n t e p o ­
d r í a e s p a ñ o l a lguno prestar le sujapoyo. 
M a s por lo v i s to t a m b i é n en esto nos 
equivocamos. ¡ Q u é le hemos de hacer! 
D i s c ú l p e n o s nues t ra buena fe y d í g n e ­
se aceptar es ta a c l a r a c i ó n e l S r . D u ­
que, Super intendente in ter ino de l D e ­
partamento de C a r i d a d de l a D i v i s i ó n 
de O u b a y autor del a r t í c u l o " T r a b a j o 
p a r a l a mujer". 

SESION MUNICIPAL 

$ 1 . 2 1 8 . 7 9 3 . 2 5 
NO P U E D E SER E L E G I B L E 

E l Secretar io da E s t a d o y G o b e r n a ­
c i ó n h a pasado u u te legrama a l G o b e r ­
nador C i v i l de M a t a n z a s p a r t i c i p á n d o ­
le que el ind iv iduo que no se h a ins­
cripto como elector aunque r e ú n a con­
diciones no quede ser e legible . 

L A S A D M I N I S T R A C I O N E S 

D B H A C I E N D A 

R e c a u d a c i ó n de laa Admin i s t rac io ­
nes P r i n c i p a l e s de H a c i e n d a durante 
el tr imestre comprendido desde 1? de 
enero a l 31 de marzo. 
H a b a n a 
P i n a r del R í o 
Matanzas 
S a n t a C l a r a 
Puerto P r í n o i o e 
Sant iago de O b u b a 

T o t a l $ 236.815.4G 
D e p ó s i t o s y fianzas en poder de las 

mismas $ 149.810.27 
Devoluc iones prac t i cadas 45.153.19 

— ¿ Q u e r é i s permit irme que os s i r v a 
de camarero! p r e g u n t ó Renato , esto 
i n d i g n ó á S a r a , que r e c o b r ó parte de 
s u e n e r g í a . 

¡ A h , miserable! e x c l a m ó , me tienes 
en tus manos y puedes matarme; pero 
s i dispones de mi v i d a , no por eso po­
d r á s u l trajarme. 

Renato se s o n r i ó . D e pronto, la pla­
tera v i ó sobre l a mesa u n a n a v a j a lar ­
ga, cachas de a s t a y que G r i b o n i l l e 
robara l a v í s p e r a á un c a t a l á n que ser­
v í a en los lansquenetes. A p o d e r a r s e de 
e l la y vo lver la punta contra s u cora 
z ó n , fué obra de un segundo p a r a S a r a . 
D i ó Renato u n grito y quiso arrojarse 
sobre ella; pero S a r a le dijo: 

— ¡ S i das un solo paso, me mato! 
B r i l l a b a en sus ojos t a l r e s o l u c i ó n , 

que el florentino c r e y ó que era capaz 
de ejecutar s u amenaza. 

— M e conformo, hermosa m í a , dijo; 
voy á retirarme. E s p e r o que m a ñ a n a os 
e n c o n t r a r é m á s sosegada^ y que com 
p r e n d e r é i s que mi amor puede r e d u n ­
darnos honra y provecho. 

— ¡ S a l de a q u í , miserable! e x c l a m ó 
l a p la tera con desprecio, y Renato se 
q u e d ó int imidado, y haciendo una se 
fia a l volat inero, le dijo: 

— ¡ V e n ! 
— ¡ B u e n a s noches, s e ñ o r a ! m u r m u r ó 

Griboni l l e saludando. S i n e c e s i t á i s a l 
g u n a cosa, no t e n é i s m á s que dar un 
golpe 

f t r á s . 

5 ¡ 3 

R e s t a en C a j a . . $ 104.657.08 

SEPARACION DE PRESOS 
E l Secre tar lo de E s t a d o y G o b e r n a ­

c i ó n h a aprobado provis ionalmente , l a 
s e p a r a c i ó n pretendida por e l a l ca ide 
de la C á r c e l de esta c i u d a d , de presos 
por delitos i n f a m a n t e s , p o l í t i c o s y de 
imprenta . 

SOBRE MARCAS 
E l Secretar io de A g r i c u l t u r a Comer­

cio ó I n d u s t r i a , en v i r t u d de ser fre­
cuentes los casos en que los e s t a b l e c í 
raientos p ú b l i c o s se usen m a r c a s s in 
reg i s t rar p a r a a m p a r a r a r t í c u l o s de 
comercio, h a fijado el plazo de 30 d í a s 
contando desde esta fecha p a r a los 
que se hal len en ese caso se presenten 
á i n scr ib i r d ichas mareas , no pudiendo 
mientras tanto, hacer uso de el las , en 
t e n d i é n d o s e que ei d e s p u é s da t rans ­
c u r r i r el mencionado plazo, fuese de­
n u n c i a d a a l g u n a m a r c a , se a p l i c a r á el 
ra&ximura de l a penal idad que s e ñ a l a 
l a l e g i s l a c i ó n vigente. 

S O C I E D A D D E N T A L D B L A H A B A N A 
E s t a soc iedad c e l e b r a r á s e s i ó n p ú 

b l i ca ordinaria*hoy, 21 de mayo, á l a s 
siete de la noche, en s u local cal le de l a 

D E A Y E R 21 
B a j ó l a pres idenc ia del A l c a l d e M u ­

nic ipa l S r . Maderos, c e l e b r ó a y e r tar­
de s e s i ó n e l A y u n t a m i e n t o de e s ta 
c i u d a d . 

D e s p u é s de l e í d a e l a c t a de l a s e s i ó n 
anter ior , que f u é aprobada , e l S r . Me-
deros manif iesta qne v a á hacer v a r i a s 
ac laraciones á lo d icho por n n p e r i ó ­
dico en l a tarde de ayer respecto a l 

I contrato verif icado por n n delegado 
17 .781 .66 •« gobierno mi l i tar con los sehores 

I n g l a n y O? p a r a l a a d q u i s i c i ó n de oa 
misetas p a r a e l cuerpo de p o l i c í a de 
esta c i u d a d á r a z ó n de tres pesos tre in­
ta centavos, lo c u a l p a r e o i é n d o l e muy 
caro a l general L u d l o w , gobernador 
mi l i tar de es ta p l a z a en aque l t iempo, 
dispuso que las mencionadas camise tas 
fueran tasadas por personas per i tas 
que lo hic ieron, e v a l u á n d o l a s e n dos 
pesos, por cuyo motivo dispuso d i c h a 
autor idad que fueran p a g a d a s á este 
precio. 

L o s contrat i s tas apelaron a l Gober­
nador de es ta i s l a el c u a l p a s ó u n a co­
m u n i c a c i ó n a l ayuntamiento ordenan­
do que se cumpl iesen loa t é r m i n o s del 
contrato. 

D e s p u é s de leerse l a c i t a d a comuni­
c a c i ó n , á p e t i c i ó n del S r . Oasnao, se 
a c o r d ó conforme á lo dispuesto por e l 
genera l W o o d . 

E l Secretar io i n f o r m ó a l cabi ldo que 
en el t é r m i n o m u n i c i p a l de l a H a b a n a 
se h a n inscripto 24.004 eleotore s e g ú n 
datos que se han recibido de los d i fe ­
rentes barrios electorales. 

A propuesta del s e ñ o r B e r r i z se 
a c o r d ó dejar en suspenso todas las dis­
posiciones del A y u n t a m i e n t o r e l a t i v a s 
á mandar mudar de l a c i u d a d á todos 
los establecimientos industr ia les que 
no r e ú n a n las condiciones que m a r c a n 
las ordenanzas munic ipa les y qne se 
nombre u n a c o m i s i ó n p a r a qne es tudie 
el asunto é informe. 

S e a c u e r d a igualmente a d m i t i r l a 
fianza presentada por l a F ide l t i y Oom~ 
pany, s iempre que á l a p ó l i z a acompa­
ñ e una copia r e d a c t a d a en cas te l lano . 

S e trataron otros asuntos de escaso 
i n t e r é s y se l e v a n t ó l a s e s i ó n á l a s seis 

media . 

143.540.90 
7.264.98 

48.088.21 
19.352.29 

8,173.54 
10.405.54 

¡ A d i ó s ! q u e r i d a s e ñ o r a , dijo el flo­
rentino con i r o n í a , t ranqui l i zaos . S a ­
bed que os amo y que oa deseo u n a 
suerte e s p l é n d i d a . P o r poco ex igente 
que s e á i s , me c a s a r é con vos, a h o r a 
que l a muerte del pobre L o r i o t , asesi­
nado por G a s c a r i l l e os deja en l iber tad 
de disponer de v u e s t r a mano. 

R e n a t o s a l i ó con aire tr iunfante . S a ­
r a o y ó que cerraban l a puerta , y com­
p r e n d i ó que no l a quedaba mas que l a 
muerte p a r a l ibrarse de la suerte que 
R e n a t o la reservaba . D i r i g i ó á D i o s 
u n a corta y ferviente p legaria , y c u a l 
n u e v a L u c r e c i a , v o l v i ó á cojer l a na­
v a j a p a r a darse l a muerte; pero s u 
brazo levantado ae q u e d ó paral izado; 
un recuerdo c r u z ó r á p i d o como un re­
l á m p a g o por s u mente, y sus labios 
pronunciaron un nombre: ¡ENRIQUE! 
E n r i q u e muerto ó moribundo, E n r i q u e 
á quien amaba, E n r i q u e que l a sa lva ­
r a diferentes veces y á quien q u e r í a 
s a l v a r á s u vez, s í es que l a muerte no 
h a b í a tendido sobre é l au manto ne­
gro. Y S a r a arro jó l a n a v a j a y quiso 
v i v i r , y toda su intel igencia, todas sus 
aspiraciones se concentraron en u n so­
lo pensamiento: volver á ver á E n ­
rique. 

Y como l a res que cae en el hoyo 
abierto por el cazador y busca u n a sa­
l ida, S a r a e x a m i n ó el cuarto, a b r i ó las 
ventanas, v i ó laa b a r r a s de hierro ,qui 

en eea pared, yo e s t a r é a h í de- í so mover la puerta de roble macizo, 
' s o n d e ó las paredes eon au p u ñ o y se 

c o n v e n c i ó de que t e n í a n tanto espesor 
como la s de u n a c á r c e l . 

P a r a colmo de desgrac ia , las dos 
ventanas de l a s a l a b a j a d a b a n á nn 
patio interior . N o d e s m a y ó por eso; 
m e d i t ó u n medio p a r a l ibrarae do R e ­
nato por l a a s t u c i a , y a que no p o d í a 
de o tra manera . D e repente tuvo u n a 
i n s p i r a c i ó n , y sua ojoa b r i l l a r o n de 
a l e g r í a . 

— ¡ A h ! dijo, ¡si v iniese pronto! 
E l reato de l a noche lo p a s ó S a r a en 

o r a c i ó n , y cuando a m a n e c i ó e s p e r ó á 
Renato ; pero p a s ó toda l a m a ñ a n a s iu 
que aparec iera . G r i b o n i l l e f u é el que 
s e , d e j ó ver u n momento á cosa de laa 
diez. E l volat inero á quien R e n a t o ha­
b í a dejado sus instrucciones , l a pre­
s e n t ó en u n a bandeja algunos al imen­
tos y vino. S a l u d ó á S a r a con la h u ­
mi ldad de u n s iervo, y l a p la tera le di­
r i g i ó u n a m i r a d a e s c r u t a d o r a . — ¿ D ó n ­
de e s t á Renato1?—le p r e g u n t ó . 

—ÍTo le he vuelto á ver . 
— ¿ P e r o v e n d r á ? 
—No lo aé , no me h a dicho n a d a . 
— ¿ O ó m o te Uamaa, lacayo1? 
— G r i b o n i l l e , p a r a aerviroa, reapon-

d i ó el volatinero, ain darae por ofen­
dido por el e p í t e t o de lacayo. 

— ¿ E r e a rico? 
— ü o n mucho trabajo me gano l a 

v i d a , y c u a n ^ consigo, merced á mis 
diferentes induatr ias , adquir i r n a d a 
mas que lo preciso, me tengo por feliz. 

— ¿ Q u i e r e a que h a g a tu fortuna?-— 

A las nueve de la m a ñ a n a l legó el tren 
del ministro á la es tac ión indicada, bajan­
do del c o c h e - s a l ó n el gobernador de T a ­
rragona, los diputados Gonzá lez Llanee, 
Garrol, el alcaide de Reus y el alcalde de 
Tarragona, siguiendo el viaje á Barcelona 
el senador señor Castellar y el diputado 
señor Sotohermoso. 

E n la escación de San Vicente presentó 
él señor Escart ín al ministro los alcaldes de 
Sitgea y Villanueva. Este pidió al señor 
Dato que visitara la poblac ión industrial 
de Villanueva. 

Con el señor Dato llegaron el marqués de 
Portago, conde de San Simón, Moreno y 
Perla y los redactores de los periódicos de 
Madrid. He hablado con el ministro, quien 
me ha manifestado su propósito do perma­
necer seis ó siete dias en Barcelona. 

Manifestó además que el ¡domingo p r ó ­
ximo saldrá para Montserrat, donde pasará 
el diu. 

T a m b i é n me dijo que no tenía plan fijo 
para visitar fábricas, pues todavía no ha 
resuelto cuáles serán. 
* E l ministro y sus acompañantes nos pre­
guntaron á los periodistas el alcance que 
pudiera tener la manifestación que sabían 
se preparaba. 

Dato afirmó que el objeto único del viaje 
era de todos conocido, y que convenía ha­
cer constar que era inexacto que tuviera 
ese viaje ningún flu ni alcance pol ít ico. 

Los individuos de la entidad Red C a t a ­
lana de ferrocarriles, dijeron á Dato que en 
la manifestación nada ocurriría. 

A l llegar el tren á la estación de B a r c e ­
lona, á las nueve y cuarenta, esperaba allí 
el elemento oficial. 

-EN LOS ANDENES 
CATALANISTAS.— 

El 
A ESPERAR A L M I N I S T R O . — P R E S E N ­

TACIÓN DE AUTORrDADES.—PLANES 
D E L MINISTRO.—¿QUÉ PASARÁ? 

Barcelona 4 (11-45 m.) 
E n el tren de las cinco y media de la ma­

ñana ha salido para la estación de San V i 
cente, l ímite de la provincia, á esperar al 
señor Dato, el gobernador civil, a c o m p a ñ a ­
do por el secretario del gobierno y el coro­
nel y el capitán de la benemérita. 

A l pasar el tren por la estación de Sit 
ges se agregó la Comisión de este Ayunta­
miento, presidida por el alcalde. E n Villa 
nueva y Geltrú subió al coche el señor E s ­
cartín, el diputado Ferrer y Vidal y la Co 
misión del Ayuntamiento. 

E n el mismo tren han salido para San 
Vicente representantes de la prensa local. 

ANTES DE LLEGAR. 
ESTUDIANTES Y 
PRECAUCIONES. 

Barcelona 4 (11-45 m a ñ a n a . ) 
Antes de la llegada del tren en que vie 

ne el ministro de la Gobernación, los ande­
nes de ia es tac ión estaban desanimados. 

Han acudido á esperar al Sr. Dato el 
obispo de la diócesis eon sus familiares, los 
jueces de Instrucción, los comandantes de 
los mozos de la escuadra, el baylo del Koal 
Patrimonio, la Junta del Círculo ferrerista 
—notándose la ausencia de los amigos de 
Planas y Casáis—la Comisión de la Diputa-
c'ón provincial, el Ayuntamiento en corpo­
ración, el capitán general con sus ayudan­
tes, el gobernador militar con todos los ge­
nerales, jefes y cuerpos francos de servicio, 
Durán y Bas, Ferrer y Vidal, loa diputados 
á Cortes Abadal, Cucurrella, Puig y Sa la ­
drigas. Fuera de la estación esperaban gru­
pos, que estaban completamente rodeados 
de la policía y la guardia civil. 

Entre los grupos no se veían obreros; 
eran casi todos estudiantes y elementos ca­
talanistas. 

Todas las bocacalles se hallaban tomadas 
por parejas de la guardia civil de á caballo. 
Momentos antes de la llegada del tren pa­
só por delante dé la estación una batería 
que regresaban de paseo. 

E n la puerta de la Capitanía general, 
donde se hospeda el Sr. Dato, esperaba una 
compañía de cazadores eon bandera y m ú ­
sica. 

E l paseo de Colón, frente al edificio, se 
hallaba atestado de policía y fuerza de la 
guardia civil, así como la calle de la Mer­
ced, que da á espaldas del mismo. 

E l tren l legó á la hora puntual, no ha­
biéndose oido un solo aplauso cuando bajó 
el ministro. U u empleado de consumos dió 
un viva al ministro de la Gobernación, 
siendo contestado por algunos. 

E l Sr. Dato pasó con el sombrero en la 
mano, saludando á los elementos oficiales 
que le aguardaban. 

SILBIDOS.— V I V A A C A T A L U Ñ A . — 

M A S SILBIDOS. 
Barcelona 4 ) l l -59 m a ñ a n a . ) 

(Recibido en Madrid á las 3,02 tarde.) 
A l salir el ministro de la Gobernación del 

andén de la estación de Parcelona iba en 
un coche con el gobernador á un lado y fren­
te el capitán general y el alcalde. 

E n el preciso momento de salir el coche 
sonaron silbidos aislados. 

Frente á la sucursal del cafó Suizo, un 
grupo de comerciantes catalanistas grita­
ron: ¡Viva Cataluña! 

D e s p u é s que los manifestantes cesaron do 
silbar se retiraron. 

Los grupos permanecieron frente á la ca­
pitanía general en actitud pacífica, comen­
tando el hecho. 

Antes de la llegada del tren, el público 
que aguardaba prorrumpió en silbidos. 

Frente al Ayuntamiento se dieron tam­
bién gritos de ¡Viva Cataluña! 

TIENDAS.—CERRADAS SILBIDOS Y 
GRITOS. 

Barcelona 4 (11-75 m.) 
Mas tiandas de las calles Fernando y J a i ­

me I , han permanecido cerradas. 
Grupos de manifestantes, después de sil­

bar, se han dirigido á la redacción del dia­
rio catalanista L a Benaixensa, dando gri­
tos de ¡Viva Cataluña! 

A l pasar el coche en que iban loa conce­
jales que regresaban de recibir al ministro, 
en la calle de Fernando sonaron silbidos y 
algunos gritos aislados contra el Ayunta 
miento. L a mayoría de loa manifestantes 
son estudiantes, catalanistas, comerciantes 
y pequeños industriales. 

ANCIANO ATROPELLADO.—LOS "SE­
GADORES".—VEINTICINCO DETE­
NIDOS. 

Barcelona 4 (11-58 m.) 
A l disolver la policía á los manifestantes 

estos silbaron. 
Cuando salía el señor Dato de la estación 

el jefe de policía señor Plantada, atropello 

f olpeó un anciano. 
Jn comerciante llamado Nillo, que iba 

con su señora, y que, así como estaj inter­
vino .increpando á Plantada, fué |deteuido 
momentáneamente con su esposa, siendo 
después puesto en libertad al saber que era 
un conocido comerciante. También un co­
ronel retirado y otro sujeto increparon á la 
policía. 

Barcelona 4 (12-15 t ) 
Un numeroso grupo de estudiantes que 

bajaban por la calle de Fernando, obligan­
do á cerrar los establecimientos abiertos, 
l legó á la Rambla cantando Los segado­
res. 

A l llegar fr«nte á L a Veu de Catalunya 
hicieron una manifestación de s impatía, 
dando gritos de ¡Cataluña libre! 

Se han hecho veinticinco detenciones. 
E n este momento sube por la Rambla 

fuerza do la guardia civil de á caballo. 

CIERRE DE TIENDAS GENERALIZA­
DO.—VISITA A L HOSPITAL DE SANTA 
CRUZ.—INDIFEREACIA DEL PÚBLI­
CO.—OVACIÓN AL OBISP.—.La E s p a ­
ñ a Industrial,—REGRESO A L o CAPI­
TAL. 

Barcelona 4 (11-57 n.) 
Por la tarde se generalizó el cierre de 

tiendas. 
A las tres y cuarto se dirigió el ministro 

al Hospital del Niño Jesús , acompañado 
del obispo, gobernador y alcalde. 

Al llegar al Hospital iba el reñor Dato 
en el mismo coche que el obispo. 

E l ministro recorrió las salas de enfer­
mos, visitó las oficinas, la farmacia, la 
cocina, los comedores, el patio de convale 
cíente y otros departamentos. 

Salió el señor Dato del Hospital á las 
cuatro, viéndose sólo un pequeño grupo de 
eécolares en el patio, que contemplaban la 
partida. 

G r i b o n i l l e se e s t r e m e c i ó y l a m h ó de 
hito en hito . 

— ¿ Q u i e r e s mi l escudos de oro? 
— ¡ T r u e n o s y centel las! e x c l a m ó el 

volat inero ale lado. 
— M i l escudos de oro, r e p i t i ó l a pla­

tera . 
— ¿ C u á n t o s hombres q u e r é i s pues 

que mate p a r a ganar los? 
— N i n g u n o . L o ú n i c o que t e n d r á s 

que hacer es dejarme s a l i r de a q u í , r e ­
puso l a p la tera , que tuvo l a cand idez 
de creer que el hombre que p r o p o n í a 
ases inar p a r a g a n a r mi l escudos de oro 
se a p r e s u r a r í a á abr i r l e l a puer ta jpero 
se e q u i v o c ó . 

— ¡ M u y tentadores son mil escudos 
de oro! 

— P u e s s i quieres , los t e n d r á s den­
tro de u n a hora . 

— S í , pero, r e p l i c ó el vo lat iuero des-
p o ó i de t i tubear , como os deje s a l i r 
Renato me m a t a r á 

— ¡ P o d r á s huir ! 
— N a d i e se e s c a p a de R e n a t o , ¡es 

i n ú t i l e l p e n s a r l o ! . . N o me hables de 
e s o . — Y G r i b o n i l l e d i ó u n paso p a r a 
sa l ir ; pero v o l v i ó y dijo: —No obstan­
te, no d e b é i s es tar t a n af l igida, s e ñ o ­
r a , porque no p a s a r é i s a q u í mucho 
tiempo, p o n q u é R e n a t o os e s t á prepa­
rando un c a s i t a muy l i n d a h a c i a l a 
G r a n g e - B a t e h e r e . . S e r á u n palacio,me 
ha d i c h o . . 

S a r a se e n c o g i ó do hombros y re­
p l i c ó : ! 

— S i me dejas escapar , tr ipl ico l a 
cant idad . 

— A u n q u e l a d e o u p l i c á r a i s s e r í a ex 
ousado, dijo Gr ibon i l l e . R e n a t o me 
fre i r ía v i yo ó me t o s t a r í a en u n a p a 
r r i l l a . 

S a r a e s p e r ó l l ena de a n g u s t i a á R e 
nato toda l a tarde; y no se p r e s e n t ó 
A l anochecer s i n t i ó u n a sed devora 
dora y p e n s ó en humedecer sus labios 
en el v ino de G r i b o n i l l e , pero t e m i ó 
que contuviese a l g ú n n a r c ó t i c o , y re 
s i s t í ó l a sed y e l h a m b r e d u r a n t e toda 
l a noche s iguiente. P o r l a m a ñ a n a o y ó 
rech inar los cerrojos de l a p u e r t a 
v i ó e n t r a r á R e n a t o oon semblante r i 
s u e ñ o . 

— ¿ S e r é i s m á s razonable hoy, her 
mosa mia? dijo. 

S a r a se a r m ó con s u n a v a j a , q a e e r a 
s u ú n i c a defensa contra R e n a t o , a l que 
c o n t e s t ó : 

— ¡ A t r á s ! no te acerques , mi serab le , 
pero e s c ú c h a m e , que t a l vez l leguemos 
á entendernos , oon l a c o n d i c i ó n de qne 
no deis nn paso. 

R e n a t o , a l m a corrompida, c r e í a 
iguales á los d e m á s . F i g u r ó s e que 
d e s p u é s ^ d e haberlo reflexionado, l a 
p la tera aceptaba s u amor oon c i er tas 
condiciones. 

— Q u e r r á que me case eon e l la , d i ­
j e se . 

S a r a s e g u í a oon l a n a v a j a en la mano. 
- - S e ñ o r R e n a t o , dijo oon n n a c a l m a 1 

Esta vez mon tó el ministro en el cocha 
del c a p i t á n general, saliendo con direocióci 
á Sans. 

E l Obispo salió del Hospi ta l poco tiem­
po d e s p u é s , siendo objeto de una manifes-
t a u i ó n de s i m p a t í a por par te de los esco­
lares. 

Estos le ovacionaron gu iando /Viva Ca­
t a l u ñ a ¡Viva el obispo c a t a l á n ! 

L a comi t iva s iguió por la calle del Hoa-
pi ta! hacia la ronda de San Antonio, d i r i ­
g i é n d o s e al barr io de Sans con objeto da 
vis i tar la fabrica " L a E s p a ñ a Indus­
t r i a l . " 

E n é s t a fueron resibidos p j r el señor Mon­
tadas, gerente de la fábr ica , recorriendo 
inmediatamente todas las secciones. 

Se o b s e r v ó que muy poco puede aprova-
cLar al Sr. Da to esta visita; que faó may 
r á p i d a , d e t e n i é n d o s e escasís imo tiempo au 
cada una de las i m p o r t a n t í s i m a s secciones 
do la f áb r i ca . 

A la entrada de la fábr ica y en las callea 
inmediatas h a b í a gran n ú m e r o de agentes 
de pol ic ía , 

Gran indiferencia en el vecindario da 
Sans. 

A las cinco de la tarde sal ió el señor Da­
to de " L a E s p a ñ a I n d u s t r i a l , " dirigiéndose 
á la c a p i t a n í a general . 

E l min is t ro se q u e d ó desde aquella hora 
en la c a p i t a n í a con objeto de recibir las vi­
sitas que tenia anunciadas. 

V I S I T A D E L FOMBÍTTO.—NCTEV^S VISITAS 
D E L MINISTRO Á LAS FIBKIOAS 

B a r c e l o n a 4 (11 57 m) 
A las ocho do la nocbe llogó á la capita­

n í a general una Comis ión del Fomento del 
Traba jo Nacional , con objeto do presentar 
al minis t ro las conclusiones adoptadas por 
aquella Sociedad en vista de la información 
abier ta sobre el proyecto de ley regulando 
el trabajo de las mujeres y los niños en laa 
f áb r i ca s . 

E l minis t ro se propone i r m a ñ a n a á Ba-« 
dalona para visi tar algunas de las princi­
pales fábr icas . 

H a cenado el Sr. Da to con don Manual 
D u r á n y Bas, con ol presidente de la A u ­
diencia, y Sres. P u i g y Saladrigas, marqués 
de Sotohermoso, comandante da Mariua y 
delegado de Hacienda. 

M a ñ a n a quiere v is i tar t a m b i é n el minis­
t ro la casa p rov inc i a l de Car idad, y la da 
M a t e r n i d a d y E x p ó s i t o s , a c o m p a ñ a d o do 
D . Manuel G í r o n a , m a r q u é s do Marianao, 
m a r q u é s de Santa Isabel y Sres. Sallarás, 
D . K ó m u l o Boech y don J o s é Nadal. 

E l Sr. D a t o m a n i f e s t ó al diputado á 
Cortes por esta c i r c u n s c r i p c i ó n , Sr. Salla­
ros, su deseo de v i s i t a r varias fábricas da 
Sabadell. 

T a m b i é n se propone el Sr. Dato visitai 
detenidamente l a co lonia fabr i l do Puig, 
de Monserra t , h a b i é n d o s e l o manifestad) 
así a l gerente de l a f á b r i c a , el diputado se­
ñor Sedó . 

A d e m á s de su v i s i t a á T o r r e l l ó i r á el se­
ñor Dato á M a n l i e n , f áb r i ca donde resida 
la Santa Sede del socialismo. 
CONFERENCIA T B L E F O N I O A -

B B E T A D -EN i .r- ' 

B a r c e l o n a 4 (140 MI) 
Acaba de telefonear el s eñor Da to con 

el presidente del Consejo de minis t ros . 
Ahora se pone en l iber tad á los detenidos 

atendiendo los deseos del minis t ro . 

VISITA A BADALONA.—LLEGADA 
B a r c e l o n a 5 (12 j j i m . J 

Hoy , á las nueve y veinte y ocho de la 
m a ñ a n a , ha salido el minis t ro para Bada-» 
lona, con objeto do vis i tar las i á b r i c a s . 

I b a a c o m p a ñ a d o de los s eño re s Esca r t í n , 
m a r q u é s de Portago, condo de San S imón, 
Peris y periodistas do Madr id y Barcelona. 

Antes de salir ol t ren ce l eb ró el señor Da­
to una larga conferencia con el diputado 
m a r q u é s de Santa Isabel, recibiendo ol sa­
ludo de Planas y C a s á i s . 

E l señor E s c a r t í n p r e s e n t ó al misnistro el 
jefe de vigi lancia de la provincia señor 
Plantada. 

E l viaje se hizo en nn v a g ó n especial, 
que puso la C o m p a ñ í a al final del t ren. 

E n la es tac ión de Badalona esperaban al 
minis tro el Ayuntamiento en Corporación, 
entidades oficiales y numerosos grupos. El 
recibimiento hecho fué agradable. Huba 
vivas y aplausos. 

A la salida de la e s t ac ión , el señor Data 
fué aplaudido y vitoreado por el pueb ô  
que presenciaba el paso de la comi t iva . 

De la es tac ión p a s ó el minis t ro á la So­
ciedad la L i g a Popular , do Badalona, en 
donde se h a b í a instalado pn veintiouatroi 
horas una Expos ic ión do todos los produc­
tos de esta ciudad. 

E l señor Dato p a s ó on ella tres cuartoar 
de hora, felicitando á los organizadores da 
la Expos ic ión y m o s t r á n d o s e coinnlaciclisi-. 
mo por el adelanto de las industr ias . 

BANQUETE 
B a r c e l o n a 5 (4 í.) 

E l señor Da to vis i tó varias fábr icas . 
D e s p u é s fué á la hermosa finca de recreo 

del señor Coll y Pujol . 
Luego se d i r ig ió á la L i g a Popular, don­

de se celebraba un banquete de setenta cu­
biertos. 

P re s id ió el señor Da to . 
Empieza el br indis el señor don Joaquí 

Palay, presidente de la L i g a Obrera. Dica 
que C a t a l u ñ a j a m á s pensó discutir n i rene­
gar de la s o b e r a n í a e s p a ñ o l a . Siempre l u ­
c h a r á al lado de E s p a ñ a , Jo mismo en, 
sus grandezas que eu sus infortunios. 
{Aplausos.) 

Elogia mucho a l ministro por haber aban­
donado la pol t rona para i r estudiar de cer­
ca necesidades catalanas. 

Habla el señor Da to . 
Dice que nunca p o d r á olvidar las mani­

festaciones de c a r i ñ o tan p a t r i ó t i c a s qua 
debe á Barcelona. 

— T o he a c e p t a d o — a ñ a d o — l a misión de­
licada que me ha confiado el Gobierno para 
ponerme en contacto con los obreros qu» 
produce esta t iera donde el desarrollo l u -
dus t r ia l ha alcanzado proporciones iismen • 
sas, que sólo s e r á n capaces da comprendoi,* 
los que vis i ten las f áb r i ca s y talleros. 

Desea que las relaciones entre los obroroí 
y los patronos se estrechen formando n n i 
gran famil ia , en el trabajo y en el a inada 
de la paz. 

Los aplausos de los patr iotas valen máá 
que las protestas de disguato sis temática 
de una m i n o r í a insignificante, que no .salKi 
d ó n d e va n i lo que quiere, convencida dti 
que no tienen eco en el c o r a z ó n de España . 

Quienes quieran sembrar antagonismos 
deben saber que E s p a ñ a entera admira y 
bendice á los hé roes del trabajo do Catalu ­
ñ a , deseando estrecharnos en un fraterot l 
abrazo. 

Termina diciendo quo el programa del 
gobierno e s t á sintentizado on estas pala­
bras. 

Trabajo, economías , reformas. (Grande í , 
aplausos.) 

E l ministro es saludado por todos los co­
mensales. Se dan muchos vivas. 

E X P O S I C I Ó N D B B A D A L O N A 

Barcelona 5 (7 n.) 
Exposición organizada Círculo L i g a Po ­

pular acordándose anoche ú l t i m a hora. 
Seis m a ñ a n a no h a b í a n ingún local B a ­

dalona, Industriales localidad, con a c t i ­
vidad febril , terminaron l a Exposición á lá 
una. Las instalaciones son; Thibandiea 
y Alexandre, productos químicos; CoJÍ 
Clariana, mosáicos; R a m ó n Puig, arado?; 
J o s é Giró, géneros punto, lanas; Fraacíaor» 
Molgay, l ampis t e r í a ; Juan Oliveras é hijn;, 
cestos, efectos viaje; Jaime Bocha, jabone;.; 

qne d e m o s t r ó a l ñ a r e n t i n o qne h a r í a 
lo qne anunciaba , p r e ñ e r o mi l veces la 
muerte a l oprobio de vnes tro amor. 

— ¡ E h l ¡ehl e x c l a m ó Renato , sois 
pooo c o r t é s , s e ñ o r a . 

— S i n embargo, no quiero morir . 
— P u e s a m a d m e . . 
— H o qniero morir, r e p l i c ó S a r a s i n 

desconcertarse por e l tono insolente 
del florentino, porque p a g a r é mí res 
cate. Renato se e s t r e m e c i ó . — E s t a m o s 
solos, y supongo que nadie nos esen 
o h » . Podemos pneg h a b l a r f r a n c a m e u 
te. Y o s sois el asesino de mi marido . 

— ¡ S e ñ o r a l e x c l a m ó R e n a t o pal ide 
ciendo. 

— ¡ D i g o qne sois vos! i n s i s t i ó con fir 
meza S a r a , y á ejecutar ese cr imen os 
i m p u l s ó e l deseo de robarme á m í y 
saquear nues tra c a s a . 

— ¡ C u i d a d o , s e ñ o r a ! dijo R e n a t o ebrio 
de r a b i a . 

— A q u e l l a noche no e n c o n t r á s t e i s n i 
l a mujer n i los tesoros de Lor io t . P u e ­
do indicaros donde e s t á n esos tesoros 
y d á r o s l o s . O s los ofrezco á cambio de 
mi l iber tad . 

— M e c a s a r é oon vos y t e n d r é mnjer 
y tesoros, repnso insolentemente el fa­
vorito de C a t a l i n a . 

— O s e q u i v o c á i s , r e p l i c ó l a p la tera , y 
s i no e l e g í s a l instante, me c l a v a r é este 
p u ñ a l en e l c o r a z ó n y l l e v a r é á la tum­
ba el secreto de S a m u e l L o r i o t y no 
t e n d r é i s mujer ni tesoros. -

p l i r í a s u p a l a b r a y que le ora menéate: 
renunc iar á e l la 6 renunciar todo, e i 
decir, á sus tesoros. S o f o c ó paea n t 
grito de r a b i a qne lo a r r a n c ó la snpt! -
m a bel leza de l a joven , e n v o l v i ó á Sar \ 
con u n a m i r a d a profunda de conoupif-
oencia y pesar, y m u r m u r ó cu voz ape« 
ñ a s inteligible: 

— ¡ P u e s bien! acepto 
S a r a iba á despojarse, á fin de pode ? 

volver á ver á su amado E n r i q u e y 1U 
brarse del odioso amor de Renato el 
F lorent ino . 

L a codicia v e n c i ó a l amor en Renato. 
Resuel to a l sacrifleio, d e s a p a r e c i ó poi.1 
el enamorado, y no tuvo S a r a eu au 
presencia m á s que al hombre sedient \ 
de r a p i ñ a y cuyas manos t e ñ i d a s da 
sangre contaban incesantemente un or * 
mal adquirido. S i poco antes t e m b l é 
r a al ver qne S a r a apoyaba en eu co ­
r a z ó n la punta de la n a v a j a c a t a l á n ^ 
se i n m u t ó m á s cuando p e n s ó q a e e ü u 
p o d í a , d á n d o s e muerte, privarle do loi 
tesoros de Lor io t . T a n visible fué es­
to, que S a r a c o m p r e n d i ó que los pap» • 
les estaban trocados. E r a ella qaieu 
dominaba la s i t u a c i ó n , dijo al floren­
tino m i r á n d o l e t r a n q a i í a m e n t e : 

— S o y una mnjer honrada qne jamás 
m i n t i ó n i á Dios ni á los hombres, y 
soy e sc lava de mi palabra. Pero tü, 
Renato el F lorent ino , envenenador y 
asesino, t ú te burlas de loa juramento^ 
m á s sagrados y no puedo creer 60 
p r o m e s a . . . . 



K Agust íu Bach, idem; Charles L e Beuf, cha­
rolas; anía perla, J o s é Gi ra rd . 

Dentichs C o m p a ñ í a , ref iner ía p e t r ó l e o , 
aceites, semillas; A n d r é s Clarós , anisadop; 
José Codina, corde le r ía , Joeó Claró3, l a m ­
pis ter ía , latoneR; Isidro Pió, tejidos lana; 
Arqnet Mingot C o m p a ñ í a , maletas corroas; 
L a Escocesa, cordones, visillos, roflnoria 
colonial, asimiladoe; Farros , Compañ ía , 
efectos v idr io cristal; Pedro Vidal , a l ego r í a 
maderas rús t icas ; Juan Sala, zapatorh; 
J o a q u í Palay, plquért, pecheras; Podro M;'va 
Ferrer, tapotos transparontoa; J o a q u í n 
Agnl lar , teiidí 

Local adornado con gusto banderas cs-
pañal.'vs. 

Kntrada trofeos groraioa pescadores, ar­
tístico grupo adornado herojosas langostas 
vivas 

Dato visitó Exposíoiób satisfecho, p rod i ­
gando «logios; industria IJadaloua dado 
olocuentes pruebas actividad. 

COMISIONES Y V I S I T A S 
Barcelona 5 (!) n.) 

De vuelta de Badalona lia recibido el so-
ñor Dato en la cap i tan ía general varias co 
misiones de obreros. 

Después, a compañado del gobernador, 
del presidente de la Diputac ión y de varios 
individuos de la comisión provincial , visi tó 
la Casa de Caridad. 

El señor Dato ha comido con el general 
Delgado, marqbós de Santa Isabel, Escar 
tín, alcalde interino, general Garc í a Nava ­
rro y otros. 

SILBA A DATO. 
PDNOÍÓN S Ü S P R N D f D A . 

Silbidos ̂  sablazoa-—3ustcs y carreras. 
—El ministro custodiado por la Guar­
dia civil. 

Barcelona G (12-55 m.) 
(En este despacho faltan veinte palabras 

tachadas por la censura.) 
A pesar de las negativas del Sr. Dato 

para asistir al teatro del Liceo, accedió por 
oonsidoraolón al Sr. Mila y Pí . 

El teatro estaba lleno, menos In-t pijos 
cuarto y quinto, cuyos billetes g u a r d ó la 
empresap. ' ím evitarla a j lomeración de p u ­
blico. 

Cuando entró en el palco el general D e l ­
gado, creyó el público que era el Sr. Dato, 
y prorrumpió en silbidos y voces do ¡fuera! 
¡fuera! 

Sa restaUlooió el orden al convencerse el 
piibllco de que aquél no ora el ministro. 

Pero á las once so presentó on el pvlco 
del general ei Sr. Dato, acompañado por o l 
gobernador y el conde de San Simón. 

Entonces de todos los lados del teatro 
salieron silbidos, voces de ¡fuera! y aplau­
sos. 

El mÍDistro y el gobernador p e rman ec í o-
ron de pie en el palco hasta la to rmiuac ión 
del acto tercero, que tuvo que suspenderá o 
á causa de la silba. 

Después pasó ol ministro á visi tar el 
Círculo del Liceo, cuyos socios le obsequia­
ron con Champagne. 

A l salir el Sr. Dato del teatro dol Liceo 
nn grupo catalanista p r o r r u m p i ó on s i l b i ­
dos. 

Numerosas fuerzas de polioía, situadas 
frente al Liceo y en sus pór t icos , le acomo-
116 íl palos y sablazos. 

La mu l t i t ud corr ía atropelladamente. 
El ministro mon tó en un carruajo que le 

esperaba, y sal ió lí todo escape. 
Det rás iba la Guardia c iv i l do caballe-

ria. 
La policía d i s t r i buyó muchos palos on 

la Kambla, la cual quedó r á p i d a m e n t e dea-
pojada. 

Poco dospuós volvió á rostablocorso la 
circulación. 

J iarcelona (i (1.30 m.) 
El cocho dol ministro do l a G o b o r n a c i ó n 

ha sido escoltado al salir dol Liceo por una 
.pareja de la benemér i t a á caballo, con loa 
sabios desenvaínadoa y por la guardia mu­
nicipal montada. 

A esta hora patrullan por las Ramblas 
parejas de la benemér i ta . 

Cuando se pierde el apetito y no se recobra con 
facilidad liay motivo para alarmarse. L a falta de 
nutrición deja al organismo expuesto á muclias enfer­
medades cuyos gérmenes se ceban en la debilidad. E n 
la mayoría de los casos la anemia y la tisis se deben 
originalmente á la falta de nutrición. Las 

P i l d o r a s R o s a d a s 

d e l D r . W i l l i a m s 

P a r a P e r s o n a s P á l i d a s ^ 
restablecen el apetito. Hacen muebo mas, pero el 
restablecimiento del apetito es generalmente el primer 
efecto. Con el apetito vienen las fuerzas, el aumento 
en peso, el buen color, el buen humor, la salud. E n ­
riquecida la sangre con el uso de las Pildoras Rosadas 
del Dr. Will iams, hay poco que temer siempre que se 
observen los preceptos de la higiene. 

Miles Curados* Miles Curándose* 

fe 

B O R A T A D O , 
rKEr.-üADOs POR vu 

G O N Z A L E Z . DR 

D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o , , S c h e n e c t a c í y , N . Y . , Estados U n i d o s . g í | 

dist inguida famil ia que cuenta en C a - presentar las en combinaciones i n ü o i -
ba con merec idas s i m p a t í a s . I fcan. 

K ^ c i b a n los aí l gidos padres do l a 
finada, que se h a l l a n on M a d r i d , y sns 
farailiaroii a q a í res identes , nnestro 
m á s sentido p ó s a m e . 

V A P O R A L E M A N " P O L A R I A " 
S e g ú n telegrama que que acaba de rec i ­

bi r bn consignatario en esta plaza, el señor 
don Enrique Lloilbut, dicho vapor sal ió de 
Santiago de Cuba ol 21 del actual y l legará 
a este puerto ol jueves 24 del corriente. 

l i K I N A M A U I A C R I S T I N A 
E l vapor corroo de este nombre ha sali 

do de Coruña , con dirección & este puerto, 
á las cinco do la tarde do ayer, lunes. 

O L I V E T T E 
Ayer tardo sal ió para Cayo-Hueso y 

Tanipaol vapor Olivette. con carga, corres­
pondencia y un pasajero. 

I M U O D I C I Á I B . 
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¡SKtfALAMIENTOS P A E á . HOY 

TRIBUNAL SUPREMO 
tiala, de Justicia. 

Recurso do casac ión por infracción do ley 
establecido por liosa Cobo en juicio de f a l ­
tas por lesiones. Letrado: Ldo. Lage. 

Recurso do casac ión por infracción do ley 
intoi puesto en autos seguidos por Juan 
P. Rodr ígoez contra Santiago G a r c í a . Po ­
nente: Sr. Hofancourt. 

Secretario, Ldo. G a r c í a Ramis. 

AUDIENCIA 
íSala do lo Civil. 
Declarativo de menor c u a n t í a seguido 

por I ) . Urbano HoiTora contra D . J o s é A -
rrebola y D'í Juana Mar t í nez , sobro reaci-
Bióp do oontFBCOi Ponente: Hr. Iglesias. 
Letrados: Ldos. Ani l lo y Riesgo. Procura­
dores: Sr. Mayorga, Juzgado, de Josiis Ma­
ría . 

Declarativo do mayor c u a n t í a seguido 
por D. Manuel Z:)quoira Aguiar contra la 
C o m p a ñ í a de Ferrocarriles Unidos de l a 
Habana y Almacenes do Regla, sobro terre­
nos. Ponente: Sr. M a y d a g á n . Letrados: se­
ñores Pancorbo y Etecrttda. Procuradores: 
Si o;>. Tejera y Mayorga. Juzgado, de la Ca­
tedra l . 

Secretario, Ldo. Almagro. 

JUICOS ORALAS 
iScovión prhmra. 
Contra Francisco Villalobos G a r c í a , por 

estala. Ponente: Hr. Fre i ré . Fiscal: s eño r 
Latvia. Ácuftador: D r . Cueto. Defensor: 
L io. Lagaardla. Procura lores: Sros. M a -
yprga y Pereira. Juzgado, do Guadalupe. 

Secretario, Ldo. Miyeros. 

Sección segunda. 
Contra Antonio Alfonso Alfonso, por rap­

io. l?onenté: Sr. ProVulonto. Fiscal, s e ñ o r 
J ' iv iñó . Defensor: Ldo . Podroao. Procura 
doi : Sr. Storli•).,'. Juzgado, do Balón. 

Secretario, Ldo. Vi l l au r ru t i a . 

G A C E T I L L A 
NOVEDADES EN ALBISU. — No son 

powas. 
A l e s t reno do L a s e ñ o r a capi tana, 

efeotnado anoche , e n n e d e r á en breve 
el do las z a r zue l a s L a f a m i l i a de S i c u r 
y L a cara de Dios . 

E s t a ú l t i m a c o n s t a do tros actos y 
p a r a e l l a e s t á p i n t a n d o M i g a e l A r i a s 
— o l p r i m e r o do nnostros o s c e n ó g r a 
fos—nuevo b o n i t a s decoracionep. 

M a n a r í a so p r e s e n t a r á de nnevo en 
r .que l i a escena l a h e r m o s a Ü o l l a m a n -
n i , á l a qno h a n b a s t a d o dos noches, 
las do l s i ihado y d o m i n g o , p a r a captar­
se por c o m p l e t o l a s i m p a t í a de los asi­
dnos c o n c o r r e n t o a á nues tro teatro de 
l a za rzoe la , 

I ' a i a e l s á b a d o — y a es cosa s a b i d a — 
r á su f u n c i ó n de g r a c i a e l pr imer ac tor 
de l a c o m p a ñ í a , don M i g n e l V i l l a r r e a l , 
I d o l o de l p ú b l i c o on numerosas obras 
d o n d e d e r r o c h a t a l e n t o , s a l y gracejo 
ol j o v e n y p o p u l a r a r t i s t a . 

E l p r o g r a m a de l a noche de hoy so 
compone de L a s e ñ o r a cap i t ana , á pr i ­
mera h o r . i ; ü i g a n t f s y Cabezudos, á con-
t i o u a o i ó D ; y po r ú l t i m o , Z a m a r c h a de 
C á d i z , 

Y p a r a c o m p l e t a r l a r e s e ñ a de pro­
yectos que t i ene en c a r t e r a l a empresa 

• de A l b i s u d i r e m o s que en l a presente 
pemana se e x h i b i r á n v a r í a s v i s ta s d e l 
T r a u o v a a ) y do l a g u e r r a ang lo -boe r en 

G E M I S T O E M O 

UNA MEJORA IMPORTANTE 
E l Oenlro Asturiano de la H a b a n a , 

quo marcha indudablemente á la cabe-
za de las asooiaoiones regionalca n<;n 
existen en esta ciudad—y a ú n á l a de 
todas las d e m á s de sa í n d o l e , sean ó 
no regionales—on todo lo que se reflo-
re al Injo y el comfort de sus salones, 
es tá á punto de introducir en é s t o s una 
mejora que vale ía pena de ser prev ia­
mente conocida, á l ia de quo pueda 
ser imitada. 

E l mayor, mejor dicho,el ú n i c o incon­
veniente qne ofrecen los salones eutre-
eaelos del (Jentro A s t u r i a n o , y del ooí i l 
tampoco se ha l la l ibre n inguna do las 
dornas sociedades habaneras , es la in-
Bnliciencia de a ire y el exuesodo calor, 
sobre todo las noches en qno se ofrece 
f-n ellos a lguna ílefeta. Pues bien; aire 
y frescura—nnnea tan necesarios como 
en la presente e s t a c i ó n — e s lo quo v a n 
á tener dentro do pocos d í a s loa de­
partamentos do la a m p l i a y lujosa 
casa qne ocnpa el ü e n t r o A s t u r i a n o 
de la H a b a n a . 

Como digno coronamiento de las gos 
tienes real izadas por sn J u n t a D i r e c ­
tiva, y partiuularrnente por el vooal de 
la misma don B e r n a r d o P e r n á n d e a 
Martínez, que ha sido comisionado pa­
ra llevar á c a b o l a mejora referida, v a n 
á instalarse cuarenta venti ladores iVt-
monds- Whit lock en los entreenolos, 
oficinas y s a l ó n de consultas . L o s ven­
tiladores l l evarán aspas de madera , do 
diámetro reducido pero safioiente p a r a 
establecer una corriente cont inua do 
aire, sin obstruir ni afear el local . 

Los ventiladores r e c i b i r á n el mov i ­
miento giratorio de tres ejes secunda­
rios paralelos á las tres fachadas del 
edificio, enyos ejes á sa vez s e r á n im-
pnlsiidos por an eje principal de tros-
misión, vertical, sistema A u l t m a n - T o y 
hr , actuado por nn motor de gas Ol in , 
de siete caballos efectivos de f u e r a » . 
Este seríi capóz no solo p a r a mover loa 
cuarenta ventiladores y a mencionados, 
sino también para el funcionamiento 
de nua bomba de doble efecto y triplo 
engranaje, con t u b e r í a de deiscarga de 
dos pulgadas, que se u t i l i z a r á con el 
objeto de elevar á las azoteas el a g u a 
necesaria para el servicio da los inodo­
ros y de todas las dependemi ÍB del pi­
so superior. L a t r a s m i s i ó n de la fuerza 
del motor O l i n á la bomba se e f e c t u a r á 
por medio de una correa. 

LA Direct iva del Centro A s t u r i a n o , 
{leseando que la mejora fuese r a d i c a l 
y la vent i lac ión completa, c o n t r a t ó l^a 
obras necesarias con la " U o m p a u í a Ge­
neral de ü o n s t r u c c i o n e s " ( l imitada) es­
tablecida en O ' E e i l l y 23. de la cual es 
iogeniero y gerente don J . J ) . T e j a d a , 
el cual se ha obligado hacer la innova - , 
d ó n d e tal manera que la t e m p e r a t a r a í 0 0 DOtfb]G a p a ^ o denominado Ste 
eu ol looal donde v a n á montarse los i r ^ p t i c o n . 
ventiladores no sea superior á 706 F . i 81 eat0 no es 8er1v,r f11,9 Propios mte-

'j resps y corresponden á los favores del 
p ú b l i c o , qne venga D i o s y lo vea . 

P A K A LOS NIÑOS DE S A N NICOLÁS.— 
C o n t i n ú a nuestro amigo P i z a r r o , po­
pular A l c a l d e de S a n N i c o l á s , rec i ­
biendo donat ivos p a r a los ninos do 
nquel pneblo qne no pueden as i s t i r á 
las escue la por fa l ta de ropa. 

Ul t imamente ha donado l a s e ñ o r a 
M a r t a A b r e n do E a t e v e z — s i e m p r e 
m a g n á n i m a — l a s u m a de v e i n t i s é i s po­
sos c incuenta centavos oro. 

E l opulento banquero don N a r c i s o 
G e l a t s h a remitido una pieza de orea. 

L o a donativos, do cua lqu ier c lase 
qno GeftD, pueden enviarse á G ' E e i l l y 
n ú m e r o 28 has ta tanto se anunc ie p ú -
camente el reparto. 

OÍBOULO DE KEÜNIONES.—El bai le 
do las flores que ofrece el Círcu lo de 
Reuniones á sus socios so e f e c t u a r á ma­
ñ a n a on la morada de don l iuper to 

c a l z a d a de S a n L á z a r o 

(21° Cent.) mientras funcionen loa apa­
ratos. 

E l becho de hal larse encargado de 
ese trabajo persona tan cons iderada y 
competentacemo el i lustrado ingenie­
ro seflor Tejada, es g a r a n t í a sobrada 
de su buena e j e c u c i ó n , puesto que ni 
el señor Tejada, ni la C o m p a ñ í a qne 
está tan dignamente representa en esta 
ciudad, pueden permitirse ol lujo do 
jazgaruon su r e p u t a c i ó n y buen nom­
bre, adquii idos desde l a r g a fecha y con­
sagrados por el é x i t o de cuantos t r a ­
bajos realizan. 

Sabemos que era el p r o p ó s i t o do l a 
Directiva del Centro A s t u r i a n o sor­
prender agradablemente con tan nece­
sitada innovación á la numerosa concu­
rrencia que a c u d i ó a l br i l lante bailo 
de las flores celebrado en aquel la so-
oiedad el ú l t imo domingo, y la " C o m ­
pañía General de Construcc iones" h a 
trabajado sin desoanso con ese objeto; 
pero en aquella fecha no h a b í a n llega­
rlo aún algunos aparatos pedidos á los 
¿Ntados Unidos y h a resultado, por 
con^igniente, i n ú t i l el esfuerzo hecho 
en aq^el sentido. H a b r á , p u é s , que es­
perar algunos d í a s ; n u n c a m á s de loa 
estipulado en el contrato. 

E l día 2G de a b r i l ú l t i m o f a l l e c i ó ea 
Madrid la respetable s e ñ o r a DB Mer-
oedea Saro y Maf ip , miembro de una 

H e r n á n d e z , 
n ú m e r o 23. 

Notase e x t r a o r d i n a r i a a n i m a c i ó n en­
tro los s impat izadores del Oíreulo de 
Reuniones. C o s a expl icable s i se tie­
ne en cuenta que este bai le promete 
ser l a mejor do las fiestas ce lebradas 
en eu nueva etapa por l a s i m p á t i c a so­
ciedad que preside e l s e ñ o r Masino. 

D e l adorno de la c a s a h a sido encar-
gado el j a r d í n L a Violeta. 

i A l l í Pr ie to , h á b i l ó intel igente en l a 
. mater ia , e c h a r á e l resto cortando las 

m á s bellas floree de j a r d í n p a r a 

E n Cuba se pasa la vida su­
dando ; las consecuencias de 
tanto sudar son varias: la piel, 
quo es la que sufre e l efecto 
inmediato so liona de sarpullido 
ó de granos que dan p icazón 
y molestia. E l Dr . González 
prepara con la ap robac ión de 
los Módicos inteligentes de la 
Habana 

POLVOS DE TALCO BORATADO 
que so emplean después de la­
varse, con una mota. Dichos 
polvos refrescan la piel, quitan 
la picazón, evitan los granos ó 
ayudan á secarlos cuando han 
salido. Para curar el ombligo 
de los reciennacidos, las grietas 
del pezón, las escoriaciones y 
rozaduras no hay nada mejor, 
así como para destruir el mal 
olor del sudor. 

I 

Se preparan y venden en la 

| BOTICA Y DROGUERIA DE S. JOSÉ i 
KaUana 112, esq. á Lamparilla. \0 

ü 684 ^ . 

G U E R R A 
A LOS 

Para desinfectar, combatir las 
supuraciones y destruir los m i ­
crobios p a t ó g e n o s que son cau­
sa de numerosas enfermeda­
des, el mejor ant i sépt ico es la 
L i S t e r i n a . que prepara 
el Dr . González. 

E n las úlceras , abeesos, es­
coriaciones, etc., en las enfer­
medades del oido, cuando hay 
flujo; en el catarro de la nariz 
y en las afecciones de la gar­
ganta; en los trastornos del 
aparato géni to-ur inar io del hom­
bre y m¿is principalmente de la 
mujer, el uso de la L i s t © -
I * i x i a < f asociada a l agua en 
diferentes proporciones, es de 
gran provecho. 

Tiene la ventaja la I _ i i s -
" t e r i n a del Dr . González 
sobro los d e m á s ant isépt icos 
de que no es cáust ico n i vene­
noso, do modo que puede em-
plearse con toda confianza 
siempre que hay que l impiar ó 
destruir los malos olores del or-
giinismo y restituir los tejidos 
á su normalidad. 

Se prepara y vende en la 

| Botica y Droguería de S.José ¡ 
Habana 112, esquina i\ Lamparilla. 

HABANA. 

I M y 

T o c a r á la pr imera orquesta de V a -
lenzue la y el htiffet s e r á servido por 
L a F l o r Cubana . 

A v i s o A NUESTROS LECTORES.— 
Tenemos el gusto do a n u n c i a r á nues­
tros lectores que nuestros correspon­
sales en P a r í s , los Sres . Mayence , F a -
vro y C " , Directores del "Oomptoir 
Internat iona l de P n b l i c i t é , " 18, cal le 
do la G r a n g e - B a t e l i ó r ? , se h a n apre­
surado do poner á nues tra d i a p o s i c i ó n 
sus oficinas, á í ln de que aquellos de 
nuestros favorecedores qne v a y a n á la 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l do 1000, puedan 
leer el DIARIO DE LA MARINA en las 
oficinas t u e n e i o n a d á s . D e este modd 
n a d a uno de nuestros suseriptores po­
d r á , durante su es tanc ia en P a r í s , 
d i r ig i r se á nuestros corresponsales 
qne inmediatamente p o n d r á n á su dis-
p o s i o i ó n los ejemplares que deseen. 

TACÓN.—Hasta la noche dol jueves , 
oa que se e s t r e n a r á n nueva c o l e c c i ó n 
de v i s tas rec ibidas de New Y o r k , no 
f u n c i o n a r á ol Kinetosoopio insta lado 
en nuestro O r a n Teatro . 

T a m b i é n so e s t r e n a r á n esa nonho 
nuevas piezas en el f o n ó g r a f o Colnm-
tna. 

Prec ios de costumbre. 

RED TRLEFÓNIOA.—ííl celoso admi ­
nis trador de la l i ad T e l e f ó n i c a de la 
H a b a n a , s e ü o r Hoier, nos e n v í a p a r a su 
p u b l i c a c i ó n la l i s ta do los nuevos abo­
nados. 

L a insertamos á c o n t i n u a c i ó n expre­
sando el n ú m e r o del t e l é f o n o , nombro 
del abonado, sn domicilio y sn profe­
s i ó n ó el lugar donde e s t á insta lado el 
aparato . 

1.780.—M. Stache lberg y C o m p a ñ í a , 
I n d u s t r i a Oí», fábriíoa de tabacos. 

1 3 9 . — L u i s V . F r a n c k e , ü b r a p í a 37, 
escritorio. 

1.708. — A r t u r o Sohmidt , Prado 120, 
Cif lcrs- Store, 

1.709. —Doctor J o s é P e r e d a , S a n 
Miguel 116, m é d i c o . 

9 G 8 . — J . V i d a l , Mercaderes 41, fá­
b r i c a da forros de sombreros. 

1 .094 .—¡áei lora P e t r a C a r r i l l o , v i u d a j 
de Marty , Corra l e s 2, par t i cu lar . 

909 .—Ange l F e r n á n d e z L a r r i n a g a , 
O b r a p í a 10, abocado. 

1 000.—ateichojer y G r a n d e l ioei , 
A m a r g u r a 8, escritorio. 

978 .—Bidegain y U r i b a r r i , Ten iente 
Key y A g u i a r , a lmaoót i de tejidos. 

9 7 2 . — C o m p a f t í » G e n e r a l de Cons-
t iuceiones, ü ' I l i i l l y 23, escritorio. 

1.023.—Doctor Fe l ipe G u r c í a C a ñ i ­
zares , S a n Rafael 49, m é tico. 

1 .713.—Llaraazales y C a r r i l e s , Mon-1 
te 295, p a n a d e r í a y d u l c e r í a . 

Q u e d a complacido el s e í i or Soler, f 

LA NOTA FINAL.— 
— j U s t e d e s han visto la ca tedra l do 

S e v i l l a ? — d e c í a en una tertul ia , donde 
se hab laba de grandes edificios, nn 
estudiante andaluz . 

—No, s e ñ o r — l o oonteetsron. 
— P u e s es t a n grande, que s ó l o de 

larga tiene doscientas mi l v a r a s cas­
te l lanas . 

U n fuerte p i s o t ó o , dado por nn ami­
go, a d v i r t i ó a l estudiante quo h a b í a 
dicho una increible atrocidad. 

— ¿ Y de ancha!—le preguntaron bar-
lonamente los de la tertul ia . 

— L a a n c h u r a no guarda p r o p o r c i ó n 
—dijo el estudiante, queriendo enmen­
dar l a cosa por eso l a d o . — X o p a s a d e 
unas catorce varas y media. 

G r a n p u r i f i c a d o r de l a sangre. 
L a Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a z á b a l ea él 

depura t ivo y Umperante de la sangre, 
por excelencia, no hay nada mejor. 

ASMA.—Con el ELÍXIR ANTIASMA.-
TIOO de LARRAZÁBAL BO obtiene a l iv io 
en los primeros momentos do tan pe­
noso p a d e c i m i e n t o . — P r u é b e s e -

D e p ó s i t o : UU;1P,99. F a r m a c i a y D r o ­
g u e r í a ' -San J u l i á n . " — H a b a n a . 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

ü n buen jabón l i i de ser fragante, notaoso y dul­
ce sin ezoeso do eupuma. para evitar las grietm dol 
cotia, y todaa ratas cali ladea ee reauen eu el jabón 
Qraciosai, de V. Ri^aut, de P41I*. 

E s p i é n d i d o snrtido en estrellas, 
ramos, cruces, l i ras , y objetos 
fúnebres . 
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CRONICA EELICfICSA 
DIA 23 DE MAYO. 

Este mn-'ceíS oonsafí'ad.o á María como Madre 
del Amor Hermoso, y Reina do todoa los Santos. 

El (Mrcalar está en .Jes<ia do! Monti». 
Sai.ta Kita de Caña, v^da, y «unti» Qaiteiuy 

Jnlia, vi gínoa mSit'r's. 
Le anii>s. 
Sar.U RU<v d« Casia fu5 nn modelo de perfección 

en los eitados que le líes gnó la divina pruvidenola. 
E ttóriti y gr>do á que se eUvó su espíritu, no 
son fácil oa de poderse ( x olicar. 

A la f.ma de su emiuenta ssitidad oonourrían 
inniimírab'ei peraonra de lodaa parles con ol fia do 
admirar i q icl oráculo ooleitia) por q lien el Kspí 
ntu Sütti» aiepentabi sus doae» cou liberalidad en 
favor de ( qae.lf-B por qaien so Interesaba Ja c»ridad 
do su i>maua ai^ v.>. A Jmirtible entre otrai gractaa 
especialci la do tu uono'icuHLto, p e m t r a c ó n y 
rx lictción d* los má» eublim-a mtt-rios de núes 
t r iS tn tvfe . L \ «ilcUosa mu^itj do Santa Rita su­
cedió el di i 22 de M^yo del año 1158. Dió el cielo 
grandes pruebas de 11 aiüt'dad y «loria de su liol 
surva por medio de mt onoa prodigio*. 

FIESTAS EL MIERCOLES 
Migas solemnes. En la Catolral, la d3 Terda, 

á las ocho, eu las demás Iglesias las de costum­
bre. 

Corto ds M?.r??.—rHa 22-Corresponde Tisitar & 
la Anunouai í n Br'.éü. 

I g l e n a de la V. 0 . T . de San 
Francisco de A s í s . ^ 

El marte» 22 del corrió oto á IM ocho y media Ue 
\ la aiaum* so culobraiA la flest» anual de costiimbie 

en hcuor \k¿ la g!cr 09* SanU Rita de Casia, eu la 
oue prMl'cará ua Tclicioao Franciscano. 

fm. 4-18 

H a c o n t r a í d o matr imonio on e s ­
ta c iudad la d i s t ingu ida s e ñ o r i t a 
Oarmen S o s t — u n a de las j ó v e n e s m á s 
l indas de la H a b a n a — y nuestro esti­
mado amigo el aprec iable c o m e r o i a » t e 
don Antonio L ó p e z . 

D e l acto c i v i l fueron testigos los se­
ñ o r e s F e r n a n d o de V a r o n a y G a s t ó n 
Mora, y dol religioso fueron padr inos 
la s e ü o r a v i u d a de Sos t , madre de la 
novia y don Hermin io Va ld iv i e so . 

Sean felices los esposos L ó p e z . 
3107 3-22 

A V I S O 
Partloiro á los Sree. Hacendados, que por escri­

tura pública otorgada anta el notario Etfior don 
Frjnoisco de C-ftro el dia 18 de nnyo del corriente 
aSc, be comprado al seEor don Cirilo González la 
patéate de privilegio exclusiva túmero 2 que le fué 
concedida por el ssRor Secretario de Agricaltura, 
Industria y Comeicio el dia 1'.' de 1599 por el raeca-
nia *o de su invención "Descargador y Regulador» 
da csíi* para '.os conductores de Trapicbof. 

Al «frecer de nuevo este apáralo á los Bren. Ha­
cendados, tengo ol propósito de emplear otros pro-
codimionios y ot:a clapo de Grúa para trasbordar 
la csña, mía eoocómicoa y mis suuoiMoa que los 
instalados por el sefior Gontález en el ingenio «Sata 
Joeó. de Manabas. 

LUIS FACALLADO. 
Oficina, San Ignacio 76. Habana. 

2.77 1-S2 

I m ú ú Asturiana de Beneficencia 
^or acuerdo de la Directiva y de orden del Ex­

celentísimo Sr. Presidente, se cita & los sitfíores 
socios pr.ra las dos Juntas Gsnerales regiamenta-
IÍÜB que han de celebrarse loi dUs 20 y 27 del co­
rriente, á las doce del día', en los salones del Casi­
no E»paü>l, non el objeto de leer la Memoria del 
ejercicio de 1̂ 99 á 1900, nombrar la oomición do 
i-xatuen y gíos* de cuentas y elegir Presidente y 
v.icalea qae ccan por beber cumplido el tiempo 
reglamer tirio. 

Lo que se hscj sabor á los aefioros socios para su 
o >noclmlect> y puntual atisteueia. 

Habana. 11 de mayo de 1900.—El Secretario, 
Greirorio Alvarez. c 745 8-12 

Inofensivo, suprime e l Copáiba, la 
Cubeba y ias inyecciones. Cura los 
flujos e n 

4 8 H O R A S 
Muy eficaz en las enfermedades 

M de la vejiga ; Cistitis del cuello, 
' Catarro de la vejiga, Ilematuria. 

Cada Cápsula lleva el nombrctoY) 
PARIS, 8, rúa VlolennB, y en las principales Farmacia». 

C 7i8' 11-10 My 

Seccl i I M FersGiü 

S O R P E " 

I M P O R T A N ! A N N 0 U N C E M E N T ! 
GEEAT OPPOETTJNITYI 

P O R S A L E . — A F o u n d r 7 , i n c l u d i n g . M a c h i n o s h o p a n d P l a n t , 
i n A l c o n d i t i o n a n d u p to ttxo h i g h e s t s t a n d a r d of s i m i l a r e h o p s 
i n C u b a ; i o c a t e d a t a C a n t r a l p o i n t , s u r r o i m d e d b y s u g a r e a t a t e s 
a n d V 7 i t l i e v s r y f a c i l i t a a s to c o m o a u n i c a t i o n s . 

A l s o , a w a r e h o u s s í u i l of p l a n t a t i o n s u p p l i e s , m a c h i n e r y o d d s 
a n d e n d s , a d j o i n i n g , t h o f o u n d r y , — l a r g o q u a n t i t i e s of s u g a r k o t t l o s , 
c t :ntr i fusa . l p a n a , & c . 

T h e s a l o to bo offoctod i n w h o l e o r s e p a r a l e l y , a n d u p o n m o a t 
r c a s s o n a b l e c o n d i t i o n s ; i n fact , l e s a t h a a h a l í t h e a c t u a l v a l u ó 
of t h o b u s s i n e s s w i l l b u y í t a l l í 

F o r f u r t h e r I n f o r m a t i o n a a to d e t a l l a , a d d r e a a : 
T í o n J £ ) R » B P E S a E T , I n d e p e n d e n c i a 3 3 , M A T A N Z A S . 

o B01 alt 26-3 Ab. 

i 

E m l o r o yEsleriiiM 

esis \w. 

CURACION rflpfiJa con la renombrada P O M A D A F O R T I F I C A N T E de R o d r í g u e z 
de los RÍOS. ES inofensiva y in-.xluco efoctos maravillosos desde l a primera frlccitfn, Sn 
cílcacja re demnejtra por Influidad do testimonios y por haber sido nprobada por el 
CoDsejo de Sanidad de í taHa. « O S P i í S O S bote en tolas las principales farni . ic ías 
drOííiierfa^ ife^ositario*: E n la Habana, Vda. de Jos<í Sarnt 6 hijo, Teuionto Rey á l 
E n San Jnaa de T . R ico , 1). J . M. Blanco y Cp. C 519 alt 4-5 Ab 

B l i i t Ñ A D É G A S T E L L 5 
G R A N U L A P A E F E R V E S C E N T E 

K e m e d i o s e g u r o p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o . 
C 74U 28 13 My 

O A D B N A S p la ta dorada p a r a abaui -
oos á $1 20. 

P R E N D E D O R E S de p l a t a esti lo mo­
d e r n i s t a á $ 1.70. 

Y U G O S de oro y p la ta á $ 1.10, 
S O R T I J A S coa d iamantes y p iedras 

floas p a r a S r a . y S r i t a . , á 6, 7, 8 
y 10 pesos. 

A R E T E S con br i l l an te s desde 10 po­
sos. 

R E L O J E S do acero pa S r i t a . á $3.25, 
P U L S E R A S c a d e n a de oro de esti los 

oaprio.hosoa íi 8; 9, 10 y 12 pesos. 
A R E T E S preoioeos do ero y piedraa 

á $ 1.20, 

T i e n e un surt ido v a r i a d í s i m o de es­
p l é n d i d a j o y e r í a á precios tan baratos 
que a l p ú b l i c o le conviene conocerlos. 

MUEBLES gM,gs 
Y e a el p ú b l i c o l a s iguiente p r u e b a : 

Sillas desde $12.90 docena, 
Sillones desde $ 2.50 uno. 
Juegos cuarto á $ 97 uno. 

: insnstitaible en las 
malas digestiones, en las convalecencias penosas 
y para evitar los vómitos á las embarazadas. 

J&b.g'S.a de "Vieliy" nadie ignora sus in­
mejorables resultados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del hígado, de los ríñones 
y vegigai 

Se signe fabricando el AGXJA O A E B O N I O A 
con arreglo á las últimas prescripciones científicas. 

Todas u sirven á doiaieilio, 

V I C H Y 

HA DANA 

Orusellas, Rodríguez y Camp. 
C o m p ó r t e l a 5 2 , 5 4 y 5 6 c u a r t a s & T e l é f . 4 3 a 

©762 J? fklt 17 My | 6 675 «-XMy 

Todo s i fón oo agua 
ae Vu'ti.v lle^ a una eU-. 
(ju<-ta a/narilli-, e o n t » . 
iilenuii el íU{alií5»s * 

L o s l e g í t i m o s r e l o j e s 

I D E l 

llevan en la esfera un rótulo que dice 

MICOS IMPORTADORES 

CUERVO Y SOBRINOS 
De venta al por mayor: Riela 37, Apartado G68, HABANA. 

c 650 

E N DROGUERIAS Y BOTICAS 
^ J k C U R A T I V A , V i a O U I Z A I T T H X H B C O M B T I T I T - r J B N T » 

i m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e E a t a l l 
c 671 ay (t7-lMy 

E STE original , he ró ico y podo-
ros') v igor í sador y reconstitu­

yente.—Cura cen éx i to la Debilidad 
geiteral itupotencla, aueinin, COQ-
v a l e c e a c í a s ; estimula el sistema 
muscular y RESTABLECE las fuer­
zas intelectuales. 

PIDAS fC 
on tudas las 

boticas 
y droguuiías 

IE3IJ 

E S un E l i x i r de vida y do j n -
lYOtitud, porque regenera y for­

tifica notablemente.—Su sabor os 
delicado y su ación curativa no se 
demora. 

Cura las afecciones del X'orazrtn, 
IVabetis y Albuininnria* 

VINO REGENERADOR DE RABELL 
A B A S E D E 

KOLA, COCá, GLICBRIM Y LáCTOFOSFATO DE CAL 

Do gran cfact.o 
para tratamieto 

gaucral 
de hsridiiB y 

fractaraa 

las ESCROFULAH, en 
y fermedades do los ó r g a n o s d i 

gestivos inapetencia, hisierismo ; 
dolores de cabeza. 

Es de gran u t i l i dad en la 
P H E N E Z y la 

L A C T A N C I A . 
L i a b o r a t o r i o : S a n M i g u e l 83 , H a b a n a . 

c 717 a!t 

A fuerzas, ealud y energías 
tanto á la mujer en todas sus 

épocas, como á los niños qne son 
favorecidos en su crecimiento y des­
arrollo. 

E s excelente después de las 
F I E B R E S . 

í2 My 

E l vello en la cara, cuello y brazos se estirpa por completo sin 
perjadicar en absoluto la piel más delicada con el uso de la 

V I E l L L O L Z I s r i H I / 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s b o t i c a s á $ 1 a m e t i c a n o p o r f r a s c o . 
S e d e m u e s t r a g r a t i s p o r u n a s e ñ o r i t a e n l o s b a ñ o s d e B o l o t y e n l a 

p e x í u m e x i a d e J . C o r i a , a n t i g u a D u b i c , O b i s p o 1 0 3 . 

UDÍCOS agentes para la I s l a de Caba: Molina Brol l irs , Oficios 52 
2656 alt 13-3 

J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
d o B r e a , C o d e i n a j T o l ú 

Preparada por EdnardoPald Farmacéutico do Paría . 
Esto jarabe os el mejor de los pectorales conocidos pues estando compuesto de 

los balsámicos por excelencia la B R E A , y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no 
expone al ouformo A sufrir conjestiones de la cabeza como sucede con loa otroe 
calmantes. Sirve para couibajir los catarros agudos y crónicos, haciendo desar-
parecer con bastante p ontitud la bronquitis más intonsa; en el asma sobre todo 
esto jarabe será un agointe poderoso para calmar la Irritabilidad nerviosa y dis­
minuir ia expectoración. 

E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará 
un resultado maravilloso disminu yendo la secreción bronquial y el cansancio. 

Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 02 San Rafael esquina íi Campana-
' ) , y en todas las demás boticas y drogaoriaa acreditadas do la Is la de Cuba / 

c flSfi alt 1 My 

\A GASA DS BORBOLLA 
R e c i b i ó Billonee» p a r a los v ia jeros» 

q u e vende desde $ 2 h a s t a 21.20 ano. 
JDs lo mejor y m á s c ó m o d o qae se 

conoce. 

C o m p ó r t e l a 5 6 
o7fi8 u8-18 (18-19 

DR. ENRIQUE PERDOMO. 
VIAS UR1NARIAS. 

KST^ECUEZ DE L A U R E T R A 
Jeafis Marta 33. Da 13 á 8. C 663 l-My 

Gran Taller fle Platería y Joyería 
de E n r i q u e L u e n g o . 

"Especialidad ontoda clase de trabajos 
7 ccimposiciones de diamantes y joyería, 

C U B A 3 4 . 
Trabajo garantizado. Precio mo'dioo y 

puntualidad. 
* 3429 26-26 A 

Dr. Salves Gfuillim. 
MEDICO OIUUJANO 

do l a s F a c u l t a d o s do l a S C a b a u a * 
MT. Y o r k . 

Espoolalieta en enformodádei eeoretaa 
y hernJaa ó quebraduras. 

Gabinete (provisionalmente) en 
€ 4 , A m i s t a d , 6 1 . 

Oonflultai de l ü á 12 y do 1 A 5. 
1) 705 38-1 M f 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URISTAEIAS 
X J Z C O B D S A H E M A H I A H T 7 B H . & 

d e E d u a r d o F A I i U , F a r m a c é u t i c o d e P a r í a . 

NumeroBOo y distinguidoa módicos de esta capital emplean esta prepara­
ción con éx i to en el tratamiento de los C A T A R R O S D E L A V E J I G A , los 
C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T Ü R I A ó derrames de sangro per la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á loa ríñones de las arenillas ó de los 
cálculos. Cura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, s í » ser una Panacea, debo probarse on la generalidad 
de los casos en que haya quo combatir un eetado patológico de loa órganos 
genito-urinarios. 

Dósis : Cuatro cucharaditas do cafó al dia, es decir, una cada tras hor as, en 
media cepita de agua. 

Venta: Botica Franeosa, Sa a Rafae l esquina 4 Campanario, y on todas las 
domas farmacias y droguerías. c (187 i My 

D e ú l t i m a 

m o d a 
Flores y adornos de seda na-

ra somlireros, se recibió el me­
jor v más variado surtido en 

L a C a s a d e B o r b o l l a 
C 6<)2 a-1 My 

Jaralie úe Ráiaiio Yodado 
de G R i M A U L T y C " 

Recetado por los médicos 
en lugar del jarabe anliea-
corbúüco y dol aceite de 
bigado de bacalao, para 
combatir oí liufatismo, 
el usagre, las erupciones 
de la piel en los niños pá­
lidos, enclenques y deli­
cados, para resolver las 
glándulaB del cuello y re-
aniinar el apetito. 

Rué Vioionns, PARIS 
y en todas las Farmacias. 

C u r a l a d e b i l i d a d g e n o r a l , e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o do l o a a i ñ o » . 
0 685 alt l»-26 Ab 

a i c a u t o 
Ba una verdad evidente, IncontroverUblo, qne la inmensa mayoría de laB 

gentea prefieren lo bueno á lo malo, y por eso las máquinas de coser de 
L a C o m p a ñ í a do í S i n g e r son ias fa­
voritas entre todas las familias. Ooroa de UH MILLON 
de estas máquinas vende la Q o a u p a í i í a 
de SÍXlger todos los anos, las cuales, se 
hallan esparcidas sobre toda la faz 
de la tierra. 

¡La C o m p a ñ í a d o B m -
ger poseo un capital de sesenta 
mi l lones de pesos, y contando 
con tan amplios medios no omite 
gasto alguno para que BUS máquinas 
sean lo más perfectas y acabadas. Por eso hay muchos quo tratan de Imitar­
as, lo que no intentan con las de otros fabrioantoa. 

l lOidl ! n O l d l ! Además de nuestras incomparables máquinas df 
coser tenemos un completo Basar de Novedades, utilidad y baratura. Lámpa­
ras de todas clases, relojes de todas formas, reverberos en vanada y gran no 
vedad. Las afamadas máquinas de escribir do Mammoncl y C r a n d a l l , 
máquinas de rizar, etc., etc. 

K Í O T A . BQ v e n d a n 3 e a 4 q u i n a » d e GOBOT á pienso y a i n e s i g l r g a 
r a n t í a s . 

García, Cerniida j Cp. 123, Obispo, 123, 
1417 

E X . D O S Ü L £ L T O 
A N G E L E S N ? 9 . 

Ant igua y acreditada JOYERÍA 
D B N I C O L A S B L A N C O . 

Esta os la JOYERIA que tiene loa 
BRILLANTES más grandes 7 mejores 
en la Habana; esta es la Joyería que ven­
de más barato las joyas; la Joyería que 
REALIZA JOYAS oro de ley guarneci­
das con preciosos BRILLANTES, es­
meraldas, zafiros, perlas, rubís, granates, 
etc., etc., por valor de $ 2 0 0 , 0 0 0 , SH 
REALIZA todo por la mitad de su valor. 

Esta casa garantiza la buena calidad 
de sus Joyas. 

NOTA.—Se compra plata, oro, joyas, 
brillantes y toda clase de piedras finas, 
pagando los meíorss precios de plaza. 

N i c o l á s B l a n c o ; 
E n g l i a b . S p o k o n . 

1 E v i es "E l M lie Mayo." 
N ? 9, Angeles n0 9.—Habana. 
C 685 alt 1 My 

DR. EDUARDO ADLÉ3 
ABOGADO. 

Teulentj Hay 15. De 12 & 4. 
0.767 26 18m 

7 8 - m i 

H a a r v e s t i n g 

Mowing Machine Co. 

g i i a d a i a d m j e k a p e a d o r a < 

3 

ANNE K E L L E R 
Comadrona facultativa, (Midnlfe) Habla espadol, 

lagláb y alemán. Connultas de 13 á 2, Obispo 113. 
mtresnelo. 3100 20-11 my 

XTdelmiro D a l m a u 
CIK ÜJA NO-D BNTISTA 

Especialiita en er.fdrmedados de la booa r orifi-
caciouea. Industrin 110 A. Consaltas de a a. m. 
5p. m. 2901 26-13 My 

Doctor José Gr. Pumariega 
MEDICO CIRUJANO 

Enformedadoa de las muleros, pnlmonnres y co-
ra»rtn (incluso venéreo y sti'ilis) Consultas de 11 6 
3. GnHis para los pobreo, lunes y viernes, Neptnno 
n. 163. C 716 26-12 My 

Francisco G-arcía Garófalo 
y Morales 

AHOGADO Y NOTARIO PUBLICO. 
C u b a n ú m . 213. 

2515 
T e l é f o n o 3 3 8 

26-29 Ab 

Adolfo, Arturo y Alfredo Rosa 
ABOGADOS. 

Consumas d j 1 á 4. Estudio, Obrapía 21. Domici­
lio Cerro 013. 2879 26-11 My 

D r . H . C h o m a t 
Tratamiento especial de la Síftlie y enfermedaies 

venéreas. Curación rUnida. Consultas de 12 6, 2. 
Tel. 854. Luz 40. 2821 18d-10 8a-10 My 

E m i l i o T c r n . 
J o s ó G a v i í í l a n o o . 
Z o z a y ^ s? k\ " . ' ) . . - . 

Ing. Limones. 
„ Sto. Domingo 

O u b u í i American, 
Sngac O o . . . « | Ing. Tlngnare. 

Adela. [Juan GoiooeohGa... Cafetal El Chico. 
forices & ÜO., Mercadere: 17, EABAHA. 

168-2a N 

DR. ADOLFO REYES 
E n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o ó i n ­

t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e . 
Diagnóstico por el andllBia del contenido estoma-

oal, procedimiento qne emplea el profesor Hayem, 
del Hospital St. Antonio de Paria. 

Consultas de 8 á 5 de la tarde. Lamparilla n. 74, 
altos. Teléfono 871. 2436 18-12 

3Dr- J . H a f a e l B u e n o 
MEDICO-CIRUJANO 

D i r e c t o r d e l a Q u i n t a d o l R e y , 
Ha trasladado su gabinete de consultas á su do­

micilio particular, Galiano 80, alto», entrada pos 



^ ~ r - á M i T i — f B 11 í l j i"IIIIIIBMinrmními 

DR. ENRIQUE PORTÜONDO 
Eapeoialidad en partos, enfennedadea qmrárglca» 
la sangre y venereo-giálíticas. CcnstiltaB de IJ 

A 3 tarde, Egido 'i B . Gratis exclusiTamonte á los 
pobrss. 2Í63 alt i 6-26 A 

Antonio Montero Sánchez, 
ABOGADO. 

Empedrado 30 j 32. 
joño B54. 2571 

De 12 i 4 da U tarde. Teló-
26-1 m 

JOSÉ L E O N C E MENDOZA 
M E D I C O D E LA. ;SOOIEDAD 

desde 189t. 
FRANCESA 

Medicina en genera.! v enfermedades del OIDO 
2ÍAUIZ y GARGANTA. Consultas de Vi á 2 
X-ea tad 5S. 5>717 26-1 My 

J O Y A S 
jUa visto V. el riquísimo y espléndido surtido de 

jóyas que deslumhran por sn tiquee» & cuantos se 
acercan i las yidrieras de Borbolla! ¿Qué nol ¡Hom­
bre por Dios! á quien se le ocurre vivir en la Isla de 
Cuba y no visitar alguna ve* la casa mejor surtidft 
y más á la moda. Tiene aretes de oro desde 80 cts. 
el par; prendedores á 2, 3 y $5; pulsera* da cadena 
de oro fino á. 6 7, 8 y $10; cadenas de plata fina pa­
ra abanicos á $1.15. Pace cuando guste A conven­
cerse de cuanto queda dicho por Compostela 62, 
54 y 56. c 693 1 My 

S E S O L I C I T A 
«na orlada de mano que traiga buenos informes y 
que sea costurera y un muenaoho de 14 & 16 sfios 
para el servicio doméstico. Virtudes 16. 

3066 4-20 

umm £ I M P R E S O S 

M M 3eiíal Faite 
El mejor gabinete dental de la ciudad,—Opera­

ciones en la boca por uu procedimiento entera-
nenie nuevo. 

EXAMEN DE BOCA GRATIS. 
Por una ertraocidn 0.75 «x 
Limpieza de dientes 1 • 1.50 c[ 
Empastaduras . . . . . . . . . . . . 1 á 1.50 ct 
Orifioacioues 2 & 5.f 0 
Dentaduras artiñciales. . . . 5 á 15 00 pial* 

ESQUINA A PRAD O y TENIENTE REY. 

SQ habla español , i n g l é s y francés . 
196S ^ i o - 78-5Ab 

A l c u b i l l a . 
Diccionario de Adminutracián 1A tomos, naata 

espafiola nuevo, conmleto hasta 1898, $o8.20 oro 
español. Antima de Valdepares, Muralla 24. 

3f 68 4-20 

X S I D O H O C O R S O , 
ABOGADO. 

Sobaco cargo do toda clase de negocios judicia­
les, gubernativos y contsnoioso-administratiToa, 

Erpensa juicios ejecutivos fundados en créditos 
hipotecarios, réditos de censos y psgaréa mercantiles 

Compostela 73. De 12 á 2. 
o C29 26-25 A 

Valdés Pita y 
Carlos Ma 7era 

ABOGADOS. Han trasladado su bufete á Obispo 
íá7, altos, CocsnUis de 12 á 4. Teléfono P61. 

C 713 78-5 My 

D r J o s é A . F r e s n o 
MEDICO CIRUJANO 

Vias urinarias. Afecciones venéreas y Eifi'íticao. 
Enfermedades de reüoras. Consultas de 13 á 2 
Bernaza 33. 233̂  26-20B 

Enfemodadoa dol aparato digestivo Fraotioa 
lavados del estómago y del intosllno, Consultas do 
12 i 2: exclusiva domingos y baos Ban Nicolás 54. 

o 661 l My 

Doctor VoXase© 
JSní«medad»B del CORAZON, PULMONES, 

Í ÍBRVI08A8 y do la P I E L (incluso VENEREO 
y. SIFILIS). Consulta» de 12 6 2 y de 6 á 7. Pra-
«íj 19.—Te áfono 459 C 652 -1 My 

DR. GUSTAVO LOPEZ. 
Médica alienista con quince año? depráetjca. 

Consultas los martes, jueves y sábados, do 11 á 2. 
Keptuno 64. c 653 2'5-l m 

^Tuñez de .¿Lrce, 
Campoamor, Velarde, Acuña, Pesa, Pl&cido, Men-
dive, Heiedia, Flores, Foruaris, sus poesías se ha­
llan de venta en Salud n. 23, librería de Turbiano. 

LOS NOVIO», 
pocMaazoni.—Las Ruinas de Palmira por Volney. 
—Caitas Amatorias por Mirabeau—Los Caracteres 
por Labmyere—El Genio del Cristianismo por 
Chateaubriand.—Ayúdate, El Carácter, El Deber, 
por Smi es—Obras de Flammarión—His orla de los 
Girondinos por Lamartine—Historia de América, 
3 tomos por Crorau—Historia de Napoleón I por 
Nodvius, 5 tomos. De venta Salad n. 29, librería 
de Tucbiauo c 772 4-30 

P e r r y n . 2 7 
La caja de plumas con 141 id. 33 centavos plata. 

Antigna de Valdeparo», Muralla 24. 
3066 4-20 

P a r a l a s E s c u e l a s . 
Un» caja con 111 poita-plumas, vale 80 oentn-

TOS plata. En la librería ALtigm de V¿ldepate¿, 
Muralla 24 3C67 4-20 

F a s c u é l C e r r e r a y T o p e t e 
Guerra II spano Amaxicana. Documentos refe-

reates & la E«cuadra á 40 centavos plata. Muralla 
2i . antigua da Valdepares. 

3051 4-19 

ITeso p a r a e s c u e l a s 
.La caja con 141 barras 25 cts, plata. 

Val depare 3̂  3052 
Muralla 21. 

4-19 
R o A L A C A D E M I A 

Dicoionario de la Lengua Castellana, 13 edición 
última, á $7 plata. Muralla '¿i, antigna de Valde-
paros. 30f0 419 

C H A R L E S M E H O T J V E L 
La Roca Sat grierta, 2 tomos $1.60 plata. Anti­

gua de Valdepaies. Muralla 21. 
3C53 4-19 

L T J C I O S M I T H 
Grámitica castellana, texto para los maestros, 

& un peso plata. Muralla 24, antigua de Valdepares. 
3019 4-19 

RELOJES DE BOLSILLO 
¿Joven, que hora tiene V.? Sefior, perdone que 

no latisfaga su deseo pues no uso reloj. ¡Que atro­
cidad y que atraso! Eso podía soportarse cuando 
un rolo{ costaba una fortuna, pero en estos tiempos 
en que se puede tener reloj por cuatro pesoa y bue­
no no se concibe que baya quien se conforme sin 
saber la hora en que vive. 

La casa do Borbolla tiene extraordinario surtido 
de relojes de oro, plata y níquel y les vende muy 
baratos. Vea la prueba en Compostela 52, 54 y 56. 

e682 1 My 

A 1? DÉ AGUIAR.—AGENCIA Q K N E B a L 
de colocaciones. Esta e« la más antigua y acre­

ditada. Facilitamos á las familia* coa esmero un 
•ervtolo docente de criados, orladas, oto : criande­
ras & satisfacción y reconocidas por doctores. A-
guiar 67. Teléfono 808.—M. Gallego y j . A'onao. 

3064 4 20 

E n N e p t u n o 1 1 , a l t e s , 
se soliclia una criada da manos que llevo b nenas 
recomendó dones; es para dos se&araa solas. 

SOoJi 4-20 

UN I lOMBBK D S MEDIANA EDAD, QUB 
habla francés, inglés y eapafiol, se ofrece para 

intérprete ó al comercio y hacendados por si quie­
ren realizar sus serv'.Qioa- Para refarenoias dirigirse 
al Cónoul de Bélgica, Amargaran. 7. 

3(73 4-20 

S E S O L I C I T A 
una mnrhtchita de color, de 10 á 12 süos, díndaie 
buen sueldo, para entretener uu nt&o. Tejadillo 
D, 23 3C2A 4-19 

LA MORENA JUANA FERNANDEZ D K -
«ea saber el paradero de su hiio Jallo Rodrí­

guez y Fernandez que el año pasado se encentraba 
en Matanzas: se suplica á les personas que sepan 
su paradero se dirijan! á la calle B. n. S, Vadado.— 
Se recomienda la reproduooióa. 

so: 1 4-19 

D E S E A C O L O C A ü a i S 
como cocinera una seüora peninsular, bien sea en 
casa particular ó establecimiento, Sibe cumplir 
bien con su obligación, tiene bneaaa rtfarencias y 
darán razón en Cienfuegos 22. 

3037 4-19 
X7n b u e n c o c i n e r o 

peninsular, oon personas qie respondan por él, 
desea colocaría en casa particular ó establacimien-
to. No tiene inconveniente en embarcarse ó ir al 
al campo, Darán razón Las esq. á Hubana. carni­
cería. 3014 4-19 

P R A D O 1 0 7 
Se solicita una buena manejadora da Hifios coa 

recomendación de las casas donde haya esivido. 

P a r a c r i a d a d e s a a n o s 
ó manejadora para acompañar ana familia que pa­
se áE-paha , desea oolooarsa ana joven paníosa­
lar, la que tiene muy baenoj iafomei. Dirán ra­
zón eo Gallano 71. 8041 4 19 

E n S a n K T i e o l a s 3 , 
Otqnina á Lagunas, se solicita un criado de mano, 
blanco ó do color, que te&ga bueats reoomendacis-
ne?. 3025 4-19 

C R I A N D E R A 
Una señora peninsular, ron baena y abundante 

leche, desea colocarse á leche entera. Tiene buenas 
referencias. I i firmarán Siti.s n. 15, cuartón. 18, 
altos. 3028 4-19 

D E S E A C O L O Q A S S S 
un general cocinero en casa particular ó de comer­
cio. Informarán Progreso n. 31, altos. 

S035 4-19 
D E S E A C O L O C A K o B 

un cecinero da color, b sn sea ea casa particalar ó 
establecimiento. lafomarán Salul a. 56, bodega. 

80)4 4-19 

jáJT>eí5l«l!jita «n snfermedftdcs de OJOS, O l -
ÜOS, NARIZ y GARGANTA. ü'Relliy 5«. Ds 
9 fc 10 r de 12 á 8. « 664 1 My 

l i i i m i a l i i í 
D E L D r . B B D O Í í D O 

C a l z a d a d e l a R e i n a 

B . 8 3 . T e l é f o n o 1 , 5 2 0 , 
o 665 -1 My 

&a>6<>l&Ilsir. «a aoíemedftdes d« los ojes y 4? lai 
oídos. 

¿a-iiaoaia 110—Tslííono COEÍUUÍIÍ de 13 6 8. a e66 I M y 

Q l r t i j a a o de l a c a s a d e S a l u d d9 U 

«Joasultaa d i 1 á 8.—Axclw 2S—Teléfono 11T. 
« 687 1 My 

Hojalitería de José Puig. 
Instalación de cañeiíaa de gas y de sgaa.—Cons­

trucción do canales de todas clases.—OJO. En la 
misma hay medidas para lí luilidos muy exactas.— 
Todo se hace oon porfoceión en Industria y Colón. 

c77« aa-20 My 

P I A I T O S 
ANTONIO GALLEGOS 

Compositor y afinador de pianos. Rsfagio 9, entre 
Prado y Morro. 29(2 26-15 My 

Afinador de pianos y compositor, procedente de 
la casa Steicway sons de New York, reslbe órdenes 
en casa ¿e Anselmo López. Gran almacén de mú­
sica, pianos é icslrumeutos, 

o. 7)« 2R-5 mv 

j j t . B: 
De las Facultades do Pftris y Madrid. 

Ealerme^ades do ia piel, S ia i í s y Veneree. 
De 12 & s. JestíJ María 91. 

o ees I M y 

Oíarlaméste, coneultsj y operaciones, de 14 3, 
g»,u IguacioU. OIDOB—NAaiK—GABGANTA 

O 669 1 My 

Bx, J. Traiílle ? ü ñ a i 
CIEUJANO DENTISTA. 

jEcUiíjlooldo en Gallano 69, con los filtimos Rfis-
ixau>» pro/calonalca y con las prceío* eiguientes: 

Por oa» 8s t r&cc lón . . . . ü . . . . . .> . . I 1 00 
Id, sin dolor , . . . , . . . . .< .9h>» 1 50 
¿a. limpioiQ de d e n t a d u r a . 3 50 

i£iat>«stadura poreeiana ó platino 1 50 

.DeütK-úuríí hasta é plssai. . . . . . 7 00 
Id. id. 0 id 5 10 00 
Id. id, 8 i d . . . . . . . . 12 C0 
f<L Id. 14 Id, 15 C0 

ífvabfijoa garsaiiiadca, iodo* loe áia» Inoluíivt 
Ká do fitstae,' do 3 á 5 de la tardo. La* límple£as i i 
li!-c*n sin UBÍU: ¿cidoe, qno tf.uto daG&n al áltate, 

Gallono 69, entro Kepiuno 7 San Misue!. 
O 707 SfJ-lMy 

L A D A L I A A Z U L 
Modista y Casa de Modas de Dolores Colom. 

4 2 , C o m p o s t e l a , 4 2 
Esta casa que hoy abre sus puertas si distinguido 

público habanero, i frece acabado de recibir de Pa­
rís, LoLd'es y Ntw Yojk, toda clise de novedades 
para la oonfaeción de sombreros y vestidos para 
señoras y niñas. 

C o m p o s t e l a 4 2 , 
c a s i e s q u i n a á O b i s p o . 
8844 15-10 My 

S B S O L I C I T A 
una criada de mano muv formal. Sin informes de 
casss paricnlares es inútil qae se presente. Infor­
marán calzada del Vedado 116, esquina á 6. 

8033 4-19 

S E S O L I C I T A 
una buena criada n« mano ¿e color de melisaa 
edad, que eatiaada algo de costara, coa leíerea-
cias. Belascoain 22, altoj. 

2998 4-18 
C R I A N D E S A 

>S) soliniva una en Cerro 516. Si no tiene quien 
la garantice que no se presente, 

3023 4-18 

UNA EXCELENTE C O C I N E E ! D E CO-
lorqne coolna á la criolla, desea colocarse en 

una buena casa particalar, también es repostera y 
entiende algo de cocinar & la espafiola. Tiene per­
sonas que respondan por ella. Sueldo tres cente­
nes. Informarán Pefialrer 183. 

3021 4 18 

S S S O L I C I T A 
una coc ñera peninsa'ar do mediana edad para una 
corta familia r otros queiiscerea. ha de dormir en 
el acomodo. Monte 139 ioformaria. 

3018 4-18 

O B S B A C O L O C A j R S B 
de criandera ana sefíora paoíasialar, de dos meses 
de parida, á leche entaia, que tieae baena y abun­
dante y con personas qui respondan por ella. Da­
rá razón calzada del Monte 28, la Ceiba. 

8U20 4-18 

P A R A P O E T E H O 
ó caballericero de^ea colocarse un joven peciníu-
lar que sabe cumplir oon su oblieración y tiene per­
sonas que respondan por á., Infirmarán en Cuba 
a. 18. 3003 4-18 

Doctor Qonzale Arós tep l 
M E D I C O 

<e Ss Csss de BeaoScencia y ^s tern lda íL 
.LSsooolallsía on las enfermedades de los niCos 

(medica» y quirúrgica*). ConsnltRBdollá lí Agui« 
1084. Teléfono 824. C 670 - 1 My 

' B fUS 

CIBÜJANO DENTISTA. 
, los preolos tlguies-S * t7asl«.dó 6 Gallano 82 oc^ 

Por una «£ t racc ióa , j , í , , í>« 
íd«3U Idem fia dolor....Í...>I 
- r - •••«•«•<••••!»• 
QrblORCioner. • • • n a a M » * " " 
ililmpi&xa do la bor.r..,.,. 
DoP-iadaíoí do i píexas. . , , ,«. 
id^m idont de 6 Idem., . . , . . 
Sdcm idsra Sidcma«n.>s. 
ídem fderrj de 14 Idei 

e i-oo 

J-B0 

8-8C 
%-m 

TOO 

12-00 
ie-oo 

Sí ío í precioesen on pinta, gisrentlcsdai poy (iifej 
4*. Gali+no a. 15, 

0 70(1 SS-l Mv 

Dr. Alberto 8. de Bastamente, 
MEDICO-CIRUJANO. 

Especialista ea partos y enfermedades do aoüoras, 
Coniultas de 1 ft. "-s en Sol 79. Domicilo Sol 52, 

dito». Toléfuao 665. 23C6 53-20 Ab 

iTiene V. que hacer algún obsequlol—¿Sí? pues 
pase á ver los primores que para ese objeto y á 
precios nunca vistos en la Habana exhibe constan­
temente en etits ciudad la o&sa de Borbolla, 

Compostela 62,54 y 56 
1 My 

A l b e r t o G-iralt 
El únieo inventor de los Bragueros 

SISTEMA GIKALT 
construye y compone bragueros, calle de Clenfue-
goa núm. 1. 26íl 26-1 My 

S e d e s e a e n a l q u i l e r 
una casa de alto y bajo situada entre las calles de 
llábana Chacón, Me caieres y Lamparilla. D i r i -
gifse á Amistad 61 2015 4-18 

S E S O L I C I T A 
una profesora qae está muy acostumbrada á ense­
ñar. Ha de saber muy bien el inglés. Impondrán 
en Agaiar 24. o 786 1-18 

U n a s e ñ o r a e s p a f i o l a 
acabada d» llegar en el último vapor francés; tiene 
buena y ábuadante leche y aclimatada en el país, 
tiene quien resprnda por ella; impondría calle de 
Oficios esq á Sol n. 17. 3008 4-18 

U n h o m b r e ele m e d i a n a e d a d , 
coa buenas referencias, sin pretensiones, desea co­
locarse de portero; et: tiendo de h ortelano. Corro 819. 
D»rán rezón de 12 á 4 tarde. 

COI? 4-18 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 

una magnífica criandera sclimat&da en el pais, de 
dos meses de parida y teniendo recomí naacloncs 
de la casa donde ha oiado. Iifjrmes Prado 98 y 
Manrique 125 á todas horas. 

30.3 4-18 
M A N E J A D O R A 

En O'Reilly 87, altes, se solicita una manejadora 
que tenga l U3nas recomendacioaes. 

SüCfi 4-lg 

U n a c r i a n d e r a d e c o l o r 
03 tres mases de parida, desea colocatsa á leche 
cniera, que es buena y abandante. T eae personas 
que la giranticen y d i r i a razón en Oquendo, en­
tre San José v Ziaia, aesesoria B. 

3071 4-22 
DE C R I A D A D E M A N O S 

desea colocarse una joven peninsular, que también 
entiende algo de cocina. Tiene buenas referencias 
é iiiform aráu Vives n. 170. 

3C76 4-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 

•irs i colocarse ve criada de manos ó manejadora; 
tiene buenas recomendaciones de eaŝ s donde ha 
citado, y en la misma se solicits una familia que 
se embarque para España y nesssite criada: iofor-
mes Pasaje n. 2, entrcsuelcs, 

3103 4-22 

á LOS HáCENDáDOS. 
L'a aiiiigdo ^^ministrador de fiaoa ea el cu'tÍTO 

de ia caña yquettmli^én faé Mayordomo de I r a ­
nio, ss ofrece para ettos ¡-"írvicios coa inmejffi-
bles reomendacioaes de ('filo y garantías de su 
conducta. 

Darán razón Bernaza?, saitreiía. 
3089 4-22 

un antiguo cr'udo de mauos ó <•,. »•; dependiente 
de café c"n buenas recomendaciones, ]>u¿a ijtzón 
Bernaaa 7 s!i»tr6ría. 

3088 4- 22 

Í S s d e s e a s a b e r e l p a r a d e z o 
de Jaan 'l 'oir s Gómez q 10 hay» 7 ú « meses se ha-
l̂ a i a Uahañas. El qoe lo solicita es D. Manuel 
Maya en Oficios 15. lie pide la reproduecióu en los 
demás poriódleoi^ *¿)8t» 4-22 

ABOGADO. 
Domicilio y esU-lio. C%m âaatio ». £5. 
«» 1 M 

MEDICO DE NlROS. 
Consultas de 13 á 2. Indnatm 120 A, Mqulna í 

Bia Miguel. Teléfono n. 1,262. 

T A O N MANUEL BLANCO L O Í S Í S ^ B intere-
X J nx el paradero de los gimagnas Francisoo y * o-
i>é García que haa venida ¿e G alióla ea Abril do 
1895, calzada del Monte 6?. 

3090 4 22 
SE SOLICITA 

una buena fcmda de mano que sea ftna, para 
inatrimouio; no t.enñ q^e SOÍVÍT mesa ni limpiar 
tuelos, solo para arreglat io: oaartos, buen sueldo, 
se exigeu refrendas, Prado 84, •basoc 

H091 4-53 

INGLES ENSEBADO EN SEIS MESES CON 
psríección.—Cna profjsora iníriesi da c'ases á 

^l .j iüfcilio ó en sn morada á precios módicos de idio-
rmas, músics, dibujo 6 iosti-noción; otra que cnsefia 
«o&ui lo mismo debea colocarse como deoendionte, 
institutriz ó intérprete para viajar. Dejar las se-
í a s en San Jo:-é 16. 30fi9 4-20 
"OHOFESORA DE FLOHE í en batista, satén, 
_ [ raso y terciopelo.—Facilítales medioa para que 
prosulto económica la ensefiaiiía. Tambiéo confac-
«iena cuautas llires so le oncarguan. Teniente 
3iey 15. . . . . al-19 do-SO 

T h o s . H:. C h r i s t i e 
PROFESOR DE IDIOMAS. 

INGLES. FRANCES. 
Eoíetarza de dieboa idiomas por loa métodos 

ynodernos y prictioos. Villegas a. 79. 
28K5 13-12 Mv 

MES. HILDA RAFTER 
PROFESORA INGLESA. 

Da clases en su casa ó á domicilio. llábana 2Z\. 
¿704 36-5 mv 

U n a . c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de tres meses da parida desea colocarse á leche ea 
ters, que es buena y ¿^bundinte. En la misma casa 
otrs joven peninsular pa ît criada de mauos ó ma­
nejadora. Tiene quion las garaat^oe ó informarán 
eu Sol 27. 309? 4-U2 
U n «i fiaotnova 8 5 solicita par* dos señors» Sw 
IJÜtt t U t i ü C Í tt lagj eu el Vedado, es única­
mente para este oficio; hado tener referencias, dor-
xnir en el acomodo y no t«uo? grandes proteniio-
ncs. Icf^rmos en Luz u. 91. 

3(81 Í-Í2 

S e s e a c o l o c a r s e 
na cocloero penlasular en fábrica ó estableoimita­
to Tiene quiea respoada por él. Sia E fael y Hos­
pital, carnicería, darán razón á todas hora*. 

2&76 4-17 

S E S O L I C I T A N 
ageutes para uu bu«n negocio de mucho resalta­
do. Prado 65. 2!172 4-17 

D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera reolen llegad» de España quo tiene 
buena y abundante leche, tiene tres meses da pari­
da y quien responda por ella, en Baraaza Sft el por­
tero dará razón. 2900 4-17 

D e c r i a d a d e m a n o s 
ó manejadora desea colocarse una se&ora peninsa* 
lar de mediana edad. Tiene bnecai reoomandacio-
nes y darán razón Concordia a. 153 accesoria C. 

2991 417 

S E S O L I C I T A 
una buena y general lavandera qae sepa ¿ampiir 
oon sa obligación, y un criado de mano qae está a-
coetumbrado á servir en cosa psrticu'ar: han de 
traer recomendacióa de las catas donde h&n servi­
do. Se le d i buen sueldo. Cerro 6T5. 

8000 4-17 

P A R A S E R E N O . 
portero ó cabsliericero, solicita colocación nn pe-
ainsular de mediana edad. Tiene personas qae res­
pondan por él y darán razón eu Cuba 18. 

2971 4-16 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r , 

desea colocarse de enaia de mano ó manejadora. 
Tiene personas que ga antiisen su baoua conducta. 
I >formar¿a Compostela 98. 

2970 4 16 

DESEA CODOCAStáS 
de portero ó de criado de mano una persona con buenas referencias y sin preteuslonss, 
fonda, inf >rniaiáu. 2Í6< 

Zulnata 24, 
4-16 

Criandera. Uoa exceleLta. penlusular, acli­
matada en el pais, desea ooloearse 

L leche entera. Su leche es abundante y muy buena, 
.reconocida por varios médicos de esta capital. Ti«-
iic raoomen^aciones de las mismtis C:.«A« donde ha 
estado ojiando, informan ea Reina $U. 

292« 8-15 

S e d e s e a t o m a r e n a s r e & d a c i e n t o 
una finca de 1 á 3 caballerías de tierra p&r.ilasiem> 
bra de t«baco. Dir:eirse por carta solamente k G-
M. J. Chacón 84, Habana. 
" SíiO? 18-18 mv 

A QU1EW CONVENGA.—SIN I N T M i V K N 
cion de corredor se desea encontrar quien fáci-

lite $2,009 para dar más impulso á una fábrica de 
c'garros establecida y qu^ está en marcha. Se pa­
gará an buen interés por mensualidades vencidas, 
dando buena garantía. Informes Salud 107. 

3096 4-5? 

U n j o v e n p e n i n s u l a r 
desoa colocarse de camarero y criado de mano. Sa­
be cumplir bien con su obli/ación éq los dos ramos 
por haber estado con varias familias, de las que tie­
ne las im joros recomendaciones. Amistad 11P, tren 
de lavado informarán. 3098 4-22 

E N D U O - A R S A N O 
y c e r c a de l o s m e j o r e s c o l e g i o s p r i 
-vados , u n a s e ñ o r a c u b a n a , q u e r e 
¡Bidé e n l o s E s t a d o s U n i d o s h a c e 
s n u c h o s a ñ o s , e s t á d i s p u e s t a á l i a 
• c e r s s c a r g o de u n l i m i t a d o n ú m e r o 
•de n i ñ o s c u y o s p a d r e s d e s e e n m a n -
•dar lo s á e d u c a r e n " G r e a t e r N e w -
T T o r k . " P r e c i o : $ 5 0 0 a l a ñ o ( 1 2 m a ­
s a s ) c o l e g i o i n c l u s o , p o r n i ñ o s d e 
: m á s d e 14b a ñ o s , y 4 5 0 p o r l o s d e 
325enes e d a d . 

Para más particulares, dirigirse á 
Mrs. A, C. SILLCOX 

17 Hestervelt av: New-Briglitoa, Staten Islaud 
SNtw-Yoik. 2563 5Ü-23 Ab 

U n a b u e n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
desea colee rao á leehe entera. La recomienda el 
Dr. Aróstcgoi, Agriar 108i, ó informarán en Car­
men n. 6, cuarto n. 7. 3101 4-22 

D E S E A C O D O C A K S B 
ana jaren recién llegada para manejadora 6 crú.d^ 
de mano con uoa familia de moralidad. Informarán 
Dragonea a, 1, fonda La Aurora. 

S-.ST 4-22 

FUNDADO KN 1898. 
O B I S P O K U M . 56 , A L T O S . 

Directora: Mademoiselle . Leoaie Olivier. 
Ersefiaiaza elemental y superior, religión, fraa-

pós, español é inglés, íaguisrafía, solfeo, etc , por 
| n c«atóa «e&sttal. 205 3 52-7 ab 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de tres mete.s de parida, desea colocarse í leche 
entera, que es buena y ábuadante. Tiene referen 
óias de las casas donde ha estado. También un jo 
ven para portero ó criado de mano. De ambos darán 
razón en Belascoain W> cefé. 

30S2 4-23 
S E N E C E S I T A 

una peninsular para la cocina y quehaceres de ia 
casa de una scúoVa sola. Villegas 71. 

3080 4-22 
U n j o v e n p e n i n s u l a r 

que estuvo al servicio de una familia inglesa tres 
años, desea embarcarse para los Estados Unidos 
oon una fl'milia americana. Po ee algo el Idioma y 
tiene buenas n f jienciss. Infotmaa Rayo 82. 

3:>79 4-22 

P O R T E R O 
Se necesita uno que ao traiga familia, que tenga 

buenss referencias. Infomaa Merced 48 de 8 á 6, 
3075 4-28 

k*ir,o-'.''nar!o surtido de lámparas da orUtal d« 
á S4 ÍUCOF, das de C'l^. 
Farolitos de aikel,' á S,50, 4, 5 y $S. 
Lámparas de iñetal, á 6, ? y í;-V.5v-
De sobremeca muv elegantes desde 80 cts. 

COMPOSTELA 52, 54 Y 56 
o fc»* 1 My 

E L N E G O C I O 
Agencia General, Agaiar 84, Teléfoao 486 facilito 

crianderas, orladas, cocineras, manejadoras, oos-
,ci.t9.ras; coola.eros, criados, oooheros, porteros, 
ayudantes f iadores, repartidores, trabajadores, 
dependientes, 'oas&a 'MÍ alquiler, diaero en hipote­
cas y alquileres; compra y yanta de oasás y aneas 
«-Eoque Gallego. 2>lV¡ ' 06-1 my 

i •••»H»WiiiiiaiiKiTFri 

- S S 9 

HIERRO VIEJO Y METALES. 
S e c o m p r a h i e r r e v i e j o y m e t a l e s 

d e t o d a s c l a s e s y c a n t i d a d e s , p a ­
g a n d o l o s p r e c i o s m á s e l e v a d o s d e l 
m e r c a d o . 

P a r a m á s p o r m e n o r e s d i r i g i r s e á 
B . D U R A N . 
O b r a p í a 3 2 , e s q u i n a á C u b a . 

A g e n t e c o m p r a d o r , J . Jt . P e d o -
m o n t e . 3 0 0 4 2 6 * 1 8 m 

SB5 O O M P E A F L I B R O S 
métodos, papeles de músloa y estuches de matemá­
ticas. Librería de José Tarbiano, calle de Neptuno 
a. 124. 2921 alt 8-15 

S e d e s e a c o m p r a r u n a f i n c a 
de 3 á 4 caballeólas, buenos torreaos, ceroa de la 
Habana, por carretera. Informes á Oscar Pires. 
Habana 76. 2076 4-17 

S E D E S E A C O M P R A R 
ana pareja de oarneros grandes como para un oo-
ehecits. Pueden llevarse á Prado 88 de cuatro á 
seis de la tarde. 2834 8-10 

A L Q U I L E R E S 
E n 7 c e n t e n a s 

Ke alquila la casa S. Rafael casi esq. á Ger­
vasio, oon sala grande y comedor, cuatro cuartos 
seguidos, baño de tanquft y ducha, inodoro, etc., Ia 
llave al lado v tratarán Neptuno 74* 

3C 78 4 23 
Vi rf 111)00 9 Un lindo piso bajo. 
V i n i l U e g Z de ie acreditan 

Veinte años 
ta de sano, có­

modo, y por céntrico de módico alqui'er. Tiene 
baño, ga'erla, entresuelos, entrada de criados, por 
portería, prooio para certa familia y oficinas. 

SC81 8-22 

A n t o n i o C a r r i l l o 7 "STañaz 
de once años, natural de la provincia de la Carufia, 
ds^aparucló de su domicilio ea Marzo último. Se 
íupiiosj. informes de su actual paradera en To-
nlenU «ey '3íi 8048 819 

M U E B L 
á $53. 

S S A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas con vista á la calle y aaa 
casita coa 7 habitaciones altas y bajas. Dragones 
a, 12 taf^maria á todas horas, esq, á Amistad. 

3102 4-52 

S E A L Q U I L A 
La boalta casa San Miguel 202, aates de Belas-

co»ia, coa sala, comedor, caa*ro cuartos, bueaa 
coclaa, hermoso baño de taaque, cloaca. Inodoro, 
todcs los pisos nuevos de rcosaioo, pintada de aue-
yo, la llave é informes Prado 88, alquiler 45 pesos 
ero americano. 3092 4-22 

TOS RBNT 
ráelos 8t 

Juegos completos de sala, con espejo. 
Id. de comedor, á $42. 
Id . de cuarto, á $97. 
No compre V. muebles de ninguna clase lacloto 

mesas y camas sin pedir antes precios ea 

Compostela 52,54 7 56 

A modern Cottage at n. 47 Some-
two blocks from Cu tupo Marte, with 

ail asnal oonveaeaoes. Saitable f^r small family. 
J. ge key may be had at B. 46, some stteet. For 
tenas anply to The Owner at 38 Cádiz St. 

9095 4-22 

S E A L Q U I L A 
la moderna casita Someraelos a. 47, 2 cuadras del 
Campo de Marte y oon todas las «omodldades para 
ana corta familia. La llave enfrente ea el a. 46. In­
forma sn dueño Cádiz 38 3 95 4- 22 

V E D A D O 
Se alqnilaa dos habitaciones para matrimoaios 

sin niños ú hombres solos, con ó sia muebles. L i ­
nea 131 8071 8-20 

E n c a s a d e u n m a t r i m o n i o s o l o 
se alquila á una ó dos señoras sia niños una habl-
tacióa interior coa vista al mar en 8 pesos plata. 
En la misma se solicita una cocinera, se prefiere 
peninsular. San Lázaro 31 daraa razoa. 

3060 4-20 

SE A L Q U I L A EN 5 CENTENES 
la casa de esquino, acabada de fabricar y propia 
para establecimiento, calzada de Vives a. 73, es-
qaLa á Antón Recio: la llave al lado y demás por-
zneoores O'Reilly 44 3059 4-20 

VEDADO 
Ea la parte alta de la loma, i una cuadra de la 

vía férrea, se da ea alquiler la muy fresca, espacio­
sa y ventilada casa de la calle Trece esqoina á F. 
En la misma informarán. 3072 8-20 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de Concordia 46. oon zaguán, 
dos ventanas, patio, traspatio y caballeriza. La 
llave enlos altos é informan en Campanario 131, 
de 9 á 2. 3:58 4-20 

S E A L Q U I L A 
en precio moderado con muables ó sin el'os la es -

Ítaciosa casa que hobitaba el conde de Saganto en 
a Qnlata ce Lourdes. En la misma informarán. 

8054 _ 4-20 

Gran casa de huéspedes.—En esta hermosa casa 
toda de mármol. Consulado 124 esquina á Añi­

lase, se alquilan espléndidas habitaciones y depar-
tamtos elegantemente amuelados, á familias, ma­
trimonios ó personas de moralidad, oon toda asis­
tencia, pudieado comer ea su habitación si lo de­
sean. May baño, ducha y teléfono 280. 

3070 4-20 

Pensión superior de temporada. 
En una dé las más hermosas quintas de Maria-

aae inmediata & Paradero, elegantemente amue­
blada y habitada por un caballero solo, se admiten 
personas á pendón. Hay lindos jardines con faen-
tes y galerías cubiertas, frondosa huerta, balcoaes 
coa toldos, gran librería, billar, gimnástica, baño 
de mármol, ducha, gas, establos y cochera. Un la­
gar Ideal para salud y reoreo. Pago adelantado por 
temporada según costumbre del país. Informan 
DiputaciÓR provincial escritorio n. 38 de 1 á 4. 

S027 4 19 

E a JeKús del Monte se alquila lacasa Smtos Sua-

truir y pintar: tiene sala, saleta, cuatro habitacio-
ats, cuarto de baño, cocina y patio. En el 35 ia-
foimarán y está la llave. 

CÍ70 4-19 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto, calzada de Galiano esq. á Animas 
n. 22, acera de la sombra, toda de mármol com­
puesta de sala, saleta, comedor, ocho cuartos, baño 
y tres cuartos de criados. Informarla Perseveraa-
eia 3S A. de 8 á 10 de la mafiaaa. 

3043 8-19 

S E A L Q U I L A 
la casa Lealtad n. 28, compuesta de «ala, saleta, 
eu • tro cuartob, inodoro y baño. La llaye eu el a. 3 ). 
Infurmaráa Amargura 30. 2042 8-19 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos salones altos del café La 
Diana, Reina 11, propios para una sociedad ú c ñ á -
atts de comercio. 3038 4-3 9 

S E A L Q U I L A N 
los altos ¿e Habana T2 acabados de fabricar, en 85 
pesos or^ americano. La üavj en los bajos: Infor­
mes en Consulado 99 C, ds 11 á 4. 

2994 8 1 8 
X T E DADO—Hotel y restaurant L i Luna.—Se 

V algalian habitaciones mu/ frescas por hallarse 
á la brisa. Se recomienda el punto por s«r ¡o más 
céntrico del Vedado, freate al parque de Carrania. 

2 96 818 

S E A L Q U I L A N 
los alto} de Saa M'gael I d e a l e s bajos la llave 
donde informarán, y también en Neptuao 71. Ssde-
íU La Epoca. S!9b7 4-18 

E N E L V E D A D O 
Se alquila amueblada ana pasa pgr tres meses en 

1» cilio 11 esq.. á G, en la línea; tiene muchss co­
modidades. Precio moderado. Infirmarán en la 
misma á todas horas. 2995 8-18 

A Peñones mayores sin niños se alquilan dos 
cuartos altos independientes en casa de fmi l i a 

donde no bav más inqui'inos. 
2999 

Reina 58. 
4-18 

/"V T / " i Se alquilan los bonitos , cómodos y fres-
\ J * j \ J eos a'tss de Kscobar n. f7, fsq. á Vir­
tudes inmediato á les baños de mor; la llave en el 
67, impondrán Reina 49, por Rayo. 

3)01 13 18 ^ y 

S E A L Q U I L A 
en Muralla l ' i un local propio para estableci-
mietto. En Cuba 98 otro local propio para depósi­
to de mercancías. Infirmarán Muralla 11J, sastre­
ría Los Cántabros, 3010 8-18 

SE ALQOILA 
el pUo principal de la casa Paula76, con 4 cómodas 
habitaciones, agua y demás: es sumamente frasca y 
en las mejores condiciones para el verano. Su due-
ño Obispo 101, altos, donde informan de precios y 
garamlas. 8023 4-18 

Neptuno 19, á ana cuadra de parques y teatros, 
se alquilan espaciosas y frescas habitaciones 

Interiores y con balcón á la calle, á tedoiervicio y 
eia él, con derecho á baño, ducha y entrada á todas 
huras. Se recomienda á las personas que gusten 
eomerbien por poco dinero. 

3002 8-18 

E n Güines, 
& corta dUtiacia de la villa de este nombre, se a-
rrienda niia finca con tierras de primera y de rega­
dío. I i fjimáa calle de la'Salud n. 48, I 

3016 1 • ' 8-18 
^f* t f ü Q n ü ^ ' l nn magofdco local o n armatos-
ÉJC l i a s p U S U te propio para un gran estable­
cimiento situado en el mejor punt> de la calle de 
San Rafael. Informarán en Tacón-por Stn Rafael, 
puesto de tabacos El Cáataibro. 

2392 8 18 

S E A L Q U I L A 
la fresca caca Jesús del Monte n. 141, coa agus, 
baño é inodoro. Dan razón Baratillo letra B, entre 
Obrapía y Lamparilla, frente á la Lonja de Víve-
'Ves. 2973 i ; 8-17 

o**" I M y 

flalnH Sa alquüa esta casa. La llave en la 
fSai UU -bodega del 8r. Colla*» en la misma 
calle esq. á Campanario. Informarán en Metcade-
res.21, ferretería. 2985 8'17 

S E A L Q U I L A 
la casa Revillagigldo n. 7£ de gran capacidad ooa 
egua de Vento, desaguo, azote», etc., en $2S.50 oro 
La ll&ve ei-frente y su dueño en Egido n':' Sí, al­tos. ' £993 4-17 1 

S3£J A L ^ U j í L A 
la casa n. 110 de Consulado, oon sala, comedor, % 
cuartos bajos y tres altos, cocina é inodoro; infor­
marán en Campanario 63. 

£980 4-17 

SE A L Q U I L A 
ana hermosa y fresca habitación alta con balcón á 
la lálle, con muebles ó sin ellos, á matrimonio sin 
niños ó señoras solas, San ¡Rafael n. 7» etquina á 
Amistad, altos de la nueva peletería La Casa Gran 
de, 2978 4-17 

A C E I T E D E L U B R I C A R 

E C L I P S E 
» E T H E W E S T I N D I A 0 I L R E F f i . € o . 

para cilindros, máquinas, locomotoras y 
fijas, guijos, coronas, centrífugas, dina­
mos; y pasta lubricadora para carros todo 
de clases superiores y precios reducidos. 

De venta en todas las ferreterías y en 
el escritorio de 

C o n i l l & A r c h t o l d 
T E N I E N T E - R E Y 71. 

c 673 HABANA. 
> Mv 

M o n e e r r a t e 9 1 
En esta casa la más fresca v céntrica se alquilan 

habitacianes con muebles y sin ellos á personas 
que no tengan niños ni animales. Hay ducha y en­
trada á todas horas. 2912 8-13 

S E A L Q U I L A 
la casa Peñalver 4?. La llave en el n. 32. Informa­
rán callejón de Espada n. 2, esquina á Cuarteles 

2947 8-15 

S e A e s # a c o m p r a r d o s c a b a l l i t d e 
de paso, qae sean muy mas eos, pues son para mon­
tar niños menores de doce años. Prado u. 88 á todas 
homs. Se pagarán blea si son bonitos y gastan, 

M r V Í 2 

P r o p i o p a r a l a e s t a c i ó n , e e a l q u i l a 
en módico preolo elsegúado piso de la casa Sol 63; 
^ habitaoioaes, comedor y sala de mármol. Infor 
ínaráp tffl'el mismo. ?345 8-15 ' 

V ^ D A D p 
se alquila ia magnífica casa de la calle oí nuui, 6?, 
otmpuesta de patio, traspatio, omedor, sala, aels 
hermosos c imto i é iooduro. Jmoondráu Animas 95 
^ab^n». Zm I3m?|g 

B B A L Q U I L A . 
ea la calle de Jovellar a. 7, San Lázaro, una casa 
propia para una numerosa familia. Ba la misma in­
formaran. 2816 8-10 

E g i d o n . 1 6 , a l tos . 
S e a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s e n e s t o s 

v e n t i l a d o s a l t o s , c o n s u e l o s d e m á r ­
m o l y m o s a i c o s , á h o m b r e s s o l o s ó 
m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s , a m u e b l a ­
d a s y c o n s e r v i c i o i n t e r i o r d e c r i a ­
d o . E n t r a d a á t o d a s h o r a s . T e l é f o ­
n o 1 , 6 3 9 . 

3788 26 9 My 

S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo Saa Ignacio a. 98, entre San­
ta Clara y Luz. Informarán Agaiar 72, bajos, de 12 
á 4. o 652 1 m 

Zulueta número 26. 
B n e s f c a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a c a ­

s a s e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
o o n b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o ­
r e s y u n e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o s ó ­
t a n o , c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
p o r A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s . I n ­
f o r m a r á «1 p o r t e r o á t o d a s h o r a s . 

C 672 1 My 

E n e l V e d a d o 
Por afios Atemporada se alquila la muy hermosa 

y cósioda casa Ba&os 2, con jardín, baño, caballe­
rizas y demás comodidades, Teniente Rey 25. 

8729 2S-6M.V 

S E A L Q U I L A 
en Jetiu del Monte n. 224 una hermosa esquina, 
propia para cualquier oíase de establecimiento: in­
formarán ea la misma. . 

27C5 15-5 M 

S A N P E D S O N. 6 . 
8e Alquilan hermosas y veatiladas habitacione. 

oon vista al mar y muy propias para escritorioas 
1 My 

En la misma Informan á todas horas. 
C 689 

GAFAS Y ESPEJUELOS. 
(Qué tal están esos ojos? Así, así. Los años y el 

trabajo me van rebajando la vista de ana manera 
desagradable.— Pues, oiga Y., ao haga esfuerzos 
para ver, porque eso le perjudica y contrib uye á 
dismiuuirlela vista. En cambio le reoomlen do que 
pase Y. por la casa de Barbolla donde eaco ntrará 
el más colosal surtido de gafas y espejuelos des­
de 50 centavos que le permitirán recuperar la an­
tigua potencia ae su vista y evitará que continúe 
disminuyendo. Visite pues, la casa Compostela 62, 
54 y 56, c692 1 My 

d i 
S B V E N D E 

por no poderla atender una vidriera <?e tabaecs y 
cigarros y qn:ncalla. Hace buena venta. También 
sa da á placo. Informarán Luz 55, café. 

3057 4.31) 

POR NO PODERLA ATENDER SU DUEÑO 
se vende uní bien acreditada y turtida vidriera 

ae tabacos: está en buen panto y se da barate: da­
rán razón Monte 31, La Francia Moderna de Fran­
cisco López. 3012 8-18 

S i n i n t e r v e n c i ó n d e 3 ? 
Se vende la casa calle de Perec n. 9, Jesús dê  

Monte, de mamposterít y teja, dos cuadras do la 
esq de Toyo: oon un trozo de terreno á un costa­
do, pozo y traspatio, reolen coastruida. Informará 
la dueña on la misma calle n. 13 á todas horas. 

2733 4-18 

VENTA DE UNA GRAN CASA 
La situada en la calle de Santiago n. 28, es .nina 

á Je»ús Peregrino, de mamp.stería, alto y azotea, 
13 por 40 varas. Be componen los bajos de tres ac­
cesorias, patio y traspatio, coarto lavsdero, baño, 
caballeriza y zaguán. Eu los altos tiene espaciosa 
sala, comedor. 4 cuartos frrapdes y 2 chicos y coci­
na. Buena escalera de mármol. Se da en proporción 
v en \ \ misma informarán todos los días y á todas 
horas, biu intervención de corredor. 

3C07 4-18 

BUE 
te.-
UEN NEGOCIO PARA UN PRINCIPIAN" 

Por no entenderlo se vende en 700 petos 
la (odegaSaa Miguel n. 171, inttida. Hace esquina 
y paga solo cuatro centenes de alquiler. Ea la mis­
ma informarán de 8 á 10 de la mañana. 

30C5 4-18 

F O N D A Se vende una muy acreditada y en i a 

por teaer quo hacerse cargo de un restaurant. Se 
darás «uantos informes pidan, garantizando al que 
la compre un negocio seguro queriendo trabajar. 
Darán informes v todas liaras en Obispo y Oticios, 
café. V977 4-17 

S B V E N D E 
uu buen oafé ea el barrio San Isi(Jro en calle ale­
gre. . . . acreditado y en muy buenas condi-io^es 
se da ba.ta' te barato por tener que machar su due 
ño á laPdnínia la . Para informes dirigirse Aguila 
n. 211 A. S9S0 8-16 

BÜ(<N NEGOCIO.—8E VENDE UN HER-
moso solar ea la calzada de ta Infanta n. 110, 

«otre Neptuno y San Migael, el fronte fabricad > 
de mamposierfa: tiene 1,18» varas planas. Se da á 
buen precio. Informaciones J. Balan, San Lázaro 

305, y J. B. Loustan, Neptano 205. 
2684 13-12 my 

A LOS YEGÜEROS. 
Se ven'len 4,000 quiotales polvo de tabaco propio 

para semilleros y siembras ae tibaco. luformaián 
Aguila 68, bodega. 289i lñ6 12 Mv 

SE VENuE el café y fonda La Estrella ae Belén 
Compostela 14}, por ser difícil á su dueño aten-

uerlo por tener otro estab eiiraiento del ursino giro 
en Dragones n. 1. fonda La Aurora. 1 i formaran ea 
esta última José Martínez Rodríguez. 

2S78 8 12 
F A R M A C I A 

Se vende uca sittsda en muy buen punto y a-
credttada. por no poderla atender sn dueño. Salud 
54. informarán. 2̂ 67 8-11 

l A H A <*pnfPt1D« En 68 6 P1-»0»0 86 da nua 
i V U U 1/CUlCUtSi Rjajn.íflea casa de a'to y de 
mampestería, situada en el parque del Tu.ipan, que 
gana 10 centenes. Informa Cattroverde, Virtudes 
ntjin. 2 A 2869 8-11 

Buenos Negocios. 
Se venden dos catas de esquina ocupadas por 

e.iulleoimientas ea esta capusl; asi corro tna 
cesa de entresuelos y ti to en la calle del Praro, 
capaz para dos familias. Informan en Aguacate 
73, de diez á una d^ la tarde También se Impo­
nen varias cantidades con hipoteca de ñncas ci-
tuadas en esta oaplial al interéi del 6 al 9 por 
ICO ssgún cantid'd y garantía. Sn t r a t i directa­
mente con los interesados, sin mediación de ter­
ceras personas como agentes. 

736 8-11 

Se vende en módico precio la bien surtida, situa­
da en J. del Monte 280. 284 J 8-10 

B O D E G A 
Se vende ana por poco dinero en el Vedado por 

enfermedad de sa dueño, Para informes San M i -
euel y Soledad, carnicería. : 2833 13-1 > My 

M I M B R E S 
¡Qué dsra está está hataca! Pero hijo no ves que 

es.tta caoba. Son mueblea del tiempo viejo, pero 
hoy ya no se usan tan: incómodos: st rse os dema­
siado recio para las blandas asentaderas, pásate 
por la casa de Borbolla y encontrarás sillas precio­
sas á 1.75. 3, 2}. 3 y $ i . Sillones á 4, 4.50, 5, 6 j $7. 
SllloacUos á 2.3 y $2.76. Sofaes á 8.50, 12, 14, 17 y 
22 pesos. Visita, pues, la oasa Compostela 52, 54 
y 66. v c 082 1 My 

SB VENDE 
el demolido cafetal "La Industria", en San José de 
las Lajas, con fértiles palmares é inagotables agua­
das.' De sa ajaste y demás entenderá D. Mariano 
Jiménez en el Vedado, «alie 12 n. 15. 

2688 13-4 My 

V E N D E S 
ana hermosa casa-quinta, sita en el Carmelo, calle 
de la Linea n . 150: tiene todas las comodidades ne­
cesarias. Informarán Teniente Rey 25, 

2531 26-28 a 

VENTA DE 80UBES. 
W. H. Redding vende ea el Vedado y Carmelo 

cientos de solares escojldos por el de los qae se 
compone la Hacienda Balzaln incluyendo la quinta 
conocida por «Conde de Pocos Dnio^» con todas 
sus fábricas, entre ella* varias manzanas enteras, 
desde la calle Quinta á la calle Trece, habiendo 
cesado el embargo que dicho Sr. Redding tenía so­
bre estos terrenos desde el año 1888 y recibiendo 
dichos solares en clase de pago y libres de 4*do 
gravamen según escritura de adjudicación de 17 de 
Abril de 1900 ante ol Notarlo Sr. Joaquín tLanoís. 
Impondrán Perseverancia 38 A, -de 8 á 10 de la ma­
ñana. 2507 26-27 Ab 

ISIMl l 
S e v e n d e n t r e i n t a y c i n c o v a c a s 

y sus orlas eu la finca La Misericordia, calcada de 
Vento fí ente á la caseta n. 20 del acueducto; son 
muy lecheras; se dan muy baratas. Infirmarán en 
Zaino a y Trocadero, establo de A. E. Vivían. 

2979 4-17 

S e a c a b a n d e r e c i b i r d e T e j a s 
malas chicas muy bonitas, prqp as para hacerlo* de 
monta. Pre ios desde 12 a 17 centenes. Tenerife 92, 
Cuatro Caminos. 2981 8-15 

UNA DE LAS MEJORES Y EQUAS 
criollas que hay en Cuba, color moro de conchas, 7 
cuartas dos dedos de aleada, muy fina, se vende; 
nada de ganga y sí por su valor. Monte 317, pelete­
ría, Cuatro Caminos. 2903 8-13 

E N T E N E R I F E 9 2 , 
Cuatro Caminos, se reciben el dia 15 escogidos ca­
ballos téjanos de monta y coche; ademas mulos 
chicos. 29C0 la-12 7d-13 

S E V E N D E N 
cien yuntas de bueyes maestros y que se hallan 
trabajando ea la actualidad. Irfonna M. Fernandez 
en el café Sa'.ón H . 2819 8-10 

SE VEMDEST DOS CARROS NUEVOS PRO-
pios para cualquier giro, nn docart francés, nn 

Boquet del mejor;fab.t ¡ante de los E. Unidos, na 
farton familiar, un faetón francés con su caballo 
de 7 cnartas, y una guagua pequeña sin estrenar. 
Todo separ&do y en mucha proporcióa, Saa Rafael 
1^», A. 3063 8-20 

SE VENDE O CAMBIA UNA FLAMANTE 
duquesa f.'aacesa con zuaohos de goma, con un 

hermoBj caballo dorado oareto y tu limonera, j u n ­
tos ó separados. También se vende un hermoso ea-
ballo negro, de monta. Consulado 124. Telefono 280 
á todas horas. 3147 4 19 

S E V E N D E N 
un Príncipe Alberto, un tílbury y an carro de cua­
tro rueda». Belascoain a. 635. 

3024 4-19 

S E V j f N D E 
ua quitrío, un faetóa familiar, dos fittones Prlaoi-
pe Albeito y uu cabrio'et, t ido muy barato. Moate 
n. S68, esquina á Matadero, taller de carruajes. 

3032 849 

S E V E N D E 
una jardlnerita noeva propia para persona de gusto 
y una pareja de caballoi maestres de t iro. Se ven­
den solos ó en pareja. Establo El Prado, Chávez 
n. 1 á todas ho-as. 2989 8-17 

G r A N G r A 
Se vende un carro de 4 ruedas propio para cual­

quier giro oor sar muy ligero. Sa da muy barato, 
San Miguel 173. En la misma se venden otros ca­
rruaje^ 2981 4-17 

P a r a u n a p e r s o n a de g u s t o 
Se vende una preciosa y elegante jardinera que 

ha rodado pocas veces, propia para paseo ó para 
un inédioe. Se puede asar oon paasanta 6 sin él. Es 
de lo más elegante que hay. En Galiano 95 iufor-
marán. 2957 13-16 

OJO A LA GANGA—Por no poder atenderlo 
6U dueño se vende un espacioso Milord francés 

de medio uso coa dos caballos del país de 7 cuar­
tas, maestros de tiro y mo-̂ ta y ana limonera, todo 
junto ó separado. Se puede ver de 12 á 4 del día en 
la calle del Morro n. 5 preguntando por el encar-
gado. 2^41 4-15 

S E V E J N D E 
un vis-a-via y un tronco do arreos todo en perfec­
to estado; timbién uu buen caballo americano. 
Zulueta 7J, esq. á Dragones impondrán. 

o 73S 10-11 

SE VENDE un faetón francés nuevo de cons­
trucción moderna y de los más elegantes, con a-

Sientos para cuatro personas; nn magnifica caballo 
de tiete y media coartas, de 5 años y una limonera 
nueva color avellana. Informarán Concordlo 34. 

2856 15-11 My 

ÍTANÍTA ' Se'ende un ajuar de comedor, ele-uiiiiuii! gattísimo, de roble antigao tallado, 
y un canastillero palisandro do espejos y cristales, 
Diputación Provincial, esciitorló n. 38, de 1 á 4. 

8084 Í 2 2 

L A Z I L i I A . 
S u á r « z 4 5 

Realizamos dos pianinos franceses de ex­
celentes condiciones y nuevos, que nosotros 
solamente podemcsporla mitad de BU valor. 
M u e b l e s d e t o d a s c l a s e s . 

P r e n d a s d e o r o y p l a t a . 
H o p a s á p r e c i o s m ó d i c o s 

O b j e t o s d e f a n t a s í a y 
todo lo necesario para alhajar una casa. 

Se da dinero con módico interés y se 
compran muebles y pianos. 

13-1 My 2663 alt 

XJNA C A R P E T A 
qae puede sor útil en cualquier cas» de banca ó de 
otra clase de oomercit, se vende eu Prado 76 Es de 
cedro con dos gavetas. También se venden otros 
machos muebles casi nuevos. 

30Í0 13-19 m 

E e v e n d e n 1 4 b i c i c l e t a s 
de poco uso muy baratas y un laudan casi nuevo. 

D E L A ACREDITADA MARCA J. FORTSZA 
Nuevos y usado? se venden y alquilan con bandas 

francesas automáticas; coLs'.anta surtid.'de rda 
olane de efectos friniesas oára l^s mísmoj. PRE­
CIOS SIN C O M P E r E N C l \ . Nota.—Se rtbajan 
bolas de billar y se vistea billares. 53, BERNAZA 
53, fábrica de billares, ae comuran tolas de bülar. 

2190 7.̂  2^ Ab 

L a O a s a G - r a a d s 
CALZADA D E L MONTIí N. 180. 

Acabada re.Mbir un extraordinario surtido de to­
da clase do sillas, sillonos, bufetes, escaparates 
lámparas de cristal, camas de hierro de cerroea j 
lansa; camitas de diño de baranda, rsíquinas de 
coser de Singer, Doméstica, i'avonta y France 
y se halla expuesto en dos inmensos salones, los 
más grandes y mejor otganizados de su giro. 

Tieae eu venta escaparates ae cuatro entrepa­
ños, de seüora á 8$, de oaoba y cedro á 18 $ 21.20, 
de Reina Ana finos y R. Bagante á $42.40 y 49.70 
y todos demás muebles que puedan formar juego 
may baratos. 

L A CASA GRANDE 
PRINCIPE ALFONSO N . 180 

1747 78-25 Mzo 

mm 

S E V E N D E N 
dos vidrieras propias para trea de lava do. Campa 
nario 133. 2S31 8-10 

A V I S O 
A las familias que dejaroa de tomar la leche de 

esta casa por ao haber cantidad suficiente, aviso 
que ya puedo sumiaistrar la que deseen y á las f i -
mllias que no conozcan la casa y deseen tomar le­
che pura, pueden praínníar á los Dres. JACOB-
SEN, D E L F I N y ARRÜFAT, cuyas fami'las con­
sumen la leche de esta casa. Estrella 77. 

29K2 g-i 7 

ra? 
Helados superiores á 15 eeis ís . 
E l vaso de leche de Ia, 10 id. 
E a y surtido c o a s í a n t e de las me­

jores frutas, buesos dulces, luncbs, 
refrescos, &c. 
P r a d o l i O , h a b a n a 

Í8 Í3 28-55 Ab 

P E R F U M E R I A . 
No hay quien la venda de mejor clase m más ba 

rata que la 

CASA DE BORBOLLA. 
Por solo 45 centavos en plata le da 6 jabones d* 

almenaras. 
Por $1.10 ana caja de jabones de leche. 
Por 30 cts. una caja polvos de Opponax, y todos 

los demás productos de fabricantes acreditados á 
precios excepcionales. c 69i 1 My 

C A T A R R O S C R O N I C O S , ASMA 6 
AHOGO y todas las enfermedades 
aei pecho se c u r a n con el prodigio* 

Jarabe pctoral CiDaio 
D E G A Ü T D U L 

que prepara exclusivamente Alfre* 
de Pérez C a r r i l l o , sn propietario. 

L a T I S I S encuentra en este pre> 
parado nn poderoso a l iy lo , pues 
calma m a c h ó l a tos. 

F ^ S e vendo nn todas las boticas. 

C 6<2 alt - l My 

•ISCELAIVS: 

G U A N A 
De venta: 

MERCADERES N. 31. 
C 634 2ft-24 Ab 

I W m m REMMTMES M M I 
$ ¡?ára ios Anuncios FraneasBs son k» 

ISFBÍMYENCE F A V ñ E ; G < | 
£ fS, ruó Cu /a Qranie-foto/ié™, PARIS £ 

Gaogas: Se vende una cal'iora mnltisubnlar 
superior de 60 c. Donkeys Dúplex, 

Motores de gas. Galachos, Arietes bidráulioas, Di­
namos y iccesorios. Diputación provincial, escri­
torio a. 33 de 1 á 4. i0^5 4 23 

Hacendado^ y Agricultores. 
Gran surtido de ABADOS para el cultivo de la 

CAÑA y otros cultivos meaores. Precios módicos. 
Ea veata por Francisco Amat, calle de Cuba n. 60, 
Habana. c 679 alt 13-1 Mv 

Propietarios Maestros de Obras 
Industr ia les . 

INODOROS Da HIERRO ESMALTADO: los mejores 
y los más baratos, TÜBOS DE HIERRO FUNDIDO par 
ra caños de desagüe y otros nsos, con ua surtido 
completo de piezas para toda clase de bifurcacio­
nes y oonezloaes. Precios may módicos. Ea vont? 
por FRANCISCO AHAT, calle de CDBA.N 60. HABANA 

o6?7 al 13-1M y 

de 200, 150 y de 125 caballos de fuerza en buen es­
tado con SUJ ladrillos. Defecadoras de 750 galones, 
tanques, carrilera y otros elementos de ma ^na r i a 
de uso. Se venda» en proporción. Se arriendan 28 
caballerías do buena tierra y bien situadas. Aguiar 
n. 7B, entre Obispo y Obrapía, librcria. 

3011 8-18 

NO 
MÁSi 

Opres ión , Catarro 
EMPLEANDO LOS 

C I G A R R O S C L É R Y 
y el P O L V O C L E R Y 

Ambos han obtenido las mis alias recompensa» 
Al por Mayor: Dp CLÉRY, en Marsella (Francia) 
&> LA HABANA ; JOSÉ SARRA: — LOSÉ y TORRALBAS. 

!SÍ!0NES DiOGiLES 
P S 1 A - VOi»IT(3í5 DIARREA 

GATíGA.—Sa vende una máquina y ana caldera 
con su donky, de vapor de '¿0 á 25 caballos, y 

también varios aparatos de cajoneiía con tres tie­
rras de hilar y trazar y un carretón eubiertj. Cam--
panario 105. 2969 8 16 

¿Que hora será? No le podemos contestar porque 
el reloj qae teníamos lo ha destruido el comején. 

—¡Ilombret ¿no sabe á como se venden los relo­
jes? Están mucho más baratos que el sgaa de Ven­
to. ¿Se rie V I El eervlcio de sgaa para aaa casa 
durante an alio cobran por él, los padrea del pue­
blo cuarenta pesos, y por $4 le vencen ua magnífi­
co reloj de pared coa campaaa y ana jireciosa caja 
de nogal ó fresno.—iQne no? Pues véalos eu casa 
de Borbolla, Compostela 52, 54 y 58. 

o 692 1 My 

Chloriiydro-Pep-;.r<-'2 

T O N I - D I G E S T I F 

düila.. ífc- ^ 
* u »»« 

,ur l l l ti""" " 
par o" 'b:I 

RnTÍIlllilllillll 

V E R P A D E R O S G R A N O S D E S A L U D D E I D Í : F R A N C K 
Contra 

de Sa.nté 

J^ur&aiivos, JDepuraffvos y Aní isépt icoa 

y sus consecuencias : 
J A Q U E C A - SSALESTAR - P E S A D E Z G A S T R I C A 

C O N G E S T i ü N E S - E N F E R M E D A D E S I N F E C C I Q S A S 
Exíjase el R o í u l o adjunto en 4 Celares. 

Paria, F*" LEROY, 91, Rué dea Petits-Champs, 91, t TODAS F»mi»cu« 

doctea 

G O T A 

L A V I L L E 
A c c i ó n pronta y segura en todos los períodos del acceso. 

Muralla I I.1. 
8009 

Sastrería Los Cáatabros. 
8-18 

Piano Webber de Mesa 
Obrapía 23, alma-S s vendo uno sólido y barato 

céu de música. Anselmo López 
c 761 8-17 

B A S T O N E S 
Sartido tan variado, tan hermoso y tan barato 

como el qne tiene de bastones la casa de Borbolla; 
nadie puede imaginárselo sin verlos. 

Los hay prooios para t idas las edades y todos los 
gustos desde 70 centavos á $2'). Nadie compre bal­
ones sin antes ver los que se venden ea 

Compostela 52, 54 y 5S 
C 692. 1 Mv 

S B V E N D E 
un piano Pleyel casi nuevo, en módico precio. V i r ­
tudes 114. 2967 4-16 

S e vende 
an billar oen sus bolas y su pifia, tacos y taquera en 
muy buen estado. Moute 317, peletetía. Cuatro Ca­
minos. 29C6 8-13 

r' EN TODAS US FARMACIAS COMAR, PARÍS 

M A T H E Y - C A Y L U S 
de Copaiba , Cubeba y S á n d a l o 

J B j n f e r m . e d a d e s d e l a V e j i g a , 

INGUNA r e s i s t e 

* O B i N A t m & m u 
P A R A E V I T A R L A S i !Vl lTAC!ONES E X I G I R E L A P E L L I D O 

V 0 i D E S C M 1 E N S y la firma, en LETRA ENCARNADA: A D R I A N y C -

imm m P L A T E R I A C H B ' S I - O F L E 

LA MARgA OE FABRICA 

7«l CHBISTSFLE £ S 

P X . i - A . X S L 4 . 3 3 0 S S O B K S J S ^ m T ^ Z a J3X¿J*JSXOQ 
Sin Qüd nos praocapi ia comptttncia a» precio, gas no paeds hacsreenes sino con doiriminio a§ ta eaíiáaá, mana» 

nemos constantsmonto ia pdrñccion do nuottros productos y continuamos ñsies üi principio QUO nos ha proporcionada 
nuestro éxito: D a r e l m e j o r p r o á i a o t o a l p r e c i o m a s M j s p o s i b l e . 

Para toitar toda confusión de ios compradores, nomos mantenido im¿slmmm s 
IA a n i d a á d e l a o a H d a á 

gus naestm expsrlsncia de ana industria gae hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesariaysatteiente. 
La única garantía para ei comprador es no aceptar como productos tís nuestra casa aousUosaue no iieoenfá marca 

di fdpf m copiada si m a y HaamAr^ & M m m ' T ^ ^ m snioéseistres. 

I i a p r d a t a h B a S a r a s b i p i a dial D l i S H J í)ül JUSLVA. , Zv iXue t f t 7 N t p t w i a o . 
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